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Resumo 
 
 
Este trabalho de dissertação tem como objetivo central compreender como as 
educadoras de infância observadas em três instituições públicas, localizadas na cidade do 
Porto, organizam seus trabalhos e sua rotina escolar, mediando os conflitos e sentimentos 
de dor, stresse, angustias que as crianças trazem nos momentos mais diversos de sala de 
aula e como a literatura influencia nas questões de confronto e ajuda. E, também, 
entender o papel da escola em auxiliar e mediar junto às crianças e suas famílias esses 
factos, com os quais o professor não planeia e que acontecem a todo o momento num 
tempo e espaço as vezes inesperado, dentro e fora da sala de aula. Este trabalho de 
pesquisa ação teve um cunho etnográfico e recorreu à observação participante e 
entrevistas semiestruturadas para a recolha de dados. 
O diálogo entre o referencial teórico e o campo abre espaço para discutir  como 
agir e garantir um espaço privilegiado nos diálogos que se instalam individualmente ou em 
grupos, nessas situações tão delicadas sob o olhar do educador na rotina pré-escolar. Fica 
evidenciada a importância da escuta para  ajudar a criança a enfrentar e resolver 
problemas que surgem junto com suas histórias de vida. Assim, esta dissertação será 
perspectivada pela possibilidade de discutir a relação entre educador e educando a partir 
da necessidade de ouvir o outro em suas práticas educativas. 
  
 
Conceitos-chave: Educador, infância, conflitos, angustia, medo, família-escola, Literatura. 
3 
 
Abstract 
 
 
This dissertation is mainly aimed to discover how the kindergarten teachers 
observed in three public institutions, located in Porto, organize their work and their school 
routine, mediating conflicts and feelings of pain, stress, anxieties that children bring in 
various moments in the classroom and how literature influences on issues of conflict and 
help. This research was an ethnographic action and used participant observation and semi-
structured interviews to collect data. And learn to understand what role the school to 
assist and mediate with families and children of these facts, with which the teacher does 
not plan and do happen at any moment in time and space sometimes unexpected, within 
and outside the classroom.  
How to act and secure a privileged place in the dialogues which can be installed 
individually or in groups, so delicate these situations from the perspective of the educator 
in the routine pre-school. Stimulating listening and helping the child to confront and solve 
problems that arise with their life stories. So this essay will be viewed as a great 
opportunity for relationship between educator and student a look at the need to listen to 
each other in their educational practices. 
 
 
Key Concepts: Educator, childhood, conflict, grief, fear, family-school literature.
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Résumé 
 
 
Ce mémoire vise à comprendre comment les institutrices de maternelle, observées 
dans trois établissements publics de Porto, organisent leur travail et leurs habitudes 
scolaire, tout en réglant des conflits et des sentiments de douleur, de stress,  d’angoisse 
que les enfants peuvent ressentir à tout moment en classe ; et comment les contes 
peuvent influer sur les la gestion des questions de conflit et d'entraide. 
Un autre but est comprendre le rôle de l'école pour aider les enfants et leurs familles à 
régler ces problèmes ainsi que des évènements inattendus à l'intérieur et l'extérieur de 
salle de classe. Cette recherche  a pour base l'ethnographie et a eu recours à l'observation 
par l'action et aux entretiens semi-structurés pour recueillir des données. 
L'interaction entre le cadre théorique et la pratique permet de discuter la façon 
d'agir et d'assurer un lieu privilégié dans les dialogues qui peuvent être instaurés  
individuellement ou en groupe, situations délicates pour l'éducateur dans la routine 
préscolaire. Il y est clair que l'écoute est importante pour aider les enfants à affronter et à 
résoudre les problèmes qui se posent au cours de  la vie. Ainsi, ce document tourné vers la 
possibilité de discuter de la relation entre l'éducateur et l'élève de la nécessité de 
s’écouter les uns aux autres dans leurs pratiques éducatives. 
 
 
Concepts clés: éducateur, de l'enfance, les conflits, le chagrin, la peur, famille-école de la 
littérature.
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INTRODUÇÃO 
 
 
O presente trabalho surge como uma forma de questionamento e de perguntas 
sem respostas a respeito da educação das crianças e das posturas dos educadores com o 
foco nos diálogos, no aproveitamento do tempo das comunicações entre as crianças e os 
adultos bem como suas inter-relações na resolução de problemas e como surgem e se 
desenvolvem estas oportunidades no âmbito do pré-escolar. Uma pesquisa realizada na 
cidade do Porto com o foco em três realidades, em diferentes instituições relacionando a 
infância e seus quotidianos, com diferentes perspetivas, dentro das escolas observadas, 
onde olhares e saberes se cruzavam. 
Mas para esta trajetória acontecer tive de me debruçar sobre as leis que regem a 
qualidade de ensino em Portugal, os direitos e deveres das crianças, os projetos 
curriculares das escolas, bem como considerar alguns focos dentro da sociologia da 
infância, para poder perceber como na verdade se concretizam as práticas dos educadores 
em relação a estes aspetos, com um trabalho de investigação ação, realizados em três pré-
escolas públicas, nas quais tive o privilégio de conhecer, observar e conviver durante o 
desenvolvimento desta dissertação. 
A procura incessante por respostas às minhas inúmeras perguntas de partida 
parecia algo que conseguiria realizar, mas aos poucos fui dando-me conta que a partir dos 
meus primeiros questionamentos, surgiram mais e mais questões, seguindo um caminho 
contínuo que me pareceu infinito sem certezas absolutas, mas tentando sempre 
compreender a realidade que me foi apresentada. 
Assim e através de algumas pesquisas e leituras, percebi como a Educação Infantil 
se caracteriza em Portugal, com um enfoque na realidade observada, refletindo acerca dos 
circuitos de comunicação que aconteciam dentro da sala de aula, assim como a forma de 
difusão e partilha das situações vividas pelas crianças que faziam parte destes grupos 
específicos. 
Sabemos que a Educação Infantil vem há mais de uma década expandindo-se, 
ganhando expressão, este facto se dá em função das necessidades e aprofundamentos das 
questões voltadas para a infância, formadas por diferentes autores revindicando quanto 
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uma “categoria geracional” das crianças enquanto sujeitos de direitos. Além de muitas 
discussões e interpretações que se apresentam agora como um desafio, perspetivando o 
carácter da sua importância na atualidade. 
Face a estas circunstâncias, e continuando a assumir a ecologia da família, é 
necessário clarificar a que níveis têm ocorrido essas mudanças e quais as tendências 
dessas alterações na sociedade e na comunidade escolar, procurando sempre que 
possível explicitar a realidade Portuguesa observada.  
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Desenho da história A lagarta comilona, oferecido por uma criança durante o trabalho de campo. 
 
 
 
I PARTE 
ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL 
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Organizamos a tese em capítulos sobre duas partes centrais. No primeiro capítulo, 
procuramos dar a conhecer o enquadramento teórico que dá o embasamento para a 
descrição de sustentação desta tese. Começamos por explicitar as motivações para o 
desenvolvimento do presente estudo, como forma de contextualizar o ponto de partida do 
mesmo. De seguida discutiremos focos na infância, seus modos de socialização a 
importância dos espaços de educação pré-escolar, bem como ela se configura dentro dos 
padrões que regem a educação nos currículos, quais são os objetivos gerais, específicos 
propostos e qual é a orientação curricular para a educação da infância, baseados nos 
documentos elaborados pelo Ministério da Educação. 
Depois o próximo capítulo tem como objetivo principal, caracterizar os educadores, 
suas identidades, as questões relacionadas a sua formação e como sujeitos mediadores 
das relações socio educativas dentro da perspetiva desta pesquisa, enquadrando-os na 
problemática escolhida dentro dos pressupostos empíricos, teóricos e das leis e dos 
direitos que regem a educação pré-escolar em Portugal. 
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CAPÍTULO I - A Infância 
 
 
Procuraremos neste capítulo então, definir como evoluíram as questões sobre a 
infância, a sua importância nos aspetos a serem considerados já nos primeiros anos de 
vida. Desde o desenvolvimento global da criança, na formação das estruturas cognitivas 
para a aprendizagem e a capacidade de continuar aprendendo baseado em dados recentes 
das ciências do desenvolvimento infantil e da legislação que a rege e também a protege. A 
fim de entendermos melhor o que acontece com o ser humano nesta fase da vida, 
compreendido entre as idades de três a seis anos, relacionaremos com a realidade 
observada no foco da dissertação. 
 
 
1.1. A evolução da infância 
 
A evolução e noção de infância é moderna, começando a “adquirir pertinência (...) 
a partir dos finais do século XVII e especialmente do século XVIII” (Pinto & Sarmento, 1997: 
34). Esta noção de infância remete-nos a tempos anteriores onde as crianças não eram 
reconhecidas como sujeitos ativos, com especificidades próprias. Pois, nas suas rotinas 
diárias, acabavam por se envolverem nos trabalhos, onde comiam, divertiam-se e 
dormiam no meio dos adultos. Ainda hoje é possível estabelecer uma curiosa analogia com 
as crianças nos mais diversos contextos.  
Com o passar dos tempos e com a chegada da industrialização e da procura de 
mão-de-obra barata, sem se importarem se infantil, a nossa criança contemporânea 
retorna, então, ao seu antigo status na condição de que não lhe confere qualquer 
sentimento de infância e trata de incorporá-la no contexto social adulto, tão logo adquira 
capacidade de viver sem a efetiva solicitude de seus pais e obtenha “um certo grau de 
discernimento de si e do mundo”. (Pinto & Sarmento, 1997: 35).  
A criança acabava por compartilhar de variados momentos junto com o adulto, a 
divisão do trabalho braçal, a carga horária pesada do trabalho no chamado comércio 
informal, além dos afazeres do lar, ditos (trabalhos domésticos), em ocasião da ausência 
dos pais e o convívio em ambientes de adultos. Precocemente vê-se, então, essa criança 
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acometida por uma responsabilidade adulta que a obriga a abreviar, restringir ou como 
podemos dizer: encolher seus anos de infância, para assumir o seu papel efetivo perante a 
sociedade que compõe. 
 É importante também salientar que as crianças sempre fizeram parte da sociedade 
no espaço e nos tempos sociais e sem elas não haveria sequer renovação da própria 
humanidade. Com o passar dos tempos as crianças foram sendo valorizadas e 
reconhecidas como sujeitos, evidenciando-se não só como meros objetos á espera dos 
ensinamentos dos adultos, e sim concebidas como atores sociais implicadas na sua 
maneira de viver, ou seja, “como indivíduos ativos na construção das culturas infantis e  
das culturas do mundo adulto, na valorização das suas ações e perspetivas, como meios 
indispensáveis para atribuir à infância o seu espaço social enquanto categoria ou grupo 
social” (Sarmento & Cerisara, 2004: 139). Referenciando a infância “a um conjunto social 
necessariamente diversificado, perfilando-se diferentes culturas infantis, em função de 
diferentes pertenças de classe, diferentes situações económicas e diferentes interesses 
(…), diferentes idades” (Ferreira,2000: 20). 
A própria natureza da infância inicia-se na compreensão da aceção da palavra 
“infância”. Como delimitar seus limites etários? Como definir os direitos das crianças? Em 
que paradigmas, correntes teóricas e/ou metodológicas podemos nos apoiar para debater 
a questão das culturas, etnias, experiências e histórias de vida das crianças e os fatores de 
heterogeneidade no convívio das mesmas? Tais questões permanecem ainda por serem 
elucidadas e discutidas e que podem tornar-se viáveis dentro das instituições escolares 
aliadas ao envolvimento de pais, professores, coordenadores, aumentando o 
desenvolvimento profissional e organizacional, beneficiando o professor as crianças e a 
própria escola que também ganha em qualidade. Procurando parcerias em vários níveis: 
fóruns de educação infantil, secretarias da educação, unidades infantis, universidades, 
centros de formação, empresas, pais etc.  
Agora me parece que o grande desafio está na autoridade dos discursos públicos 
acerca das crianças, seja ele na forma de linguagem corrente ou de estatuto social, bem 
como a busca incessante de mudanças de diferentes formas de absorver a cultura das 
escolas que ainda parecem resistentes a inovações, seja ela no plano pedagógico, seja nas 
questões mais abrangentes e estruturais, buscando um significativo progresso na condição 
de vida voltadas à infância, à criança dentro do seu contexto social. Pertencentes a uma 
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categoria social e como um fenómeno social ainda recente, a infância ainda se percebe 
frágil no que diz respeito aos cuidados infantis que até então eram inexistentes, bem 
como, “um crescente lugar de destaque que a criança tem vindo a alcançar nas políticas do 
direito de bem- estar e práticas institucionais, sobretudo médicas e educativas, no 
cumprimento e reconhecimento dos seus direitos enquanto seres humanos” (Ferreira, 
2004:9). 
Em meados do ano de 1882, em Lisboa foi criado o primeiro jardim-de-infância 
público seguindo as linhas de orientação da pedagogia de Froebel. Pretendia-se mais do 
que valorizar a “instrução” criar condições de favorecer e estimular o natural 
desenvolvimento das crianças. O papel da educação era de estimular o relacionamento 
dos indivíduos com a natureza ajudando as crianças, a atingirem num processo de 
maturação progressiva o estado adulto. Num crescente a valorização das características 
específicas, voltadas à infância e o papel do jardim-de-infância começou a ser valorizado 
pelo local de “instrução” e próximo das escolas primárias, com uma reforçada existência 
de intervenção mais direta com o adulto no processo educativo das crianças, bem como a 
ligação com a educação familiar, promovendo o desenvolvimento harmonioso e 
equilibrado da criança, contribuindo para a resolução de problemas familiares e sociais de 
forma positiva para a existência de futuros cidadãos, bem esclarecidos, baseando-se no 
princípio de igualdade de direitos de todos os indivíduos aproximando a educação de 
infância ao modelo escolar. 
 
1.2. Como a educação infantil se caracteriza nos dias de hoje 
 
Segundo as leis que regem a Educação Infantil, esta caracteriza-se pela primeira 
etapa que precede a Educação Básica e tem como finalidade o desenvolvimento integral 
da criança até os seus seis anos de idade, em seus diferentes aspetos: físicos, psicológicos, 
intelectuais e sociais. Assim a Instituição de Educação Infantil deve tornar acessível a todas 
as crianças que a frequentam, indiscriminadamente, elementos da cultura que 
enriquecem o seu desenvolvimento e a sua inserção no âmbito social. 
Mas será que estes conteúdos são pertinentes dadas as suas características e 
adequadas às demandas da nossa “clientela”? Ou será que primamos por a falta de 
especificidades no trabalho com estas faixas etárias, numa estrutura disciplinar imposta 
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pelo governo sem refletir sobre aspetos pontuais, sobre as nossas práticas, sem um foco 
na pedagogia da infância e sobre as construções e (des)construções feitas até aos 
primórdios. Estes factos têm de ser apropriados pelos docentes nas suas histórias, a fim de 
ajudar neste processo de também documentar as situações experienciadas por nós, para 
que outros professores, reflitam sob suas diferentes formas de agir e pensar numa 
pesquisa-ação de estudos de casos. Como dizia Nóvoa (1991) “há uma riqueza de discursos 
e uma pobreza das práticas” e este foco temos de modificar. 
E por se tratar de um trabalho focado nas crianças com idades de zero a seis anos, 
assim caracterizamos pelas necessidades diferenciadas das demais idades e é neste 
sentido que temos que nos debruçar, a fim de achar respostas às perguntas de partida do 
nosso tema de pesquisa, para que o objetivo da educação para a infância seja no foco da 
leitura do mundo, precedendo o da escrita, para que posteriormente e nas séries 
seguintes possam evoluir gradativamente. 
No entanto, vivemos na atualidade um momento de discussão e divergências no 
que diz respeito a esta fase da Educação Infantil, que de uma maneira discutiremos alguns 
aspetos pertinentes, para refletirmos acerca das questões que poderão surgir no meio do 
caminho a ser percorrido. Surgindo uma nova preocupação com a implantação dos direitos 
das crianças e da sua participação na sociedade, revelando o seu aparecimento e 
desenvolvimento, bem como as limitações que existem no seu exercício dentro da 
legislação na qual abordarei também os termos e garantias de recursos existente, 
propiciados dentro da sala de aula, para o atendimento e entendimento das situações 
vividas pelas crianças desta faixa etária compreendidas entre os (três a seis anos) que são 
o foco da pesquisa, bem como estas se anunciam em constrangimentos para as mesmas 
em função das mudanças sociais que acontecem todos os dias e também ao longo dos 
séculos. 
Muitos factos foram de grande importância nas mudanças ocorridas até então, 
através de estudos e pesquisas feitas em diferentes meios sociais considerando de grande 
importância e com a preocupação com eixos integradores na formação do adulto e futuro 
professor pesquisador que valorizaram-se de forma acelerada no quotidiano e na 
vinculação com as crianças diante da modernidade em estudos qualitativos de pesquisa a 
investigação-ação, e estudos de casos que envolvem alunos e profissionais de campo 
realizados em Braga, na Universidade do Minho (Sarmento, 2003), priorizando em 
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detrimento das diferentes formas de compreensão do mundo pela criança e na formação 
contínua do profissional docente, sendo este quem vai atuar diretamente com esta 
clientela, na suas primeiras socializações entre pares no ambiente escolar e na construção 
de sua identidade. Um ser que poderá influenciar na tomada de decisões, sobretudo na 
esfera familiar e principalmente na esfera económica como destinatária e consumidora de 
produtos culturais. Assim novas dimensões se configuram na construção social da infância 
contemporânea, destacando-se também a baixa natalidade e a reorganização de 
dinâmicas familiares, face às mudanças e riscos de violência nas ruas e espaços públicos, 
disponibilizando na escola um espaço de centralidade no crescente desenvolvimento das 
capacidades e nas ofertas de atividades educativas de qualidade fornecidas pelos docentes 
e pelas trocas entre pares através do convívio coletivo e multicultural, na promoção do 
desenvolvimento global, harmonioso e saudável. 
Nestes aspetos a criança que ingressa na escola nos dias de hoje, possui um perfil 
diferente de outrora, até mesmo nas relações estabelecidas com o educador e nas 
relações do educador com as famílias e vice-versa. Que por consequência se modificou e 
também em relação aos grupos que recebe a cada ano, bem como a multiplicidade de 
experiências individuais e sociais relatadas nos diálogos existentes e que de facto 
acontecem na rotina escolar. Muitas histórias de vida, diálogos, novas informações e 
alguns factos e problemas trazidos de forma verbal e expressiva, pelas crianças implicadas, 
no processo da pesquisa. Além de algumas vezes, associarem seus stresses, medos e 
angustias vividos no seu contexto familiar e do quotidiano infantil, relacionando-os com 
alguns contos, leituras, realizados em sala de aula. Parece que as crianças sentem-se mais 
à vontade para em alguns momentos relatarem de forma espontânea como acontecem 
tais situações, expondo ao educador e às vezes ao grupo neste espaço íntimo, com um 
clima de livre expressão, liberdade e trocas de opiniões, para que as crianças se sintam à 
vontade ao invés de policiados em suas falas espontâneas nos momentos mais variados. 
Sendo que neste espaço privilegiado, podemos estar atentas, no sentido, de que através 
das atividades do brincar e dos brinquedos que as crianças manipulam, muitas realidades 
são desvendadas. Para elucidar aqui alguns aspetos significativos a este respeito, 
descreverei algo sobre as diferentes formas de brincar, o lúdico e a fantasia na infância na 
atualidade. 
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1.3. A Infância, a urbanização e as novas maneiras de brincar… 
 
Falando sobre urbanização na metade do século XIX, ela não era tão grande e nem 
tão violenta, havia espaço para brincadeiras das crianças na rua, no quintal, nos terrenos 
vazios e nas praças. A sociedade de consumo de uma maneira geral e de forma tão 
desenfreada ainda não se tinha consolidado. Mas, com o desenvolvimento desses centros, 
e a presença de veículos de transportes motorizados, vai modificando esses espaços que 
antes eram livres e abertos para as crianças, tornam-se restritos, e lugares perigosos onde 
as crianças não podem circular, brincar e divertir-se.  
Aliado ao fato de que as crianças passaram a ficar mais tempo sozinhas em casa, e 
que a televisão, segundo Brougère (2004), contribui e muito nas transformações tanto do 
brinquedo quanto da brincadeira, como também tem importância na exploração 
comercial, tornando-se um importante veículo de divulgação utilizado pelos fabricantes de 
brinquedos, jogos e vídeo-games. Dessa forma, para Brougère (2004), pelas ficções e pelas 
diversas imagens que mostra, a televisão fornece às crianças conteúdo para as suas 
brincadeiras utilizando personagens ligadas a uma história, na maior parte das vezes 
através de um desenho animado, da mesma forma, por meio dos filmes, seja diretamente 
ou indiretamente. A evolução da publicidade televisiva acaba por interferir fortemente na 
escolha do brinquedo, na fantasia, nos momentos lúdicos e nas relações criança-família, 
família-escola, além de tornar-se um mecanismo de manipulação na compra e venda 
destes produtos gerando lucros para as empresas e o aumento de ofertas e serviços de 
publicidade além de espaços nobres de audiência na televisão. Que foi tomando uma 
proporção que algumas vezes, não são geridos e muito menos determinados pelas 
famílias, confrontando-se com exemplos e posturas muito pouco adequadas para a sua 
faixa etária, às vezes provocando alguns constrangimentos nas influências que revelam no 
comportamento e na imitação das crianças associados à postura dos adultos nos 
diferentes programas televisivos, mas que exemplificarei nos relatos das crianças, dos 
diários feitos nas observações e na análise de conteúdos mais à frente. 
Outro aspeto a ser considerado refere-se às características das crianças nesta faixa 
etária na qual focalizei a minha pesquisa, que serão descritas mais à frente. 
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1.3.1. A importância dos espaços de Educação Pré-escolar  
Os espaços que se constituem dentro do contexto da educação pré-escolar devem 
ser preparados para criança e com ela, respeitando o direito que toda criança tem de 
buscar construir a sua autonomia, sua identidade bem como, o seu próprio conhecimento, 
com o auxílio de um adulto especializado para garantir a provocação destas etapas no 
desenvolvimento global da criança implicada neste contexto. E ao educador infantil, cabe 
o papel de alguém que reconhece a sua verdadeira função diante destes espaços, 
participando com o grupo, planeando, intervindo, mediando e proporcionando as crianças 
momentos prazerosos e de novos conhecimentos reconhecendo os interesses das crianças 
apoiando e enriquecendo-os. Sempre buscando uma perspetiva de sucesso para o 
desenvolvimento e instigando a aprendizagem do grupo no contexto infantil.  
O espaço físico torna-se um elemento indispensável e muito rico a ser observado e 
trabalhado. A organização deste espaço deve ser pensada tendo como principio, as 
características das crianças, um espaço que demonstre interesse e respeito oferecendo 
igualdade de oportunidades para todas as crianças, um lugar acolhedor onde as crianças 
possam brincar, criar e recriar suas brincadeiras sentindo-se assim estimuladas e 
independentes. Diferentes ambientes se constituem dentro de um espaço. De acordo com 
Horn (2004: 28):  
      “É no espaço físico que a criança consegue estabelecer relações entre o mundo e as 
pessoas, transformando-o em um pano de fundo no qual se inserem emoções [...] 
nessa dimensão o espaço é entendido como algo conjugado ao ambiente e vice-versa. 
Todavia é importante esclarecer que essa relação não se constitui de forma linear. 
Assim sendo, em um mesmo espaço podemos ter ambientes diferentes, pois a 
semelhança entre eles não significa que sejam iguais. Eles se definem com a relação 
que as pessoas constroem entre elas e o espaço organizado.”  
Devemos nos preocupar no sentido deste espaço criado para a criança estar 
organizado de acordo com a faixa etária, propondo desafios cognitivos e motores que a 
farão avançar no seu desenvolvimento e nas suas potencialidades. O espaço deve estar 
povoado de objetos, fotos, cartazes, rotinas, projetos, … que retratem a cultura e o meio 
social em que a criança está inserida. Gandini (1990: 150) diz que: “o espaço reflete a 
cultura das pessoas que nele vivem de muitas formas e, em um exame cuidadoso, revela 
até mesmo as camadas distintas dessa influência cultural”.  
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Além disso, a forma, a intensidade e a frequência como essa interação com os 
objetos de conhecimento se estabelece, são essenciais, determinando, por exemplo, o 
nível dos questionamentos que as crianças possam formular, através das relações que 
possam estabelecer e a organização que possam dar a tudo isso, sendo capazes de explicar 
através destes códigos a qualquer pessoa, o trabalho que realizam no grupo. Outro aspeto 
importante é a intervenção externa sobre a disponibilização destes materiais, no sentido 
de instigar, desafiar, informar e orientar, promovendo a autonomia e a independência nas 
escolhas feita pelas crianças o que para mim são funções primordiais do educador. 
Nos mais diferentes focos e aspetos todas as crianças por si só falam através de 
gestos, expressões, olhares, toques, leituras do mundo que fazem com seus cinco sentidos 
e principalmente os olhos, por isso na pré escola, as paredes da sala de aula também 
“falam” também comunicam. Devem retratar e segurar a história da vida que acontece 
com o grupo dentro da escola nas mais diferentes formas, através por exemplo de: 
painéis, registos, esquemas, gráficos, mapas concetuais, símbolos, portefólios onde se 
possa documentar a fala com as palavras das crianças e as fotos que sintetizam projetos 
passados, atuais e os que estão por vir. Mostrar aos pais e a quem estiver a visitar o nosso 
ambiente escolar, tudo que estamos a trabalhar e descobrir, para que se tenha uma ideia 
do trabalho que está sendo feito e os projetos realizados no grupo, a fim de orientar e 
retratar os factos e acontecimentos marcantes. Contemplando nossos trabalhos, onde as 
palavras, os desenhos e siglas, sejam visíveis e altamente comunicáveis de forma clara 
para as crianças que se sentindo a vontade possam comunicar o que esta sendo 
trabalhado aos pais ou as visitas, a fim de respeitarem aquele lugar, valorizando suas 
habilidades e conquistas além de seu potencial. Criando com a comunidade escolar, um 
elo de comunicação entre tudo aquilo que se encontra exposto e que está a ser estudado 
e pesquisado ou que está por dentro dos muros da escola, alimentando de uma forma 
transparente uma inter-relação entre a escola e os membros da comunidade envolvente. 
O papel do educador nestes momentos, não deve de ser visto como figura central 
do processo de ensino aprendizagem, mas sim como alguém mais experiente que aprende 
e permite ao educando aprender de forma mais lúdica possível. Devemos desconfigurar a 
crença de que a criança só aprende se um professor ensinar, e de que só o professor é 
responsável pelo desenvolvimento de todas as potencialidades da criança. Mas é também 
através da intervenção do professor que podemos levar a criança a ampliar suas 
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possibilidades do momento para capacidades que ela por si só, não poderia manifestar 
sozinha, mas só poderia exercer com o questionamento e orientação de um 
“experto/adulto”, as quais, depois de um tempo, serão capacidades consolidadas, que ela 
poderá utilizar com mais autonomia. Trabalhando nesta “Zona de desenvolvimento 
potencial (proximal)”, como a chamou Vigotsky (1991) ,teremos pois a possibilidade de 
garantir avanços significativos em relação as nossas crianças, resgatando o papel de 
ensinante do professor e superando ideias tradicionais nas quais o professor se 
encontrava num lugar distante dos alunos, sem perceber o outro e suas diferentes formas 
de pensar, preocupando-se somente com o conteúdo ( o dar a matéria) e não com a 
aprendizagem global, ou apresentando uma postura laissez fair, deixando as crianças 
soltas abandonadas á própria sorte e com poucas chances de transpor determinados 
conflitos cognitivos mais complexos. 
 A verdade é que aprendemos a toda hora e todos os dias uns com os outros, 
crianças e adultos. A criança através de seu meio cultural, etnia, experiências de vida, das 
suas interações com o meio, seja em um trabalho individual ou coletivo é a verdadeira 
construtora do seu conhecimento. Nós educadores temos a tarefa de despertar esta 
interação total com o meio que a circunda repleto de troca de saberes entre os pares, de 
liberdade de ir e vir, de prazer, de individualidades, de partilhas, enfim, de se divertir 
aprendendo, de se desenvolver brincando. De acordo com Oliveira (2000: 158):  
      “O ambiente, com ou sem o conhecimento do educador, envia mensagens e, os que 
aprendem, respondem a elas. A influência do meio através da interação possibilitada 
por seus elementos é contínua e penetrante. As crianças e ou os usuários dos espaços 
são os verdadeiros protagonistas da sua aprendizagem, na vivência ativa com outras 
pessoas e objetos, que possibilita descobertas pessoais num espaço onde será 
realizado um trabalho individualmente ou em pequenos grupos.”  
Segundo Piaget citado por Kramer (2000: 29): “o desenvolvimento resulta de 
combinações entre aquilo que o organismo traz e as circunstâncias oferecidas pelo meio 
[...] e que os esquemas de assimilação vão se modificando progressivamente, 
considerando os estágios de desenvolvimento”. Piaget considera a interação indivíduo / 
meio apenas sem considerar as interações entre as crianças e suas diferentes culturas. 
Vygotsky já enfatiza a troca de conhecimentos que ocorrem através das interações entre 
individuo / meio/ individuo. Segundo Vygotsky: “o ser humano cresce num ambiente social 
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e a interação com outras pessoas é essencial ao seu desenvolvimento”. (in Davis & 
Oliveira, 1993: 56).  
Portanto um ambiente estimulante para a criança é aquele em que ela se sente 
segura e ao mesmo tempo desafiada, onde ela sinta o prazer de pertencer a aquele 
ambiente e se identifique com o mesmo e principalmente um ambiente em que ela possa 
estabelecer relações entre os pares. Um ambiente que permite que o educador perceba a 
maneira como a criança transpõe a sua realidade, seus anseios, suas fantasias, seus 
desejos e suas angústias. Os ambientes devem ser planejados de forma a satisfazer as 
necessidades da criança, isto é, tudo deverá estar acessível à criança, desde objetos 
pessoais, como também os materiais e brinquedos, jogos, livros, pois só assim o 
desenvolvimento ocorrerá de forma a possibilitar sua autonomia, bem como sua 
socialização dentro das suas singularidades 
Ao falar em brinquedos e brincadeiras podemos hoje perceber que eles assumem 
um foco educativo diferente, afinal o grande marco dessa época que estamos vivendo é o 
ingresso da criança cada vez mais cedo na escola. Vários autores têm caracterizado a 
brincadeira como a atividade ou ação própria da criança, voluntária, espontânea, 
delimitada no tempo e no espaço, prazerosa, constituída por reforçadores positivos 
intrínsecos, com um fim em si mesma e tendo uma relação íntima com a criança 
(Brougère, 1997; Kishimoto, 1997; Piaget, 1978). Certamente não é apenas o 
desenvolvimento social que é enriquecido durante uma brincadeira, inúmeras explorações 
e conhecimentos a cerca de vários aspetos podem ser desenvolvidos e contemplados 
durante o ato de brincar além da exploração dos objetos. Podemos pensar na criança 
envolvida numa atividade que exige um certo raciocínio necessitando levantar hipóteses e 
solucionar problemas; ou ainda numa brincadeira qualquer na qual ela tenha possibilidade 
de construir conhecimentos e enriquecer o desenvolvimento intelectual (Piaget, 1978). 
Por fim, não podemos deixar de mencionar as situações que a criança revive 
enquanto ela brinca desfrutando de momentos prazerosos sejam eles nas brincadeiras e 
interações com os pares seja na casinha de bonecas, lendo um livro, dramatizando 
situações do quotidiano ou; por exemplo: envolvida em situações que lhe causaram de 
uma maneira ou outra sensações de alegria, ansiedade, constrangimentos, medo e raiva, 
todas elas podem ser revividas em forma de brincadeira o que favorece uma maior 
compreensão de seus conflitos, sentimentos e emoções. Estímulos estes percebidos pelas 
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crianças em todos os sentidos Como diz Carvalho e Rubiano (2001: 111) dizem que: “a 
variação da estimulação deve ser procurada em todos os sentidos: cores e formas; músicas 
e vozes; aromas e flores e de alimentos sendo feitos; oportunidade para provar diferentes 
sabores”. Caracterizar e personalizar o ambiente infantil é muito importante para a 
construção da identidade pessoal da criança e do grupo, tornar a criança competente é 
desenvolver nela a autonomia e a independência. Ao oferecer um ambiente rico e variado 
se estimulam os sentidos que são essenciais no desenvolvimento do ser humano, 
propiciando a criança novas formas de interagir e de realizar trocas. A sensação de 
segurança e confiança nestes ambientes é indispensável, visto que mexe com o aspeto 
emocional da criança, podendo estar de forma positiva, valorizando um crescimento 
gradativo. Proporcionando e oportunizando de interagirem entre si e em certos momentos 
que desejarem ficarem sozinhas brincando. David e Weinstein citados por Carvalho e 
Rubiano (2001: 109) afirmam que:  
“Todos os ambientes construídos para crianças deveriam atender cinco funções 
relativas ao desenvolvimento infantil, no sentido de promover: identidade pessoal, 
desenvolvimento de competência, oportunidades para crescimento, sensação de 
segurança e confiança, bem como oportunidades para contato social e privacidade”.  
Esta cumplicidade que encontramos no ambiente pré-escolar me traz na memória 
o livro escrito por Robert Fulghum com o título "Tudo o que eu devia saber na vida aprendi 
no Jardim de Infância", publicado em Março de 1992 pelo Círculo de Leitores. Este livro 
mostra bem a realidade e a importância que o jardim-de-infância tem para as crianças e 
como elas são influenciadas pelos exemplos neles vividos. É nele e junto dos primeiros 
amigos e professores que aprendemos coisas básicas, nas experiências sentidas e na 
cumplicidade do dia-a-dia, como: partilhar, repartir, emprestar, guardar, ouvir, falar, 
expressar nossos sentimentos, enfim gestos que na verdade marcam nossas vidas e nossos 
primeiros ensinamentos no convívio em grupo. Neste aspeto, e pensando de uma forma 
otimista que marcamo-los de forma positiva, neste início da trajetória escolar. Digo isto 
diante daqueles educadores que vestem a camisola, que inspira confiança e vontade de 
sempre querer avançar e de contribuir de forma construtiva, o enriquecimento e novas 
aprendizagens vividas no grupo. Penso sempre desta forma, porque também faço da 
minha profissão momentos significantes em minha vida. Com a certeza de que se 
fossemos a memória destas crianças depois de algum tempo, certamente iriam lembrar de 
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muitas coisas que fizeram, comeram, brincaram, aprenderam dentro deste universo 
escolar, que se estende na primeira infância. E que na verdade nos marcaram muito 
enquanto crianças e se tratando de uma primeira experiência grupal, este início de vida 
em sociedade que solidificou o nosso crescimento, dando base a nossos valores morais e 
éticos, para hoje nos tornarmos as pessoas que somos (adultos), convertendo-se vivo na 
memória, os momentos felizes com os quais lembramos na nostalgia de que eles não 
voltam mais, mas que ficam marcados no início desta jornada escolar e para todo sempre. 
“Tudo o que hoje preciso realmente saber, sobre como viver, o que fazer e como ser, eu 
aprendi no jardim de infância. A sabedoria não se encontrava no topo de um curso de pós-
graduação, mas no montinho de areia da escola de todo dia. Estas são as coisas que aprendi lá 
1. Compartilhe tudo. 
2. Jogue dentro das regras. 
3. Não bata nos outros. 
4. Coloque as coisas de volta onde pegou. 
5. Arrume a sua bagunça. 
6. Não pegue as coisas dos outros. 
7. Peça desculpas quando machucar alguém. 
8. Lave as mãos antes de comer e reze antes de deitar. 
9. Dê descarga 
10. Biscoitos quentinhos e leite fazem bem para você. 
11. Respeite o outro. 
12. Leve uma vida equilibrada: aprenda um pouco, pense um pouco... e desenhe.. e 
pinte... e cante... e dance... e brinque... e trabalhe um pouco todos os dias.  
13. Tire uma soneca às tardes. 
14. Quando sair, cuidado com os carros. 
15. Dê a mão e fique junto. 
16. Repare nas maravilhas da vida. 
17. O peixinho dourado, o hamster, o camundongo branco e até mesmo a sementinha 
no copinho plástico, todos morrem... nós também. 
NOTE:Pegue qualquer um desses itens, coloque-os em termos mais adultos e sofisticados e 
aplique-os à sua vida familiar, ao seu trabalho, ao seu governo ou ao seu mundo e verá como ele é 
verdadeiro, claro e firme. Pense como o mundo seria melhor se todos nós, no mundo todo, 
tivéssemos biscoitos e leite todos os dias por volta das três da tarde e pudéssemos nos deitar com 
um cobertorzinho para uma soneca. Ou se todos os governos tivessem como regra básica devolver 
as coisas ao lugar em que elas se encontravam e arrumassem a bagunça ao sair. 
Estas são verdades, não importa a idade 
Ao sair para o mundo é sempre melhor darmos as mãos e ficarmos juntos”.1 
 
 
 
                                                             
1 Retirado da internet: http://www.pailegal.net/ser-pai/131 
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“O conhecimento não provém, nem dos objetos, nem da criança, 
mas sim das interações entre a criança e os objetos”.  Jean Piaget 
 
Nas salas do Jardim de Infância observados pela pesquisadora, os espaços criados 
são chamados de áreas e nunca são estanques, dando margem a criação de novas áreas 
dependendo do projeto que estiverem a desenvolver, indo de encontro ao interesse do 
grupo de crianças de forma lúdica e criativa. Estas áreas são chamadas pelos nomes de: 
Área do acolhimento, área do jogo simbólico, área da biblioteca, área da expressão 
plástica, área dos jogos e construções, área da escrita, área da matemática, área das novas 
tecnologias, área das ciências e recreio exterior. Estas áreas são considerados pelos 
educadores um espaço de organização e de grande valor, onde as rotinas e das interações 
tomam conta da vasta gama de possibilidades de iniciativa e de escolhas através das 
brincadeiras, devendo o adulto encorajar e conferir significado, nomeadamente através da 
linguagem, a fim de que as crianças se apropriem de um novo vocabulário para melhor se 
expressarem propiciando novas experiências e vivências entre o grupo de criança. Este 
espaço que é oferecido instigando à iniciativa das crianças é, entendido como um 
contrapeso à grande intimidade que é requerida por uma interação responsiva já pré 
estabelecidas no grande grupo, onde cada criança possui seu papel principal em diferentes 
áreas e momentos da rotina. Nesta áreas circulam atitudes, comportamentos, novos 
conhecimentos e descobertas feita pelas crianças e também dos educadores que nela 
atuam, através das intervenções e interações diretas que afetam o cotidiano diante de 
situações as vezes imprevisíveis que acontecem de forma espontânea neste espaços. 
Outro aspeto a considerar é a importância atribuída à possibilidade de a criança 
beneficiar de uma resposta rápida em relação às suas solicitações e necessidades, 
podendo assim contar com a ajuda e à capacidade do adulto para aliviar a sua angústia ou 
aborrecimento, e ao conhecimento de quais as preferências de cada criança, estes são 
alguns exemplos da atenção do adulto em relação às suas necessidades e interesses que 
devemos de considerar nesta caminhada durante o surgimento de alguns dilemas de sala 
de aula. Mas será que temos este olhar crítico quando estas questões surgem? Qual a 
melhor forma de resolver estas situações?  
As interações positivas devem de serem valorizadas e caracterizadas pelo 
estabelecimento de relações afetuosas e recíprocas, sendo a responsabilidade do adulto 
28 
 
apreciada por comportamentos tão diversos sob o olhar atento e vigilante do educador. 
Os cuidados de rotina e o que designa de “atividades especiais” que poderão ser de 
enriquecimento, crescimento e de correção (no caso de problemas de comportamento ou 
de desenvolvimento) ou relacionar-se com a introdução e exploração de novos materiais 
com os quais cabe ao professor ensinar como lidar, ou jogar incentivando o grupo na 
exploração dos materiais oferecidos de uma forma tranquila. 
“E assim atividades lúdicas e atividades expressivas se entretecem e entrelaçam 
para um pleno desenvolvimento da personalidade infantil”. 
(M.E., s/d: 20)  
 
1.4. As crianças entre os 3 e os 6 anos 
 
Tendo como foco esta faixa etária, descreveremos que é a partir desta fase que a 
criança já possui a capacidade de representação verbal e de pensamento lógico. Sendo a 
criança capaz de interagir com o objeto, mesmo que ausente, criando significantes e 
signos que o representam como desenhos, gestos, palavras ou outros objetos. A 
capacidade de representação da criança nesta etapa manifesta-se de diferentes formas: 
pela imitação, através da brincadeira de faz-de-conta, através do desenho, da imagem 
mental e da apropriação da linguagem que vai se formando gradualmente através da 
eficácia e interação com os outros. Mas que deve de ser estimulada através das atividades 
curriculares e das experiências onde o professor fornece modelos de capacidades de 
interação que lhes permitam aprender competências sociais. A fim de que esta evolução e 
aquisição de competências fortaleçam as capacidades de entendimento social, que podem 
ser diversificadas conforme a família ou o trabalho que está sendo feito pela escola, 
creche ou até mesmo amas que cuidam destas crianças num período alternativo entre a 
escola e o meio familiar. 
Em alguns aspetos a linguagem escrita começa a fazer parte de suas perceções em 
diferentes ambientes e espaços como em casa, no supermercado, na rua e mais forte na 
escola, através da leitura de rótulos, jingles, imagens, placas, outdoors, na escrita dos 
nomes, na identificações de letras, na leitura de livros, iniciando uma tradução de códigos 
que surgem neste período. Além de fazer parte do sistema de representação, começa a ser 
também um objeto de interesse da criança nos mais variados momentos e nas diferentes 
etapas do seu crescimento. É na entrada para a escola que estes aspetos se tornam alvo 
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de muitas perguntas e evoluções neste sentido, nas interações com seus pares e na 
“pluralidade de infâncias” contidas no ambiente escolar. Que na verdade implica, nas 
diversas instituições educativas tendendo a ser cada vez mais frequentadas por crianças 
com histórias e percursos familiares e culturais diferentes, o que já acontece também na 
sociedade portuguesa que tende a ser cada vez mais multicultural, compreendendo como 
as crianças vivem nos seus contextos familiares e os significados que atribuem a estas 
vivências. Além das trocas mútuas com perguntas e respostas realizadas entre eles no 
cotidiano escolar, apenas necessitando de algum espaço/tempo, contemplando também 
as observações e ajudas do adulto na promoção de um crescimento gradual para 
desenvolverem suas capacidades e a sua inteligência. Nesta fase a criança amplia muito, 
sua capacidade linguística, com o uso de verbos simples, adjetivos e advérbios de tempo e 
de lugar, através do incentivo a diálogos, contações ou recontos de histórias, relatos de 
situações e experiências vividas por eles. Enquanto as crianças mais novas falam para si 
mesmas ainda que estejam juntas com outras crianças, as mais velhas já são capazes de 
estabelecer trocas verbais com seus pares e os adultos formando frases mais complexas 
com início, meio e fim, neste aspeto se estiverem juntas, podem servir de estímulos nas 
intervenções que aparecem cada momento junto dos mais pequeninos. Mas o meio e o 
incentivo para que isto aconteça, também dependem das experiências e dos estímulos 
que lhes são oferecidos, a fim de que, de uma forma gradativa este crescimento evolua, 
muitas vezes não seguindo uma regra fixa. 
Por volta dos três anos segundo a teoria de Wallon (1995), a criança passa por um 
período muito importante do desenvolvimento de sua personalidade, torna-se mais 
sensível ao que o autor chama de “constelação familiar”. A criança começa a compreender 
de certo modo a posição em que ela ocupa na sua família, enquadrando-se num conjunto 
que aos poucos vai delimitando sua personalidade. Esse movimento de tomada de 
consciência de sua estrutura familiar, ocorre com um simultâneo ganho de autonomia, 
pois ela começa a formular a pergunta do seu “eu”, em relação ao “eu” dos outros, 
tornando-se sensível às relações diversas que podem existir no interior da família na qual 
ela é um elemento fixo. 
Considero importante e apropriado transpormos essa observação de Wallon (1995) 
com relação ao papel do outro em relação à tomada de consciência da criança de seu 
próprio eu, para as novas experiências nos espaços de Educação Infantil. 
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 Para a realidade que muitas crianças vivem hoje, os ambientes das creches e 
escolas são espaços que parecem também cumprir esse papel e provavelmente traz outras 
perspetivas para a desenvolvimento da sociabilidade que Wallon construiu, dado os 
limites da realidade histórica em que viveu (século XIX- XX) quando certamente as 
instituições destinadas ao atendimento às crianças diferiam muito das que temos hoje 
(bem como as práticas e estudos sobre a função desses espaços). Refletir sobre a 
proposição de Wallon que compreende a reciprocidade entre o meio o biológico, instiga-
nos a pensar sobre a importância do papel dos espaços destinados às crianças e das 
possibilidades que as relações entre crianças-crianças, crianças-adultos e experiências 
coletivas possuem no sentido de contribuir para o desenvolvimento global da criança. Esta 
é uma provocação para continuarmos a refletir sobre as questões que aqui expus. 
Já na visão de Piaget que divide em 4 períodos os estágios de desenvolvimento 
humano, no processo evolutivo da espécie humana que são caracterizados "por aquilo que 
o indivíduo consegue fazer melhor" no decorrer das diversas faixas etárias ao longo do seu 
processo de desenvolvimento (Piaget, 1978). Dentre eles irei focar o meu olhar no, 
Período pré-operatório, caracterizado pela faixa etária a ser explorada entre 
aproximadamente (2 a 7 anos): que para Piaget, é o que marca a passagem do período 
sensório-motor para o pré-operatório, com o aparecimento da função simbólica ou 
semiótica, ou seja, é a emergência da linguagem, foco que será representado pelas 
crianças observadas no decorrer das observações desta tese. Nessa concepção, a 
inteligência é anterior à emergência da linguagem e por isso mesmo "não se pode atribuir 
à linguagem a origem da lógica, que constitui o núcleo do pensamento racional" (Piaget,). 
Na linha piagetiana, desse modo, a linguagem é considerada como uma condição 
necessária mas não suficiente ao desenvolvimento, pois existe um trabalho de 
reorganização da ação cognitiva que não é dado pela linguagem, conforme alerta La Taille 
(1992). Em uma palavra, isso implica entender que o desenvolvimento da linguagem 
depende também do desenvolvimento da inteligência. Esta competência verbal 
desempenha um papel fundamental na interação social das crianças mesmo nos primeiros 
anos. Cabe ao professor poder ajudar as crianças a desenvolver esta competência verbal, 
indicando formas para definirem os seus sentimentos, desejos e ideias expressando-se 
com clareza. A especificidade das sugestões oferecidas para a criança devem depender da 
avaliação que o professor faz das competências da criança em foco. 
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Todavia, conforme demonstram as pesquisas psicogenéticas (La Taille, Oliveira & 
Dantas, 1992), a emergência da linguagem acarreta modificações importantes em 
aspectos cognitivos, afetivos e sociais da criança, uma vez que ela possibilita as interações 
interindividuais e fornece, principalmente, a capacidade de trabalhar com representações 
para atribuir significados à sua realidade. Tanto é assim, que a aceleração do alcance do 
pensamento neste estágio do desenvolvimento, é atribuída, em grande parte, às 
possibilidades de contatos interindividuais fornecidos pela linguagem, onde se 
estabelecem as relações os diálogos para a organização do pensamento . 
Cabe ao professor instigar em seu grupo momentos em que todos devam opinar e 
falar a respeito de um assunto, colocando suas opiniões, sugestões em forma de discussão 
para que consigam chegar a um consenso grupal a respeito do mesmo. Apropriando-se 
assim de um espaço onde as crianças partilham seus interesses e intenções, 
responsabilidades, além de suscitar no grupo as diferentes formas de pensar e resolver 
conflitos de uma maneira participativa e interessante em que todos possam expressar 
seus sentimentos com sugestões personalizadas através das experiências vividas por elas.  
O principal aspeto desta faixa etária é o desenvolvimento gradual da fala e da 
linguagem e o aumento significativo do vocabulário. A partir dos três anos de idade, a 
criança já pode formar algumas frases completas (e corretas gramaticalmente) usando 
palavras já aprendidas, através de suas experiências partilhadas em seu ambiente social. 
A criança lentamente passa a compreender melhor o mundo à sua volta, passa a se 
fazer compreender através da linguagem além de internalizar e aprender que neste 
mundo há regras que precisam ser obedecidas, embora ainda se apresente de forma 
bastante egocêntrica - comumente vendo outras pessoas mais como objetos do que 
pessoas, não sabendo que estas possuem sentimentos próprios. Assim sendo, a criança 
muitas vezes, apresenta como preferência brincar sozinha a brincar com outras crianças da 
mesma faixa etária. Também temos de ressaltar que elas são altamente ativas em geral, 
constantemente explorando o mundo à sua volta, por isso o cuidado nestas faixas etárias 
tem de ser redobrado, são crianças extremamente curiosas e afoitas para experienciar 
coisas diferentes. As crianças passam também a aprender que na sociedade existem coisas 
que eles podem ou não fazer, dando-se conta de que existem algumas regras a serem 
cumpridas. 
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No final desta faixa etária, uma criança geralmente já sabe diferenciar pessoas do 
sexo masculino e pessoas do sexo feminino, e também já começa a ter suas próprias 
preferências, como nas escolhas de roupas, formas de entretenimentos, alimentos e 
eleições por exemplo. Pode também ser capaz de se vestir sem a ajuda de terceiros, e de 
antecipar acontecimentos, através da linguagem comunicativa se for incentivada e 
motivada nestes aspetos.  
Assim sendo, as crianças gradualmente aprendem sobre a existência de limites, 
novas regras apropriando-se de novos padrões de comportamentos, ações que podem ou 
não devem de serem feitas. Os pais nesta faixa etária são os principais modelos, que 
podem determinar se uma ação foi positiva ou negativa, caracterizadas por boa ou má 
permitindo tomar algumas decisões posturas e sanções conforme seus valores, deixando 
claro que nem sempre os pais têm esta postura, algo para se discutir ou pensar. É também 
na escola que nesta fase é importante salientar que as crianças apresentem queixas 
correntes entre elas a respeito de que outra criança não as deixa “tomar a sua vez”, com 
um objeto, ou peça de equipamento, ou lugar na fila que é muito solicitado e neste 
aspecto o educador tem de encorajar a criança a fim de que ela encaminhe uma nova 
postura e estratégia para resolver este conflito de forma  tranquila e amigável. 
Por volta dos cinco anos de idade, as crianças já aprenderam regras e padrões de 
comportamento básicos da sociedade, salientando a convivência social que é algo 
primordial no desenvolvimento emocional e mental. 
Nesta faixa etária, as regras básicas da sociedade começam a ser internalizadas 
pelas crianças, as quais são mais bem compreendidas sempre através da capacidade e das 
interações propiciadas com seus pares na escola e no âmbito familiar. Sendo abrangente a 
forma e à capacidade na resolução de problemas, uma habilidade que vai aos poucos 
aperfeiçoando-se com o passar do tempo, com as interações com o meio e com as 
intervenções face aos adultos. Após o quinto ou o sexto ano de vida, a criança passa 
procurar por diversas soluções, e a reconhecer a solução correta ou aquela que mais se 
aplica ou adequa ao solucionamento dos problemas, as vezes, conseguindo-os fazer com 
mais autonomia, sem necessitar da intervenção do adulto. 
 Neste aspeto a linguagem mais formada e com um vasto vocabulário é possível 
conversar e dialogar para concretizar e demonstrar sua forma de pensar na resolução das 
demandas do quotidiano. Por estas razões e acontecimentos, é que as próprias crianças 
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passam a analisar e relacionar os padrões de comportamento ensinados pela família e pela 
sociedade na qual convivem, comparando posturas e atos. Já a partir dos seis anos, as 
crianças começam a comparar-se com outras crianças, diminuindo a importância dos pais 
e da família como modelos de comportamento da criança, e aumentam a valorização dos 
amigos e dos professores. 
 
1.4.1. A Socialização das crianças entre os 3 e os 6 anos 
 
      “Brincar com crianças não é perder tempo, é ganhá-lo; se é triste ver meninos sem 
escola, mais triste ainda é vê-los sentados enfileirados em salas sem ar, com exercícios 
estéreis, sem valor para a formação do homem.” 
Carlos Drummond de Andrade 
 
É na família que as crianças usufruem das suas primeiras interações sociais, no 
convívio com familiares, parentes e amigos, se elas forem positivas a criança sentir-se-á 
mais segura. Mas se ficarmos nesta realidade onde lhe é permitido que a criança brinque e 
conviva somente com pessoas adultas mesmo dentro do âmbito familiar, podem 
acontecer factos e situações que nem sempre podem ajudar neste desenvolvimento 
cognitivo, afetivo e social, que na verdade lhe será permitido se a criança ingressar num 
espaço que permita o seu desenvolvimento cognitivo, emocional e social ampliando o seu 
convívio com outras crianças, alargando suas relações e capacidades e é na escola onde 
tudo isso acontece. É de extrema importância que a família ou os encarregados dela 
reflitam, sobre este aspecto. A escolha do momento certo para inserir a criança num 
ambiente diferente e sadio é decisão dos pais, assim como  a opção e  escolha da escola. O 
importante é que neste momento e período inicial de escola e convívio com outras 
crianças e adultos fora de seu meio familiar é que vejam ou percebam que a professora 
tem um papel muito significativo tendo de ser vista como uma nova aquisição afetiva, uma 
pessoa amiga, e não substituta de qualquer ente familiar, para não manter uma forma de 
competição de sentimentos negativos afetando esta nova relação o que às vezes é mais 
complicado tratando-se de uma pessoa mais possessiva em relação à criança durante o 
chamado período de adaptação. 
Neste sentido a socialização torna-se possível através da partilha, da paciência e no 
sentido de dar um tempo para que seja possível à criança perceber e compreender este 
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novo mundo, por meio da escola e das novas experiências vividas, ocorrendo de forma 
gradual sendo também necessária as primeiras interiorizações de regras, afirmadas pela 
sociedade, na postura com as crianças e com os adultos nela envolvidos. Nesse início de 
vida e de adaptação de uma nova rotina e convívio mais ampliado com adultos e crianças, 
a família e a escola serão os mediadores primordiais, apresentando/significando o mundo 
social em que a criança está sendo incluída.  
     “A formação dos professores e das professoras devia insistir na constituição deste 
saber necessário e que me faz certo desta coisa óbvia, que é a importância inegável 
que tem sobre nós o contorno ecológico, social e econômico em que vivemos. E ao 
saber teórico desta influência teríamos que juntar o saber teórico-prático da realidade 
concreta em que os professores trabalham”.(Freire, 2005: 137) 
O ingresso na escola, e a convivência com outras crianças, permite entre elas trocas 
de experiências apropriando-se de novas informações, novos olhares em outros lugares. 
Aprendendo assim novos conjuntos de normas, regras e crenças, partilhados pelo grupo 
em que ela estará inserida, que são pertinentes e valorizados pelo grupo e entre pares, 
que possibilitarão a sua inserção naquela “mini comunidade”, partilhando o espaço, os 
objetos, de situações e decisões, de ideias e de afetos, de problemas e soluções, de 
conflitos e de resoluções, de bens e restrições, conhecendo outras realidades. Todas estas 
experiências serão muito positivas para o seu desenvolvimento, novos relacionamentos, 
um novo olhar do mundo infantil que poderá algumas vezes, provocar algum desequilíbrio 
nos primeiros tempos, uma certa excitação e agitação. Mas com o tempo alcançará uma 
progressiva construção de equilíbrios entre os seus direitos e deveres um processo nada 
linear, dinâmico e complexo e nunca terminado que apela ao papel do educador em 
envolver o grupo refletindo sobre os factos e acontecimentos sistemático no cotidiano 
infantil, constituindo em experiências significativas para as crianças. 
Assim, à medida que vai sendo socializada, a criança vai desenvolvendo hábitos, 
competências, valores e motivações que a vão tornando uma pessoa responsável, e um 
membro útil na sociedade (Kochanska, 1993; Maccoby, 1992; cit in Papalia, Olds & 
Feldman, 1998), conseguindo autorregular-se, isto é, controlar o seu próprio 
comportamento de acordo com as exigências ou expectativas do prestador de cuidados, 
mesmo na ausência deste (Papalia et al, 1998). 
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1.5. A Educação pré-escolar em Portugal 
Ao longo dos últimos quinze anos Portugal sofreu mudanças profundas ao nível da 
educação pré-escolar, em especial em dois aspetos no âmbito da formação dos 
educadores e no âmbito da sua posição na organização dos currículos, mas vou focalizar os 
aspetos das leis que regem e os estatutos escolares na área da linguagem, literacia e do 
envolvimento das famílias.  
Em 1997 o Estado cria os jardins de Infância, com o objetivo principal de garantir 
igualdade de acesso à educação a todas as crianças (Decreto-Lei n.º 147/97), enfatizando, 
que cada criança pudesse usufruir de um desenvolvimento social e pessoal equilibrado.  
Neste mesmo ano, algumas orientações oficiais com o foco as características físicas 
dos jardins-de-infância, quanto: a qualidade estética, recursos múltiplos e materiais 
naturais. “A educação pré-escolar ficou definida como o lugar de desenvolvimento de 
atitudes e de aprendizagem da linguagem, de expressão artística e de um conhecimento 
geral do mundo” (Dionísio,2006).  
Outras medidas importantes foram tomadas ao longo dos anos para melhorar o 
ensino pré-escolar, já tratando-se da qualificação dos docentes que no ano de 2001, 
tornou-se uma exigência a obtenção do grau universitário para todos os educadores de 
infância, equiparando-se como que já acontecia com os professores dos outros graus de 
ensino. “Ao mesmo tempo, o Governo faz publicar o Perfil Geral (Decreto-Lei n.º 
240/2001) e os Perfis Específicos para os educadores de infância e professores do 1.º ciclo 
do ensino básico (6-10 nos de idade) (Decreto-Lei n.º 241/2001), estabelecendo as 
competências que todos estes profissionais deveriam possuir” (Idem, 2006).  
Em 1997, o Ministério da Educação apresentou as Orientações Curriculares para a 
Educação Pré-Escolar, enfatizando a necessidade de “medidas que garantam o controlo da 
qualidade do trabalho nas nossas escolas” (Katz; Ruivo; Silva; Vasconcelos, 1998: 114) e 
reconhecendo que a qualidade dos contextos educativos em Portugal era quase 
exclusivamente dependente de ações individuais e não de um sistema educativo coerente.  
Em 1998, surge um novo documento intitulado “Qualidade e Projeto na Educação 
Pré-escolar” (Katz; Ruivo; Silva; Vasconcelos, 1998), com o objetivo de reunir 
conhecimento sobre a forma de melhorar a qualidade das primeiras experiências 
educativas das crianças. Com a chegada destas novas formas de organização os 
educadores, mostraram dificuldades em especificar o Curriculum por eles seguido; por 
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também se tratarem de “Projetos por Decreto”, isto é, serem mais o resultado de uma 
exigência política-governamental do que uma estratégia-chave definida pelos discursos 
dos próprios profissionais face as práticas e levando em conta às características dos 
contextos em que atuavam” (idem,2006). 
Para conseguirmos entender melhor a situação criada pensei em descrever tal qual 
como foi respondida pela Diretora Geral do Ensino Básico, Teresa Vasconcelos em 
resposta a uma entrevista feita pela revista “a pagina” onde ela caracteriza de forma 
global como a pré escola se apresenta em Portugal. 
Segue abaixo a resposta de Teresa Vasconcelos, sobre as questões e 
caracterizações ligadas ao ensino do pré-escolar : 
Que caracterização global faria do ensino pré-escolar em Portugal? 
“Não se pode falar da educação pré-escolar sem se abordar outros aspetos da cultura 
portuguesa, nomeadamente a situação da mulher e do trabalho feminino, já que esta 
etapa caracteriza-se ainda por ser uma tarefa marcadamente feminina - é a mulher quem 
geralmente trata das crianças até aos 3 anos -; e as prioridades políticas para o sector, 
que durante muitos anos nunca passaram de declarações de intenção. A primeira etapa 
importante na evolução do ensino pré-escolar foi a reforma Veiga Simão, através da qual 
se reconheceu, pela primeira vez, a importância da educação infantil no sistema público. 
Foi nesse contexto que se formaram as duas primeiras escolas normais de educadoras no 
país e se começou a abrir os primeiros jardins-de-infância públicos. O período que se 
seguiu ao 25 de Abril caracterizou-se por um contexto menos legislativo e mais operado a 
partir das transformações sociais. Só a partir de 1979 surge um estatuto próprio para os 
jardins-de-infância, outro dos marcos fundamentais da educação pré-escolar em 
Portugal. O sistema público assiste a um grande crescimento na primeira metade da 
década de 80, correspondendo às intenções políticas da altura, a que se segue um 
período de estagnação nos anos seguintes, porque não haver, claramente, vontade 
política para continuar o trabalho até aí desenvolvido, partindo de um argumento 
financeiro”.  
Uma longa caminhada para se consolidar com uma ênfase na maternidade e no 
papel da mulher dentro do campo da educação e de questões meramente políticas. Todas, 
estas mudanças ocorreram a nível socioeconómicos em Portugal no domínio do trabalho e 
da família, nomeadamente o crescimento da taxa de atividade feminina que, nos últimos 
15 anos, foi extremamente acentuado (Torres & Silva, 1998).Por consequências destes 
factos e caracterizando se como situações e problemas gerados neste período, 
provocando mudanças até mesmo comportamentais nos sujeitos, envolvendo toda uma 
sociedade que se inseria neste contexto político. De acordo com Torres e Silva (1998), no 
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que respeita a fatores políticos e sociais, é necessário considerar que, no nosso país, o 25 
de Abril, representa uma viragem significativa no plano político e nas ideias relativas à 
família e ao papel da mulher na sociedade, tornando-se progressivamente dominantes as 
perspetivas igualitárias entre homens e mulheres. 
Por consequência estes acontecimentos marcantes na sociedade portuguesa 
trouxeram novas formas de conceção de família, e por conseguinte novas formas de ser e 
estar envolvendo também as crianças. Estes indícios foram alguns reflexos numa série de 
fatores sociais que se acumularam transformando os modos de vida dos Portugueses. 
Fatores que, aliados à crescente descentração e a multiculturalidade, às transmutações da 
família tradicional, agora apresentando novas constituições como: famílias monoparentais 
e de crianças sem pais, famílias não nucleares, com mudanças estruturais e culturais na 
instituição familiar o que tornaram os contextos educativos muito mais vulneráveis 
gerando um certo nível de stress a nível familiar e por consequência escolar, também 
tentando se moldar aos novos surgimentos e aparecimentos de problemas e conflitos a 
serem resolvidos no âmbito escolar no campo organizacional e de planeamento, 
emocional, sentimental nos mais diversos momentos do ano letivo: (datas comemorativas, 
as relações escola-família, famílias-famílias, família-crianças, crianças-crianças). 
 Mudanças de comportamentos de formas diferentes de interagir na família e com 
os sujeitos pertencentes a ela, um modo de viver que os educadores tiveram de levar em 
conta, sem aprender em manuais ou de forma acadêmica. Os adultos constituíram-se 
numa forte tendência para o sedentarismo, com uma grande dedicação ao trabalho e aos 
compromissos assumidos fora do lar o que por consequência acarretou no foco das 
crianças, uma nova configuração de entretenimento da “infância” predominando a 
passividade perante a televisão ou o fascínio as chamadas brincadeiras com jogos 
informáticos que até os dias de hoje levaram à sociedade a uma nova reorganização dos 
espaços, dos tempos e das vivências da infância e a um novo relacionamento com o 
mundo, provocando um modo diferente de apreender, conviver e interagir com o mundo 
real. 
 Mas o que fazer diante destas circunstâncias, destes sentimentos? Como gerir a 
estas transformações dos nossos tempos, dos nossos direitos e deveres entre as famílias, 
das crianças e do trabalho? E o papel da escola como fica? E por onde começar, para quem 
pedir conselhos, ideias e sugestões aos problemas e stresses que surgem a todo instante e 
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sem estar presente na flexibilidade de nossos planeamentos e projetos? Com estas 
mudanças tão radicais na sociedade, muitas foram as interrogações feitas sobre este novo 
“jeito de conviver” e o quotidiano entre as pessoas obtiveram inúmeras transformações 
envolvendo também os profissionais da educação, os investigadores, os pedagogos, os 
formadores, as crianças e suas rotinas, sendo este o foco da minha dissertação. 
Nesta perspetiva e sabendo que todo o ser humano é adaptável a qualquer 
circunstância, tentaremos refletir e compreender de que forma vivem na atualidade estas 
crianças que convivem numa sociedade em constante mutação e qual o papel do educador 
em situações mais diversas que também vive sobre este stress entre as decisões, as vezes 
imediatas a serem tomadas diante do grupo e de colegas de profissão procurando intervir 
de forma ética na resolução dos problemas por estes enfrentados.  
 Nesta caminhada e pensando numa abordagem moderna, a cerca das crianças e 
do papel que cada indivíduo assumirá diante destas novas interações com o meio, e 
estabelecendo algumas ideias com a chegada da DDC, onde iniciou-se um grande passo 
para a consolidação dos direitos das crianças, que foi adotada em 1989, pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas, a convenção pelos seus direitos.Com este contributo, Tomás 
(2006:191) refere que “com o reconhecimento internacional de que todas as crianças são 
sujeitos de direitos, mesmo que se movam sem autonomia, podemos afirmar que 
começou uma nova era na História da infância ou, por outras palavras,” constituiu-se uma 
nova infância”. Mas que na realidade vivida pelos educadores e pelas crianças, e na 
própria prática de oportunidades ou até mesmo de acesso, aparecem de outra forma se 
tratando de direitos, deveres, participação, a final, dar “voz” a quem? Onde e quando este 
espaço acontece? 
Na medida em que os adultos continuam a tomar decisões pelas crianças, sem 
considerar seu direito de participação na sociedade, na família, então, eu perguntaria, será 
que no âmbito escolar, esta temática se configura de maneira diferente? Aprendemos o 
quê? Para quê e como? 
 “As crianças da Escola vivem num contexto social que socializou muitas delas na privação 
e lhes fez aprender a crueza de uma sociedade desigual e agressiva. No seu mundo de 
vida – e, por extensão, no seu trabalho escolar, nas brincadeiras entre pares e nas 
culturas infantis que constroem e partilham – realiza-se a síntese entre essas 
aprendizagem e uma experiência escolar que se propõe a construção dos direitos das 
crianças. Tal síntese só é suscetível de se tornar compreensível se a ação escolar 
precisamente for capaz de recuperar não apenas os saberes informais, mas a própria 
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experiência de vida das crianças, sob pena de a escola se tornar nesse «lugar sagrado de 
silêncio onde se dizem coisas longínquas do real», inconsequente perante as suas 
próprias finalidades” 
(Iturra, 1997: 59). 
É através da participação e dos novos desafios propostos dentro da escola e o 
movimento que os educadores possibilitam entre as crianças nos momentos mais variados 
para a partilha, de seus desejos, sentimentos e angústias, num espaço para se 
expressarem de forma democrática, possibilitando novas formas de discussão. 
Organizando espaços para que estas situações apareçam, trabalhando com o grupo 
questões ligadas a cidadania e a solidariedade e ao bem-estar, construindo novas formas 
de conhecimento sobre a infância vivida e compartilhada entre eles, neste lugar onde 
todos encontram-se, durante um longo período de tempo, nos dias que perpassam a 
nossa semana, meses e o ano inteiro. Estes longos períodos juntos, fazem com que o 
grupo se aproprie de seus conhecimentos adquiridos no grupo e aperfeiçoados com a 
ajuda do educador.  
Estas formas de reflexão, de resolução de conflitos e situações de stress tem de 
serem consideradas e elaboradas pelos educandos de forma a também refletirem suas 
práticas e registarem o que as crianças pensam reorganizando os currículos propostos face 
ao desenho curricular e a realidade que lhes é apresentada sempre associando ao seu 
contexto social. Numa perspetiva de futuro, provocando nas crianças formas criativas de 
pensar, de se expressar, oferecendo ferramentas para discussões com a participação ativa 
delas e da comunidade de uma forma geral, envolvendo os pais a família, a sociedade, 
considerando a diversidade dos contextos, onde algumas mudanças causadas no decorrer 
do processo, poderão ser efetuadas com a colaboração de todos os envolvidos, formando 
uma parceria e cumplicidade nas ações que assim se tornarão mais significantes dentro e 
fora do ambiente escolar. 
“Não se conhece absolutamente a infância: com base nas falsas ideias que temos dela, 
quanto mais avança, tanto mais se erra. Os sábios baseiam-se naquilo que o homem 
adulto precisa saber, sem considerar aquilo que a criança tem condições de aprender. 
Procuram sempre o homem na criança, sem pensar naquilo que ele era antes de ser 
homem” (Rousseau & Emílio, cit in Manacorda, 2004: 243) 
Organizados as leis e diretrizes para encaminhar o trabalho pedagógico com as 
crianças, o governo cria dentro do Sistema Educativo Nacional de Portugal, algumas 
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orientações básicas, sob orientação do Ministério da Educação que vão servir de guião aos 
educadores para a posterior realização nos planeamentos de seus PCCs, contendo 
temáticas e objetivos gerais neste caso focalizando a educação pré-escolar, envolvendo 
algumas áreas mais específicas pensados e organizados para faixa etária: Formação 
Pessoal e Social; Conhecimento do Mundo; e Expressão/Comunicação, na qual debruçar-
me-ei diante das minhas observações. Estes princípios são norteadores do trabalho que 
será executado pelo educador, conduzindo sua ação pedagógica com o seu jeito, com a 
sua cara, no sentido do que ele pensa sobre a criança e a educação, sobre o que ele 
acredita que a criança é capaz de fazer, como entende este processo, o que é, e como 
fazer para obter este desenvolvimento e esta evolução. 
“…a educação seria essencialmente processo e não produto; um processo de 
reconstrução e reconstituição da experiência; um processo de melhoria permanente 
da eficiência individual (...)”. (Gadotti,1999: 144) 
Dentro das orientações do Ministério da Educação, as educadoras adaptaram a sua 
realidade incorporando objetivos a serem alcançados por elas na organização de seus 
Projetos curriculares de turma, os quais vou deter-me em alguns pontos, alguns em 
comum entre duas professoras por fazerem parte de um mesmo agrupamento. 
 
Orientações curriculares para a educação infantil-OCEPEP 
“…Constituem uma referência comum para todos os educadores da Rede Nacional da 
Educação Pré-escolar e destinam-se à organização da componente educativa. Não são 
um programa, pois adoptam uma perspectiva mais centradas em indicações para o 
educador mais do que na previsão de aprendizagens a realizar pelas crianças. 
Diferenciam-se também de algumas concepções de currículo, por serem mais gerais e 
abrangentes, isto é, por incluírem a possibilidade de fundamentar diversas opções 
educativas e, portanto, vários currículos”. (Ministério da Educação.1997:15) 
Estamos diante de um discurso que valoriza as necessidades das crianças em 
defesa de seu desenvolvimento natural e harmonioso, numa ação pedagógica pautada na 
educação e no trabalho a ser realizado pelos professores, adaptando e moldando seus 
objetivos a sua realidade com as necessidades do seu grupo de crianças. Instrumento de 
formação e ação que acompanham a vida cotidiana nas escolas. 
 
“Garanta o direito à infância e o direito a melhores condições de vida para todas as 
crianças (pobres e ricas, brancas, negras e indígenas, meninos e meninas, estrangeiras e 
brasileiras, portadoras de necessidades especiais etc.) deve, necessariamente, partir da 
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nossa diversidade cultural e, portanto, a organização do espaço deve contemplar a gama 
de interesses da sociedade, das famílias e, prioritariamente, das crianças, atendendo as 
especificidades de cada demanda, possibilitando identidade cultural e sentido de 
pertencimento.”  
(Faria, 2000: 69) 
 
 
O pressuposto das orientações curriculares, é que o educador tem de incentivar e 
motivar a criança e as famílias a trazê-los para a escola no intuito de mostrar o trabalho 
pedagógico que está sendo realizado, quais os objetivos para o desenvolvimento global da 
criança a fim de prepará-lo para as próximas experiências que se completarão no ingresso 
ao ensino básico. Oferecendo um suporte de novas interpretações pessoais sobre a 
compreensão do mundo social, bem como as dificuldades enfrentadas e os níveis de stress 
a serem ultrapassados e encaminhados pelo educador, para que de forma gradativa 
aconteça o amadurecimento e reconhecimento das famílias deste propósito nos objetivos 
a serem alcançados ao longo desta entrada inicial ao um ambiente escolar de formação 
cultural e globalizante. Algumas situações e opiniões podem neste momento serem de 
uma certa forma divergentes, com tantas crianças vindas de famílias com costumes, 
culturas e posturas éticas multiculturais, numa variedade de sentimentos e opiniões, mas 
que estarão juntas num grande espaço e tempo mesmo pensando de maneiras diferentes. 
Cabe ao educador acolher e envolver a todos neste novo ambiente onde existem uma 
variedade de contextos e interesses diferentes, envolvendo pais, a comunidade e as 
crianças. (cf. anexo A). 
O facto é que na verdade as normas e leis que regem a educação na perspetiva do 
planeamento das educadoras também são um dos focos da pesquisa, tentando 
compreender como elas adaptam para a sua realidade e como são transformadas para a 
homogeneidade e pluralidade no grupo etário onde as crianças estão inseridas. As vezes, 
estão bem arrumadas e muito bonitas no papel, ou até mesmo no discurso. Mas queremos 
nós saber se estão verdadeiramente adequadas as demandas da nossa “clientela” e se são 
devidamente cumprida pelas partes interessadas (governo, pais, alunos e professores). E 
se em algum momento é contemplada a voz do educador ou da criança que vai ser 
assessorada pro intermédio deste. No decorrer da pesquisa realizaremos comparações 
entre a prática e a teoria explícita nestes objetivos (cf. Anexo A) a fim de observar se estes 
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itens de facto ocorrem e são cumpridos, tal qual nos é descrito ou se de uma forma ou 
outra são transformados e adaptados a realidade de cada agrupamento e ou realidade. 
 Pensando nos pressupostos apresentados e descritos nos currículos e a clareza dos 
objetivos propostos analisaremos através dos diários e das questões feitas aos educadores 
se de facto, estes concentram os esforços do dia-a-dia, nas experiências de vida que as 
crianças apresentam nos diferentes espaços e tempos escolares. Como acontecem esta 
convivência entre as crianças educadores e como esta ação pedagógica é encaminhada, e 
se estamos realmente contribuindo para uma direção desejada. De nada adianta 
recebermos currículos se não adaptarmos a nossa realidade, ao nosso público-alvo. Penso 
que é a partir da intenção, das observações, das escutas, de um diagnóstico prévio, 
conseguimos construir em conjunto o nosso “currículo”, a nossa metodologia de trabalho, 
a nossa didática. É através da construção destes materiais que servirão de suportes para a 
concretização do nosso PCC é que ao longo do ano poderemos repensar a nossa forma de 
trabalhar em cima dos nossos erros e acertos os quais devem de ficar explícitos na 
descrição ou na escrita de documentos e registos feitos pelos educadores, organizados no 
decorrer do ano letivo e se necessário partilhado entre os mesmos, o que servirá de uma 
mais-valia para o corpo docente em suas pesquisas e apoio a comunidade que serve-se 
dele dentro e fora da escola. 
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CAPÍTULO II – Os educadores de infância 
 
2.1. O papel do docente 
“Embora isolados nas suas turmas os docentes realizam uma tarefa coletiva: formar uma 
grande massa de alunos ao longo de um grande período de tempo segundo standards 
gerais e programas comuns.” 
 (Tardif, Lessard & Gauthier, 2000). 
 
Mesmo que, atualmente nas escolas haja coordenação de equipas de trabalho, os 
espaços destinados à colaboração, troca de ideias e discussões entre pares, são situações 
que parecem estarem obscurecidas ou quase que inexistentes. Na correria do dia-a-dia e 
sem um tempo ou espaço para os educadores refletirem sobre suas práticas ou realizarem 
trocas entre si nas situações mais diversas de sala de aula, o que seria de estrema 
importância e enriquecimento do trabalho em equipa, mas que não se encontra 
contemplado. 
Durante minhas observações deparei-me com situações percebendo então a 
necessidade de dar tempo aos docentes para estes se sentirem a vontade, partilhando 
entre eles de momentos onde o grupo pudesse se organizar ou em que cada escola, 
possibilitasse espaços para a realização de reuniões, workshops, palestras, seminários, 
cursos de formação (voltados aos interesses e necessidades dos educadores), colóquios, 
troca de ideias entre docentes, e para empreenderem uma reflexão contínua sobre as 
práticas que desenvolvem. Espaço este que poderia ser destinado, mesmo dentro da 
própria escola, proporcionando um momento onde os professores poderiam também 
compartilhar suas angústias e situações de stress vividas no cotidiano. Assim 
profissionalizando-se e enriquecendo, um o trabalho do outro, e na verdade o da própria 
equipa. No entanto, na fala dos educadores, e em termos organizacionais, o tempo 
escolar, encontra-se demasiadamente estruturado, de forma em que os docentes e até 
mesmo os alunos são obrigados a cumpri-los, mesmo quando estes não correspondem 
efetivamente às necessidades, nem as características do grupo e do processo de 
aprendizagem que se propõe desenvolver. Deste modo, o chamado “tempo escolar”, por 
ser burocrático e imposto, assume-se como um grande impedimento ao desenvolvimento 
de um tempo profissional de qualidade. Além de assumirem outros cargos juntamente 
com seu papel de educador, como coordenador, avaliador, professor substituto e outros 
como veremos em anexo nas entrevistas. 
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     “As organizações escolares, na própria medida em que definem e determinam o 
trabalho dos docentes, suscitam resistências importantes face à profissionalização do 
ensino. As suas estruturas e a sua cultura não favorecem o desenvolvimento de um 
profissionalismo docente.” (Tardif et al, 2000) 
Nas escolas destacam-se as restrições referentes ao tempo, enquanto esta ação de 
reflexão e de trocas entre docentes inexistem, trabalhando assim de forma isolada, 
impossibilitando a criação de consensos, o que as vezes acarreta em competições, 
conflitos e tensões e, consequentemente, o afastamento dos docentes que convivem 
dentro de uma mesma instituição que deveríamos ver como um universo de formação 
ação em constante evolução. 
Outro aspeto a ser considerando como dificuldades de acesso e de oportunidades 
de igualdades, está ligado a indissociabilidade dos contextos sociopolíticos, estes inerentes 
a vontade dos envolvidos. Neste sentido surgem novas ideologias e novos valores 
educativos que se prendem, sobretudo, com a rentabilidade dos investimentos, a 
diversificação das redes escolares (Privada e Pública), favorecendo-se o espírito 
competitivo e a procura incessante de diferentes formas de organização e de constante 
busca de recursos junto a comunidade escolar, para promover uma luta coletiva em prol 
dos direitos das crianças que se encontram as margens da sociedade e de seus direitos em 
prol da democracia representada e dita: “participativa” na sociedade, juntamente com os 
pais e os mestres da instituição envolvida. 
As leis que regem vêm de cima para baixo, o discurso e as propostas parecem 
sempre ser as mesmas, mas e na prática como isto verdadeiramente aparece ou 
acontece? 
Como ampliar a visão de mundo e de oportunidades se em algumas escolas 
públicas, nem mesmo conseguem disponibilizar para as crianças dos agrupamentos, um 
transporte escolar para irem visitar uma biblioteca, um circo, um museu, a praia, uma 
exposição de arte ou um parque da cidade, situações que se apresentam de formas muito 
distantes de alguns grupos sociais e etnias. 
Porque quando pensamos em organizar o currículo pedagógico, mas já pré 
definidos por instâncias governamentais, não aproveitamos para junto da comunidade 
escolar elaborar práticas pedagógicas que resultem num projeto político pedagógico 
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pautado nas características da nossa instituição infantil e dos indivíduos que a esta 
comunidade são pertencentes e participantes? 
Atualmente, os discursos passaram a realçar o aumento da autonomia local e a 
valorizar a iniciativa e inovação pedagógica, Mas como fazer? De acordo com Tardif e 
colegas (2000), a profissionalização do ensino corre o risco de ser ”recuperada” por estas 
ideologias, constituindo-se como uma “moralização do trabalho dos professores, uma 
forma de os tornar imutáveis das suas práticas em nome de uma visão que perde de vista o 
conjunto de constrangimentos e das condições que influenciam o trabalho docente”. 
Estamos sempre pais e alunos e educadores numa corda bamba, dependentes da 
economia, dos entraves burocráticos, das situações vividas por nós diariamente. Mas na 
verdade, não podemos ficar de braços cruzados, esperando uma solução divina para 
nossos problemas e aspirações. É dentro da própria escola e junto com o corpo docente, 
com pais e a comunidade, as Autarquias, Câmaras, que iremos de encontro as nossas 
aspirações, formando centros de debates, unindo-se com círculo de pais e mestres 
somando forças e parcerias para a colaboração, o que acrescentem vantagens ao nosso 
trabalho junto das crianças e da população a qual atendemos. 
“…As vezes, percebo a política educativa no ensino para a infância ser alvo de grandes e 
futuras preocupações, digo isso com muita apreensão, pois com a política tecnocrata que 
esta a ser implementada pelos nossos políticos e na prática nos jardins-de-infância não 
serão mais do que armazéns onde as nossas crianças passaram a estar “armazenadas”. 
(D.C.Professora1) 
Em fim, tentaremos achar uma solução para as dificuldades apresentadas na 
comunidade escolar, que são pertinentes e afetam o nosso grupo, tentando implementar 
formas criativas de organizar recursos e possibilidades para a elaboração de estratégias 
pertinentes na solução dos nossos problemas, através da informação, do conhecimento, 
do envolvimento e da troca dos saberes entre os participantes desta comunidade.  
Temos de tentar reverter esta situação de “obediência paternal”, passividade, 
aceitação do que nos é imposto, tentando de uma maneira ou outra reverter o foco dos 
discursos e de juntos: professores, pais, escola, agir nos diferentes “contextos sociais” na 
urgência de repensar o papel da escola e, consequentemente o papel que nós professores 
assumimos na formação dos novos cidadãos, reflexivos e não passivos, sendo eles nossos 
alunos, futuros adultos e agentes diretos na nossa comunidade escolar, civil e política. 
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“… não existe maior desafio e felicidade maior que completar a gestação de uma criança. 
Porque é para isso que a educação existe: para completar um corpo que a natureza nos 
entregou inacabado”. (Alves, 2009:48) 
Nós educadores, não podemos ser meros transmissores de saberes reproduzidos 
por outros grupos, temos sim, de valorizar nossas práticas educativas, construindo juntos e 
renovando a cada dia nossos saberes para sermos perspetivados como sujeitos do 
conhecimento, aliando a teoria e a prática, que juntas colaboram ativamente com os 
investigadores, nas pesquisas universitárias, nos seus atores e agentes de pesquisa e de 
uma reflexão crítica, sobre as situações vividas por nós dentro do contexto escolar.  
Temos de criar uma pedagogia e dotá-la de identidade seja ela uma identidade 
individual, para garantir um cruzamento positivo com a identidade coletiva, estruturando 
nosso objetivo principal priorizando o trabalho de sala de aula e a nível escolar. 
“A identidade não é mais do que o resultado simultaneamente estável e provisório, 
individual e coletivo, subjetivo e objetivo, biográfico e estrutural, dos diversos processos 
de socialização que, em conjunto, constroem os indivíduos e definem as instituições” 
(Dubar, 1997:105) 
Lopes (1993) acrescenta que existem duas dimensões inerentes à noção de 
identidade, nomeadamente “os termos da interação” (a identidade individual e a 
identidade coletiva) e “a própria interação e seus diferentes níveis”. 
 
2.1.1. Identidade Individual e Identidade Coletiva 
Identidade Individual 
“O conceito de si próprio desenvolve-se em função da autoavaliação - avaliação que o 
indivíduo faz de si próprio - e da forma como percebe que os outros significativos o 
consideram. Isto no que diz respeito à sua aparência física, à sua competência no 
desempenho em situações específicas e à identificação e conformidade com os padrões e 
valores sociais.” (Lopes, 2007) 
Relativamente à identidade do ego, esta “diz respeito à capacidade de refletir sobre 
si próprio no sentido do autocontrolo, ou seja, diz respeito à aquisição do sentimento de 
ser autor da sua própria vida, fazendo escolhas sobre ela e nela: as pessoas pensam em 
quem são e como pensam para fazerem escolhas de vida significativas.” (Lopes, 1993). 
Identidade Coletiva 
A identidade coletiva remete para a ação conjunta e para as representações sociais 
na qual o indivíduo se insere. Embora a identidade coletiva se refira a um grupo ou 
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organização em causa, ela é marcada por perspetivas de outros grupos e organizações do 
campo social. Lopes (1993) assume que “Enquanto identidade organizacional, a identidade 
coletiva pode expor-se a partir da noção de ação coletiva no contexto do interacionismo 
simbólico.” 
A autora, citando Blumer (1982), refere que os grupos humanos existem em ação e 
a sociedade “compõe-se de pessoas dentro de uma ação”; a vida em sociedade “é um 
processo ininterrupto de um conjunto de atividades dos seus membros (que) fundamenta 
e define uma estrutura ou organização”. Esta ação conjunta é a soma das chamadas ações 
individuais que na verdade acabam por se interligarem entre si. Ela remete-nos para uma 
atuação coletiva, em que cada indivíduo desempenha o seu papel, mas que se une e cruza 
nas ações estabelecidas no grupo a quem este individuo pertence.  
As representações sociais, segundo Lopes (1993) “são formas de pensamento 
individual partilhadas por grupos que foram forjadas e são sustentadas por sistemas de 
interação e comunicação próprias a esses grupos: servem para guiar, proteger e justificar 
condutas e interações no grupo.” É pensando nesta perspetiva que temos de estruturar 
nosso plano de ação, unindo forças trabalhando em parcerias: organizadas, registadas e de 
forma solidária. 
 
2.2 A Identidade e a Formação 
 
“A identidade não é mais do que o resultado simultaneamente estável e provisório, 
individual e coletivo, subjetivo e objetivo, biográfico e estrutural, dos diversos processos 
de socialização que, em conjunto, constroem os indivíduos e as instituições”  
(Dubar, 1991, 105) 
 
No olhar de Teresa Sarmento (1999), refletir “sobre as identidades profissionais de 
educadoras de infância, obriga-nos a analisar um processo de construção social, no qual 
cada um joga a sua história de vida, com a história de vida do grupo profissional a quem 
pertencemos, com as crianças, com as comunidades e com os contextos onde se 
desenvolve a sua ação educativa, transformando essa teia de interações numa forma 
própria de ser, estar e de agir. É nessas interações que os valores profissionais se poderão 
(re) construir, facilitando a perceção de cada educadora de infância como um elemento 
significativo de um grupo profissional. É também neste cruzamento entre o individual e o 
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social, nas formas e nas manifestações da apropriação que cada educadora de infância faz 
dos ‘atributos específicos’ da profissão, que o processo se desenvolve”. Envolvendo todos 
estes aspetos é que vão se formando a identidade individual e coletiva (social) dos 
educadores de infância, na partilha das histórias de vida, nas trocas de emoções, nos 
sentimentos intrínsecos em cada momento vivido que constituem o ambiente escolar, 
onde esta ação direta acontece através das trocas diárias e das parcerias encontradas no 
grupo em que elas pertencem. 
E a pergunta que fica, é: Será que estes procedimentos são verdadeiramente feitos 
no quotidiano profissional das educadoras? 
Ou seja, a construção (…) da identidade social, traduzida neste caso na identidade 
profissional, desenvolve-se a partir do cruzamento entre a identidade individual e a 
identidade coletiva, o que implica “um certo trabalho na estrutura da identidade pessoal e 
no estilo de vida do ator” (Lopes, 2001: 188). 
E como entendemos a (s) identidades (s) profissionais das educadoras de infância? 
No que elas interferem? Serão de formas positivas ou negativas? 
Segundo Cardona o autor, diz ser o “Fruto de um processo de socialização 
complexo e diversificado, os diferentes tipos de identidade que podemos encontrar dentro 
de um mesmo grupo profissional têm em comum a partilha da consciência de serem um 
grupo, com uma história comum, cujos desempenhos obedecem às mesmas normas de 
funcionamento” (Cardona, 2006: 92). 
Será que partilhamos desta consciência de sermos e pertencermos a um grupo, 
quando falamos de educadores de infância? 
Nosso trabalho está pautado numa caminhada em grupo para o bom andamento e 
desenvolvimento do trabalho e projetos almejados e planeados por nós. Aceitamos a 
proposta do outro? Ou simplesmente realizamos o nosso trabalho solitário sem se 
importar com as ideias dos outros, que na verdade poderiam vir de um outro ou grupo ou 
colegas e que poderiam ser partilhados engrandecendo o trabalho da Escola como um 
todo. 
Sendo que nós educadores, trabalhamos com as crianças este espírito de partilha, 
de trocas, de saberes, de formas de ser e estar, das diferenças, da empatia em relação a 
uns e outros, das afinidades, mas que também devemos levar em conta o facto de a 
assumir na nossa profissão de “educadora de infância” o equilíbrio nestas inter-relações; 
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seja ela adulto-criança, criança-criança, adulto –adultos e vice versa. Estas inter-relações 
que estabelecemos ao longo da convivência e das experiências vividas no grupo através 
dos diálogos, das discussões, momentos intensos onde, não podemos deixar de falar a 
respeito também dos nossos afetos, nem mesmo dos aspetos emocionais tanto dos 
docentes como nos vividos com e pelas crianças, porque desta sincronia e cadeia, também 
dependem o desenvolvimento e a harmonia do grupo. O que também pode interferir 
conforme as experiências e fatores internos vividos pelas próprias educadoras no decorrer 
de suas experiências de vida social, como exemplo podemos questionar ou perceber, 
através das posturas ou de questionamentos e perguntas: Como as educadoras idealizam 
a infância? E como foram as memórias que tiveram das mesmas? O que de facto 
influenciou na sua formação social e profissional?  
“Quando, depois de 65 anos, encontrei-me com minha professora de primeiro ano de 
grupo, dona Clotilde, ela me abraçou e disse: ”Rubem, fico tão feliz porque não o 
estraguei…”Aos 92 anos ela sabia que um professor pode estragar a inteligência de um 
aluno pelo resto da vida.” (Rubem Alves, 2009 :48)   
É uma responsabilidade e um papel crucial na vida das crianças em especial na 
educação da infância, como é encarado as questões ligadas a flexibilidade crítica dos 
assuntos mais diversos, as posturas diante de situações críticas e desconfortantes que 
podem vir a surgir na sua experiência docente e os relativos as nossas experiências, que de 
uma maneira ou outra, mexem com o que de facto se esconde intrinsecamente no “ser” 
do educador. Que as vezes, por razões externas poderão intervir e influenciar de maneira 
positiva ou não no trabalho e encaminhamento direto com os alunos e as famílias, bem 
como na forma de encarar as situações vividas também pelas crianças. Neste aspeto me 
pergunto qual o papel do educador diante destes contextos vividos em diferentes papéis: 
como educando e aí ainda pequeno e como educador na sua interpretação profissional? 
Segundo Freud, o ser humano se constitui como um todo chamado “razão e 
emoção” pensando aqui nos adultos e crianças envolvidos neste processo educacional, 
aumentando a capacidade dos indivíduos de buscar alternativas para desenvolver o prazer 
em aprender seja ele pequenino ou “grande” A prendemos sempre e ao longo da vida…. 
As pessoas que lhes foram significativas é que motivaram a sua autoimagem e o 
professor com certeza colabora e muito para isto aconteça. Esta capacidade de empatia e 
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sintonia vai depender da relação que será estabelecida entre ambos. Porque o aluno se 
desenvolve de maneira mental mas também emocional.  
Os fracassos escolares que podem de uma forma ou outra acontecer no decorrer 
deste longo período de escolarização (pré-escolar, primeiro ciclo,…) podem estar ligados a 
esta falta de empatia que provocam problemas, grandes níveis de stresse e bloqueios 
emocionais ou derivados de uma metodologia equivocada ou de um procedimento e 
postura inadequada, podendo ou não o educador ajudar o educando a ressignificar 
experiências positivas passadas na sua conceção de educador, através também de seus 
exemplos e de suas histórias. Temos de ser profissionais competentes, refletindo sempre e 
a todo o momento sobre as nossas posturas éticas, políticas e ideológicas, o que de facto é 
fundamental para esta relação que se cria entre o ensino e a aprendizagem, assumindo 
muitas responsabilidades neste desafio. 
Penso que neste processo de ensino aprendizagem, acima de técnicas, métodos e 
ferramentas, interagimos com seres de diferentes formações, experiências, afetos, 
carências, demandas. Sendo o educador aquele que realiza o papel de mediador dos 
possíveis conflitos, stresses, angustias, medos que surgem nestas relações durante o 
período em que ele estiver em contato direto com estes educandos. 
Em muitas situações, pressupõe uma reorganização dos conteúdos e projetos a 
serem implementados no grupo como estratégias diante dos diagnósticos que nos surgem, 
exigindo medidas interdisciplinares e uma visão holística, integrando os assuntos 
trabalhados. A tarefa de formar um indivíduo autônomo, dependente e que tenha um 
senso crítico é com certeza uma demanda emergente do educador atual, para que ocorra 
uma mudança na educação e nas relações que lhes são impostas (ou que estão implícitas). 
Um momento que poderíamos chamar de luto, transição, transgressão que as situações 
educacionais hoje nos oferecem. Na verdade não podemos ter professores nem pais 
insatisfeitos, com a didática e os trabalhos a serem organizados e realizados para a 
educação da infância, crianças desmotivadas a aprender, angustiando e gerando um 
sentimento estressante diante da atual conjuntura escolar. Temos de acreditar e valorizar 
o potencial da influência que temos sobre os nossos alunos, ajudando-os a refletirem para 
uma vida melhor e mais humana. Trabalhando assim com os sintomas a fim de mudar o 
rumo e o destino das nossas histórias, encarando a educação infantil como a verdadeira 
base para o futuro. 
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     “As educadoras de infância são agentes educativos com um saber específico sobre 
pedagogia da infância e das ciências que ajudam a desenvolver adequadamente o ato 
educativo, saber específico esse garantido pela existência de um corpo de 
conhecimentos sistemático, adquirido num longo período de tempo” (Sarmento, 
2002:75) 
As vezes a postura de cada educadora de infância podem estar de encontro com 
uma série de fatores externos influenciando em seu trabalho direto com o grupo de 
crianças, fatores como enquadramento institucional, finalidades atribuídas pelo sistema 
educativo ou das expectativas e orientações ditadas ministerialmente o que pode quebrar 
a forma de como intervir e trabalhar harmoniosamente em seu quotidiano com sua 
equipa.  
Será que podemos variar ou criar formas diferentes e inovadoras para lidar com 
estes aspetos mais burocráticos? Teremos nós educadores, esta liberdade? 
“A identidade profissional das educadoras de infância que exercem na rede pública 
está, assim, num forte processo de reconfiguração, em que, com base num jogo de 
reconhecimento, procuram ganhar um novo espaço no grande grupo dos 
professores. Neste processo, é já evidente a construção de novas representações 
acerca do trabalho e do saber das educadoras, mas, ao mesmo tempo, de risco de 
perda de muitos dos aspetos essenciais da pedagogia da infância própria da 
educação de infância a favor de práticas educativas estritamente pré-
escolarizantes”. (Licínio Lima, 2006:58)   
Não temos de ter a preocupação de saber o que a criança poderá ou terá de 
enfrentar depois deste período chamado pré-escolar, e sim prepará-la para que consiga 
obter suportes para enfrentar uma nova caminhada no processo das novas práticas 
educativas, que virão como consequência de suas novas experiências no decorrer do 
primeiro ciclo e nos outros subsequentes. Costumo dizer que se conseguirmos alicerçar de 
forma robusta as bases que são geridas nas primeiras impressões de escola e vivências em 
grupo através das experiências do grupo no pré-escolar, o sucesso escolar almejado pode 
estar intrinsecamente garantido ou a ser considerado positivo no novo e longo caminho a 
ser percorrido. 
Outro aspeto que deve se levar em conta é também a forma como produzimos 
nossos documentos, o que de facto deixamos como arquivos de pesquisa aos colegas de 
escola que poderão vir a enfrentar, as vezes, as mesmas problemáticas vividas por nós em 
nosso cotidiano. Parece-me que por falta de “tempo”, os educadores pararam no tempo e 
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no espaço a fim de não produzirem conhecimentos neste aspeto, nem mesmo organizar 
novas formas de registos que na verdade poderiam auxiliar nas trocas entre educadores, 
num processo complexo mas que se iniciado, e de forma progressiva, poderia ajudar nas 
relações e no sustento pedagógico a procura de respostas as perguntas que nos fazemos 
diariamente (quanto a conteúdos, procedimentos e diferentes situações vividas). Assim 
desenvolveríamos novas maneiras de enfrentar conjunturas da atualidade, do quotidiano, 
com mais autonomia, capacitando os educadores uma reconstrução de identidades 
grupais possíveis e acessíveis á todos os envolvidos, numa forma de investigação-ação 
dentro da própria escola, já que estes aspetos também nos são primordiais na construção 
de nossas identidades. 
 Sem a participação individual e sem esta capacidade de socialização como forma 
de interpelações estabelecidas nos grupos dos educadores dos pais, da comunidade não 
conseguiremos alcançar alguns objetivos em foco nesta concretização dos saberes, ou na 
materialização de projetos inovadores, de registos de situações e ações, sem avaliar ou 
considerar as necessidades do meio social e os aspetos que emergem de nossa prática 
docente. Com certeza, faremos um caminho solitário e sem muitas perspetivas de 
compreensão ou de alguma decisão concreta em prol da escrita e dos registos 
documentando os variados aspetos a serem trabalhados.  
Para Dubar (2006), as expressões identidade pessoal e identidade profissional 
marcam bem a passagem duma conceção objetivista da identidade “para outro” a uma 
elaboração subjetiva e virtual da identidade “para si”. Na realidade, “ela não é uma 
pertença herdada de uma cultura fossilizada assim como não constitui um vínculo a uma 
categoria estatutária dada, imutável; ela é um fenómeno de apropriação de recursos e de 
construção de referências, uma aprendizagem experiencial, a conquista permanente duma 
identidade narrativa (si – projeto) pela e na ação coletiva com outros eleitos” (Dubar, 
2006:170). Estamos a falar dos saberes, dos grupos dos quais os educadores tem um 
contato direto influenciando na vida das comunidades, das famílias, mas em especial a 
falar da educação das crianças, principal fonte inspiradora da ação central e profissional 
das educadoras de infância. Somos profissionais do desenvolvimento humano e o nosso 
trabalho está pautado no contato direto com os indivíduos, levando em conta as 
características e as peculiaridades do grupo de crianças, dos pais, da escola e da sua 
clientela a volta, bem como centrado nas suas necessidades e nas suas histórias, 
53 
 
transformando e legitimando as nossas práticas. Procurando observar e valorizar a 
diversidade como uma riqueza a nossa frente e não um dilema a ser desvendado. A 
transformação não tem de vir de cima para baixo e sim com a parceria entre o quadro 
pedagógico, coordenação e direção, pois as coisas mudam a partir dos indivíduos. 
 
2.2.1. Qualificação do profissionais do desenvolvimento Infantil 
 
“A prestação de serviços educativos é obrigatoriamente exercida por profissionais do 
desenvolvimento infantil, isto é, tendo com habilitação o curso de educadores de 
infância. O tempo de atividades pedagógicas - tempo letivo - tem de ser assegurado, 
em cada sala, por profissionais, já que se reconhece a especificidade do trabalho com 
as crianças nesta faixa etária e a importância de uma educação de qualidade quando 
se trata da educação pré-escolar. O prolongamento do horário de atendimento - 
tempo não letivo – não tem uma intencionalidade pedagógica, por isso o perfil do 
pessoal de atendimento e de animação é diferente. Recomenda, contudo, que este 
pessoal tenha uma habilitação superior à escolaridade obrigatória. Está em 
preparação o regulamento que define o perfil profissional do pessoal que exercerá as 
funções de animação socioeducativa”. (Ministério da Educação, 1997: 67) 
Enfatizo aqui a importância e a relevância de nos “aperfeiçoarmos”, 
“remodelarmos”, a cada momento da nossa prática, como uma meta a ser implementada 
nas escolas, para a formação permanente do seu corpo docente. É uma tarefa difícil e que 
podemos pensar até de maneira utópica, mas que com muita dedicação, organização e 
empenho pode vir a acontecer. 
O professor ou até mesmo o animador que estuda, se qualifica, recicla, percebe 
coerências entre seu discurso teórico e sua prática, tem assim mais condições de avançar 
em sua trajetória profissional com maior autonomia e determinação, podendo formar até 
mesmo em grupos de professores equipas de estudos e pesquisas, dentro das propostas e 
ou das atividades pedagógicas planeadas e nas demandas dos grupos ou nas dificuldades 
apresentadas pela equipa seja ela individual ou coletiva. Que de uma maneira ou outra 
poderão ser registadas, assegurando novos aprofundamentos a respeito do assunto em 
pauta, ou de assuntos que forem pertinente as necessidades da equipa consolidando-se as 
trocas e parcerias entre educadores e auxiliares que aprendem junto na vivência com as 
crianças, cada um com seu olhar  atarvés da observação dos factos. 
Para cada etapa destas conquistas alcançadas novas fases de transformações 
podem aparecer, sendo este um processo que se caracteriza pelo dinamismo e progressão 
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contribuindo para os saberes e para a aprendizagem dos docentes que permite um 
desenvolvimento pessoal e continuado, presente nos mais variados momentos escolares, 
provocando mudanças nas formas de atuar e intervir. A importância deste trabalho de 
formação permanente é algo que pode ser incorporado nas reuniões pedagógicas ou de 
estudo que podem ser implantado ou construído no âmbito escolar, junto a coordenação 
e direção, articulando as práticas e organizando novas formas de apresentar estes estudos 
dentro e fora da escola (palestras entre escolas, seminários e colóquios) ou em reuniões 
com os pais ilustrando as diferentes situações vividas pelos docentes e o trabalho a ser 
desenvolvido com os alunos. 
Segundo Tardif (2002), aprende-se a trabalhar trabalhando e, através desse 
movimento dialético constroem-se os diferentes saberes que constituirão a representação 
da epistemologia da prática, ou seja, esses saberes se organizam, desenvolvem, 
progridem, porque o objeto de trabalho é humano e o processo de realização é interativo. 
A escola, como instituição, representa um lugar que pode ser organizado para 
documentar as práticas, transcrever, reescrever, reconstruir o que acontece 
verdadeiramente, porque as vozes as vezes se escondem atras do que estamos a dizer e a 
fazer. Definir papéis e atribuições dos educadores para que as equipas se constituam em 
serviço (para, por e pela escola), para que assim ampliem sua visão de profissionalismo e 
comprometimento com a profissão e, por conseguinte, com a responsabilidade do ato de 
ensinar. 
 
2.2.2. Formação do pessoal 
Os professores, ao ingressarem numa equipa escolar, já constituem-se com um 
“ser” repleto de experiências e de conhecimentos a cerca das suas vivências dentro e fora 
da escola. Mas também, vem com algumas expectativas a respeito do trabalho que vai 
desenvolver em seu grupo de crianças, bem como na sua nova constituição da equipa de 
trabalho, onde cada um poderá ou não contribuir para o sucesso e evolução, em busca de 
alternativas para um desempenho global da educação pré- escolar, formando uma equipa 
de estudos e de pesquisas, nas quais sugerem alternativas para a resolução dos problemas 
apresentados ou vividos naquele espaço e tempo escolar. Mas nem sempre tem-se esta 
liberdade e um espaço para se fazer um “feedback” sobre os procedimentos da nossa ação 
prática. Atitudes pelas quais, devem fazer parte do nosso cotidiano com profissionais nele 
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envolvidos, com o auxílio e incentivo das parcerias com a coordenação e direção da escola. 
Mas na verdade os educadores precisam de uma nova implementação de avaliação ou 
quem sabe até uma (re)construção, que fomente a melhoria destas práticas educativas; 
aumentando a autonomia dos professores e das instituições; para maior integração da 
comunidade escolar nos processos de decisão; reduzindo a burocracia; valorizando o 
ensino na opinião pública. 
No entanto, “estes ideais não passam neste momento de desejos” (Tardif, et al, 
2000). “Tanto na Europa como na América a profissão docente perdeu prestígio, 
burocratizou-se e houve uma perda de autonomia das instituições. Os males da sociedade 
são atribuídos à educação e, consequentemente, os docentes são acusados de falta de 
competência por não conseguirem modificar a situação”. E como iniciar este processo? 
Teremos nós, forças para organizar juntos, novas formas de agir e (re)pensar o que já foi 
construído até aqui, mesmo diante destes embates? 
Temos de criar novas formas e estratégias de favorecer uma dualidade entre 
prática e teoria, algo que se torna um eterno desafio mas que trabalhando com a 
experiência profissional, as várias intervenções e os vários cruzamentos de saberes e as 
trocas de ideias, reformulando repartindo e avaliando através de posicionamentos de 
lutas, que não fazemos sozinhos e sim unindo os docentes, coordenadores, investigadores, 
resgatando, analisando e até mesmo registando uma memória profissional, as metas 
alcançadas e as que ainda deverão serem esmiuçadas com a colaboração e o surgimento 
de novos atores nesta área de atuação onde todos os indivíduos estão inseridos, a fim de 
não ficar só a nível de reflexão e sim de aprendizagem e mudança. 
Segundo Nóvoa (1998: 40) “aqueles que viveram e trabalharam na escola têm 
contribuições a dar para a história da instituição”. Concordando com sua afirmação os 
participantes que aprendem e ensinam neste terreno pedagógico, partilham de 
experiências sendo capazes de juntos escreverem uma “história de vida” em comum. De 
acordo com Werle (2002: 26), “os relatos orais muito contribuem para a história das 
instituições cuja base é a memória. Nas narrativas orais é possível fazer a escuta e a troca 
de informações.” 
Com as crianças estas situações também se repetem quando dentro da sala de aula 
ou no convívio uns com os outros relatamos factos e histórias reais, vividas por “gente 
como a gente”, utilizando variadas formas de comunicar e dizer ao outro o que se passa no 
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nosso Conto de fadas. Que por hora pode ser mais trágico ou mais ameno, pode ser uma 
situação nas quais outras crianças já experienciaram e estas trocas ocorrem de maneira 
muito espontânea e tranquila no foco da sua realidade vivida tornando-se público os 
acontecimentos da vida pessoal, nestas vozes pequeninas, representadas nas falas das 
crianças, que as vezes reprimidas ou de forma reguladora ainda não podem ser ouvidas. 
Nesta caminhada não chegamos à escola sem nenhuma aprendizagem. Estamos 
em contato com o mundo diversificado das famílias, das relações interpessoais, dos média 
e dos contextos que nos rodeiam. Sendo assim somos capazes de absorver e experienciar 
muitas oportunidades que nos transformam a cada dia e as quais nos acompanham nesta 
etapa escolar, sendo elas crianças e adultos envolvidos nesta tarefa educacional. Onde 
também, nos defrontamos com múltiplos saberes, além de novos desafios diante dos 
inúmeros dilemas que podemos enfrentar, partilhando ideias e refletindo sobre elas. 
Estamos numa constante educação permanente, multicultural e que acontece de maneira 
ininterrupta formal, não formal e informal. 
Assim acabamos por valorizar e compreender as aprendizagens realizadas pelos 
docentes, à luz das pesquisas, das leituras, dos suportes oferecidos, dos debates e 
discussões, dos registos e depoimentos que servem de base ou como pano de fundo, no 
qual as práticas se vêm desenvolvendo, explicitando a possibilidade de acesso aos 
conteúdos mais variados dessa formação, presentes nas práticas pedagógicas 
desenvolvidas para pesquisadores e por quem quiser ter acesso aos mesmos. Estes 
documentos permitem uma orientação das vivências escolares, que são elementos 
fundamentais para a formação continuada saber onde estamos e de onde queremos ir, 
transformando nossas práticas junto com os alunos e das famílias explicitando o nosso 
esforço e trabalho, pois só assim podemos ser vistos de uma maneira positiva e diferente. 
Isso porém, será ou não, uma característica que acontece verdadeiramente no dia-
a-dia das escolas? 
 Na verdade o que se observa são práticas pontuais, algumas vezes decorrentes de 
demandas emergentes, mas que não se configuram como práticas permanentes ou 
sistemáticas, talvez fosse o momento de serem mais conscientes e refletidas.  
Dentro dos pressupostos organizacionais das Leis que regem a Educação Portuguesa diz-se 
que … 
Em Portugal, investe-se em formação do pessoal numa dupla perspetiva:  
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(1) A formação é organizada para atualização de conhecimentos e partilha de 
experiências profissionais;  
(2) A promoção da qualidade da prática pedagógica. De modo continuado, 
implementam-se ações de formação cujos destinatários são os auxiliares de ação 
educativa. (R.P.: 5) 
Através dos aspetos a serem considerados nas análises de conteúdos da pesquisa 
verificaremos se esta prática se consolida ou não e porquê. 
 
2.3. Os Educadores de Infâncias como Mediadores Socioeducativos  
O papel dos educadores de infância, aparece como um orientador, mediador, 
durante as atividades realizadas no grupo, ajudando as crianças em suas aprendizagens e 
experiências a cerca de sua interação com os sujeitos envolvidos e suas descobertas a 
cerca do mundo, localizadas num tempo e num espaço envolvendo um determinado 
contexto social, politico e econômico. A conceção destas experiências, acontecem como 
uma forma de interação social, num ambiente formado por crianças, mas também pelas 
suas famílias, pela comunidade que a circunda, auxiliadas pelos adultos que de uma 
maneira ou outra estão envolvidos neste processo, não esquecendo de que aparecem 
nestes espaços inúmeras e diferentes formas coletivas de relações que se estabelecem no 
individual e no coletivo, onde as vezes, ocorre um choque diante da realidade impactada, 
ocorrendo uma vinculação emocional ao mesmo tempo associada a um profissionalismo 
como forma de autonomia e de decisões a serem tomadas, através dos diferentes 
interlocutores envolvidos. Tarefa complexa e um pouco difícil. Trata-se de assumir o papel 
para organizar as ações educativas no sentido de possibilitar uma certa emancipação do 
indivíduo, aumentando seu grau de amadurecimento, melhorando nas questões voltadas a 
segurança e bem-estar, dando base a novas possibilidades na resolução de conflitos que 
de uma maneira ou outra surgirão, trazendo sugestões, inovações e ideias, de maneira 
flexível ouvindo os envolvidos nesta trama para que juntos descubram satisfatoriamente 
novas formas de solucionar os conflitos e outras questões que poderão surgir. Para tanto, 
este sujeito deve participar da construção de seu mundo, e para que isto aconteça é 
fundamental adquirir competências sociais. O educador indica o caminho a ser seguido, 
mas não o faz para a criança e sim acompanha-o e dá suporte neste processo. 
58 
 
Convocando a reflexão de Zaida Garcez, porque “as crianças, mais do que 
necessitarem da nossa ação socializadora, necessitam de oportunidades para se 
exercerem como atores com direito a serem ouvidos e lidos na sua forma de olhar e 
conceber o mundo” (2001: 1).  
Este espaço configurado num âmbito socioeducativo é o espaço propício e 
disciplinar onde se realiza a prática da educação social, garantindo a ascensão dos 
indivíduos. Esta postura do educador a caminho de uma educação social, também sofre 
influências sobre a maneira como interagimos com estas crianças, além de perceber qual o 
tipo de ambiente que criamos para elas. Está diretamente interligada com os tipos de 
pensamentos, temos de considerar as conceções, ideias, estruturas sociais e padrões 
comportamentais que também moldaram as nossas conceções de criança e da infância, 
dentro de uma educação social. Temos de gerar um intercâmbio fomentando novas 
perspectivas diante dos problemas ou das questões que ao longo do percurso vão 
aparecer, a fim de utilizar momentos de diálogo, partilha e discussões para que 
encontramos um meio que seja positivo na solução das mais diferentes situações nas quais 
nós podemos nos deparar. Sabendo que as vezes, as nossas formas de pensar e agir 
podem se caracterizar como opostas na opinião dos outros, que apresentam realidades 
diversas. Assim possibilitamos novas formas de ação que poderão ajudar na solução das 
situações de conflito ou divergências. De acordo com Correia, (2004), considero que o 
mediador “é alguém que vai potenciar os conflitos como transformadores da própria 
instituição. É aqui que a questão da comunicação entra, nas potencialidades que ele tem, 
não de pôr a funcionar melhor as instituições, mas de as transformar, o que é 
completamente diferente”.  
Segundo Ortega (1999), podemos caracterizar que a Educação Social é, ou deve ser, 
o seguinte: 
1. Uma progressiva e contínua configuração do indivíduo para alcançar o seu 
desenvolvimento e conseguir a participação na comunidade, o que deverá ajudá-lo a 
compreender o mundo e a si mesmo, ou seja, deverá ensinar a ser e a conviver. Neste 
sentido, deve dizer-se que o melhor e mais rendível dos objetivos da educação é conseguir 
a convivência dos indivíduos, dos grupos e dos povos. 
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2. A educação é uma dimensão inseparável dos indivíduos e das comunidades e, 
por isso, a educação é ao longo de toda a vida, acompanha o homem do nascimento até à 
morte. 
3. Uma educação entendida ao longo da vida deve verificar-se em todo o espaço 
espacial e temporal e, por isso, a educação escolar será mais um aspeto da mesma, 
evitando centrar-se exclusivamente na transmissão de conteúdos instrutivos. 
4. Toda a educação é, ou deve ser, social, já que quando falamos de educação esta 
faz-se na família, na escola, na comunidade e, inclusive, para a comunidade. Não pode 
existir uma autêntica educação individual se não se forma o indivíduo para viver e conviver 
em comunidade. 
5. A educação social deve estar inserida no contexto da educação ao longo da vida, 
e também, às vezes, deve concretizar-se em espaços e tempos distintos dos da educação 
escolar.  
Por último, Ortega (1999) afirma que a educação social é ou seria 
fundamentalmente a dinamização ativa das condições educativas da cultura, da vida social 
e dos seus indivíduos e a compensação, normalização ou, até, a reeducação da dificuldade 
e do conflito social. Portanto, uma educação social assim entendida promove e dinamiza 
uma sociedade que educa e uma educação que socializa, integra e ajuda a evitar, 
equilibrar e reparar o risco, a dificuldade ou o conflito social. 
O impacto da medição escolar traduz-se numa mudança de cultura, e, portanto, 
como sempre acontece em educação, há que semear agora para colher mais tarde, 
guardando sempre semente para a próxima vez (Torremorell, 2002). 
 
2.4. A Ética Socioprofissional dos Educadores de Infância 
 
O nosso trabalho como educador é também lidar com um dos aspetos mais 
delicados dos seres humanos – o carácter. Este profissional tem como meta principal a 
realização plena dos educandos (Lei nº 49/2005 de 30 de Agosto). 
O favorecimento do desenvolvimento holístico e harmonioso das crianças implica a 
transmissão de um conjunto de normas e de valores que tenham em conta a dimensão 
socializadora das mesmas. O educador deve, deste modo, facilitar a promoção de hábitos, 
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de costumes, de valores e de atitudes, por forma, a que os educandos fortaleçam o 
carácter e se tornem pessoas que orientem a sua vida para o bem (Estrela, 1997). 
Toda esta dimensão suficientemente representativa caracterizando o pensamento 
dos docentes a respeito do assunto sobre a ética e suas conceções, e a sua relação a 
respeito do assunto de forma pessoal e profissional. Bem como as questões de justiça no 
ensino e a ação como educadores ético-morais, vivenciando princípios e valores, que 
desejamos trabalhar e desenvolver também com nossos alunos. Que constituem uma ação 
flexível dos docentes, sobre o enfoque dos alunos e de valores particulares intrínsecos, de 
origem familiar, social, religiosa e cultural, na qual utilizamos e convivemos para exprimir 
nossos sentimentos, raciocínios, etc., sem a necessidade de recorrer a quaisquer teorias, 
nos indivíduos inseridos na sociedade em que vivemos. 
“É sujeito ético e moral somente aquele que sabe o que faz, conhece as causas e os fins de 
suas ações, o significado de suas intenções e suas atitudes e a essência dos valores morais”. 
Sócrates 
A ética na educação infância: o que temos a ver com isso? 
Nós professores, atuamos há vários anos com crianças, futuros adultos, mesmo 
trabalhando em instituições diferentes, perpassando por situações das mais diversas, 
vivenciando a questão da ética no âmbito da educação. Possibilitando inúmeras maneiras 
de apresentar situações e desafios nos quais nos deparamos junto aos nossos alunos, e até 
mesmo colegas visando a construção de conhecimentos, através de propostas e dinâmicas 
diversas, com a ideia de que todos podemos aprender, desde que lhes sejam oferecidas 
condições e espaço. Para isso temos uma preocupação especial com a forma com que os 
valores morais e éticos têm sido vivenciados pelos alunos, numa sociedade altamente 
competitiva e, porque não dizer, “perversa”. Preocupação esta, que se reflete diretamente 
na escola como espaço de educação e de socialização, da família e de toda uma sociedade. 
No quotidiano escolar, vivenciamos inúmeras situações em que atitudes antiéticas 
e desrespeitosas entre as crianças e entre os próprios adultos, têm sido tomadas como 
naturais e como aceitáveis do ponto de vista da interação social. Parece que estamos num 
momento de “cegueira” em relação a ética, onde tudo é permitido e os meios de 
comunicação esforçam-se em passar a imagem de que não valem a pena atitudes de valor 
e de dignidade. Acredito que a escola não pode legitimar esta situação, mas, ao contrário, 
deve oportunizar a vivência de princípios de reciprocidade, respeito mútuo e cooperação, 
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ensinando que não vivemos sozinhos e que nossos atos determinam sempre algumas 
consequências. A ética como relação, está no centro de toda a aprendizagem e exige 
atuação coerente, de compreensão, de argumentação e reflexão. Um posicionamento em 
relação a si e a outrem, que visa a humanização das relações entre os indivíduos. 
Entendemos que é papel primordial da educação, abrir espaços para a discussão e para a 
vivência ativa da solidariedade e do sentido ético das relações. 
Neste aspeto podemos citar Durkheim, que acreditava que a sociedade seria mais 
beneficiada pelo processo educativo: "a educação é uma socialização da jovem geração 
pela geração adulta". E quanto mais eficiente for o processo, melhor será o 
desenvolvimento da comunidade em que a escola esteja inserida. 
Assim penso que somos também fonte de inspiração e exemplos, cabendo a nós, 
profissionais da educação, buscar formas de modificar este quadro atual de desconfiança e 
de falta de respeito e cooperação entre as pessoas, questionando a forma de agir e de se 
relacionar uns com os outros. (…) a construção dessa estrutura, o modo de ser suscetível 
da realização dos valores depende, em grande parte, do modo mais ou menos ético como 
o profissional educador leve a cabo a sua incumbência (Cordero, 1986). De facto, existe 
sempre subjacente à tarefa educativa e aos que nela se comprometem uma dimensão 
ética, tanto mais que a educação não é individual mas social: cada novo indivíduo 
“formado” vai integrar-se no tecido social que ajuda a construir e a renovar e da sua 
formação ética dependerá, pois, a de toda a sociedade (Idem). A responsabilidade que 
recai sobre o educador é, assim, difícil de contestar, enfatizando-se aqui, uma vez mais, a 
dimensão ética da sua ação. Este agente educativo necessita, para realizar a sua tarefa 
educativa, de estar imbuído de determinadas características que lhe garantam a 
possibilidade de, respeitando os outros, “ensinar”, as quais são, normalmente, 
referenciadas como “autoridade moral”: «(...) ser educador obriga a um modo particular 
de ser e estar, obriga a uma autoridade moral» (Estrela, 1997:164). 
Temos a consciência de que a ética, por estar diretamente relacionada a nossa 
forma de agir na sociedade, pode e deve ser trabalhada no sentido de ir além do que tem 
sido mostrado até então. Diz respeito á capacidade de estabelecer uma relação entre a 
minha vontade e a do outro, entre o que eu quero e o que o outro quer, entre o que é 
possível para mim e para o outro. 
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Dentro da pedagogia e da deontologia esta ação sobre a ideia de leis morais e 
regras, servem também para orientar os caminhos a serem seguidos, bem como para 
sustentar decisões e para ajudar a enfrentar as situações. Que ganham progressiva 
importância no mundo contemporâneo, a ética nos dias de hoje, parece estar na ordem do 
dia.  
Deste modo, a regulação ética do desempenho profissional surge a par da 
formação profissional interiorizada no decorrer de uma longa escolarização, da 
profissionalização dos docentes e da existência de associações, como um dos elementos 
constitutivos do profissionalismo: 
 «A elaboração e outorga de um código de ética é um elemento constitutivo da identidade 
profissional de um grupo. Sem uma ética não há uma comunidade. A partilha, por todos 
os professores, de ideias sobre o que é, para que serve e como deve ser exercida a 
docência é um elemento de enorme importância para a criação e fortalecimento do 
sentimento de pertença a um mesmo corpo e para a coesão entre todos os seus 
membros» (Estrela, 1997:165). 
Outro aspeto a ser abordado é o conceito da ética profissional docente - Sabedoria 
prática indissociável de referência de todos os professores e educadores - a pedagogia.  
“A ética profissional docente abarca todos os domínios de intervenção e de decisão, 
desde a regulação de papéis, á relação entre atores, á gestão curricular, á organização 
e gestão escolar, á formação profissional de padrões de conduta em documentos 
públicos”. (Baptista, 2005:31) 
2.4.1. Caminhos para a Ética no Futuro 
A escola é tida como um espaço de socialização de crianças e jovens e com a 
incumbência de valorar a formação de cidadãos livres, responsáveis, autónomos e 
solidários, explicitando a uma formação ética e cívica tem encontrado ao longo dos anos 
muitas dificuldades. A questão é mesmo complexa, sobretudo, por se entender que ela 
pode invadir, eventualmente, um espaço que é da responsabilidade primeira das famílias. 
Contudo, para nós docentes e em nossa prática quotidiana, acabamos por tentar 
transmitir aos alunos estes valores que acreditamos como: a moral, o ético, as regras de 
conduta, preparando-os para enfrentar a vida em sociedade, no exercício da autonomia e 
da cidadania. O que não nos impede de ter uma atitude “ética”, embora podemos ter ou 
não uma postura dita “correta”, nas situações mais diversas, nas quais nos deparamos, 
uma vez que temos a capacidade como seres humanos e pensantes de poder distinguir o 
bem do mal, o justo do injusto, o certo do errado, o correto do incorreto, de cumprir 
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deveres e de hierarquizar valores dentro da nossa sociedade. Pois como dizia Paulo Freire, 
é indissociável na consciência de que não estamos sozinhos no mundo, daí a necessidade 
de viver em comunidade com outros. 
Segue um trecho retirado do texto escrito por Maria Teresa Estrela (1999), 
intitulado: Uma responsabilidade feita de múltiplas responsabilidades, que também 
responsabiliza o ato do docente frente a estas situações éticas que podem ser marcantes 
na vida do aluno. Alguns fatores tornam a responsabilidade profissional dos professores 
particularmente exigente e também delicada… 
- A irreparabilidade de alguns atos docentes – Embora o professor tenha responsabilidade 
legal e deva, portanto, sofrer as consequências de qualquer ato que incorra nessa esfera e 
a obrigação de reparar prejuízos causados, a sua principal responsabilidade é ético-moral. 
Por isso, as consequências dos seus atos nem sempre são suscetíveis de reparação 
imediata e, por vezes, não o são de todo. Quantos comentários espontâneos dos 
professores não deixam feridas profundas e por vezes irremediáveis na autoestima dos 
alunos? Quem estiver inocente que lance a primeira pedra. (Estrela,1999) 
Assim podemos nós, partilhar com nossos alunos, no dia-a-dia de sala de aula, os 
dilemas que enfrentamos fazendo com que o grupo também participe de algumas 
decisões a nível de equipa, dando suas opiniões e argumentando sobre suas atitudes 
diante delas. Podendo o docente implantar no grupo um momento de discussão de 
dilemas éticos, usando situações reais e ou imaginárias que constituam muitas 
dificuldades de decisão, acentuando as dimensões éticas nos mais diferentes contextos, 
aproveitando a oportunidade para dialogarem entre si, aprofundando as consequências e 
alternativas para o problema ético não só com os diretamente envolvidos. Mas que para 
com todos os componentes de equipa se coloque no lugar do outro, dentro da situação 
problema apresentada, de forma a atuar consciente e reflexivamente. Outros aspetos que 
também devemos considerar é que a sua conceção de educação apoia-se numa definição 
de sujeito da ação educativa que não é redutível somente ao professor em interação com 
os seus alunos, mas que se alarga “`a ação exercida pelas gerações adultas sobre aqueles 
que ainda não estão suficientemente maduros para a vida social”. (Durkheim, 
1922,pub.1977: 79). 
Penso que usando os dilemas éticos dos próprios professores, podemos entender, 
como uma nova oportunidade de serem repensados, aproveitadas e socializadas dentro 
do quadro docente da própria escola. Explorando-as de diferentes maneiras; ajudando a 
todos a promover mudanças, a nível de saberes e do pensamento, bem como nas práticas 
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e na relação com novos conceitos dentro dos contextos encontrados. Sustentando assim, 
as críticas que devem de serem vistas como construtivas, dando ênfase a uma reflexão 
também ética; para os discentes que fazem parte desta comunidade dentro e fora da 
escola. 
Em Democracy and Education (1916), adotando já um ponto de vista novo, John 
Dewey faz uma crítica de fundo às diferentes escolas éticas, apontando “o papel 
instrumental da inteligência na resolução de conflitos morais”. O que pode ameaçar a 
nossa democracia, são os atos das pessoas que estão dentro de nossas próprias 
instituições. Então cabe a escola manter uma relação ética com a sociedade a fim de que 
aja uma semelhança entre de objetivos a serem alcançados e também de percursos, pois a 
escola só prepara os indivíduos para a cidadania, se reproduzir dentro de si própria as 
condições sociais reais de seu exercício efetivo. Algumas perguntas nos fazemos 
diariamente nas situações mais diversas, tentando encontrar respostas contextualizadas 
para os problemas que surgem em nosso quotidiano…seja ele apresentado na escola, na 
família ou na própria sociedade em que vivemos. 
1. Será difícil agir de modo ético? 
2. "Não faças aos outros o que não queres que te façam a ti",  
3. “A liberdade de cada um termina quando começa a liberdade do outro”. 
4. Será que a ética é imutável ao longo dos tempos?  
5. Na realidade escolar de cada um, como se sente e como se constrói a 
igualdade de oportunidades? 
6. Qual deve ser a responsabilidade social da escola numa sociedade educativa? 
7. Que novas tarefas, ou papéis devem ser atribuídos aos professores? 
8. Que valores devem guiar a promoção de cidadania no século XXI? 
Estas questões que aparentemente ainda sem respostas aparecem como 
exigências na vida social, onde as regras servem para ajudar a nos entendermos, para nos 
comunicarmos, para participarmos e também aprendermos. Aprender a viver uns com os 
outros, não é uma tarefa fácil, mas que implica em muitas situações como: fazer partilha, 
dialogar, ajudarmos mutuamente, conviver (que implica em troca de sentimentos, afetos, 
ideias, memórias, desejos e de valores). Mas que numa outra perspetiva, pode também 
ser gerador de muitos conflitos, frustrações e riscos, que necessitamos passar para 
aprender a tornarmos adultos. 
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As vezes esta ética da qual falamos e que na contemporaneidade profissional dos 
professores se relacionam entre si, num plano enorme onde cada um desempenha seu 
papel em diferentes contextos institucionais. Que no desenrolar de suas atividades, se 
configuram por estruturas ditas ”formais”, as vezes, impessoais o que não constitui uma 
inter-relação, que poderiam mediar esta ética na profissão docente, já que em nossas 
relações numa atitude docente, tentamos valorizar o ritmo da cada um, dar atenção para 
os problemas que surgem, tendo as vezes, de se ter muita paciência, ajudando-os 
mutuamente na tentativa de resolvê-los. É preciso sensibilidade e muito “amor a 
camiseta” como se diz, para enfrentar situações nesta dimensão, neste encontro 
interpessoal e precioso, do ponto de vista pedagógico em que o professor e o aluno 
testemunham um da vida do outro.  
Que melhor oportunidade de aprendizagem, de crescimento, do que abrirmos a 
nossa vida à entrada de vidas outras? 
“ A importância de valores humanos como a partilha, a relação e a capacidade de escuta, 
fazem do diálogo um fim em si mesmo e não apenas em meio para atingir um fim.” 
(Baptista, 2005: 55) 
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CAPÍTULO III – A Relação Escola-Família 
 
3.1 A importância da relação Escola-Família em crianças com idade entre os 3 e 6 anos 
 
Os primeiros passos a caminho de uma educação de valores, morais, éticos, e 
sociais, são providos das experiências vivenciadas pelas crianças no âmbito familiar, antes 
mesmo de ingressar na escola ou em ambientes mais sociais. E também na sua interação 
com os diferentes meios de comunicação de massa, em especial a T.V, as atividades de 
lazer, que de uma certa forma cumprem uma atividade educacional. Porém de uma forma 
e outra somente estas experiências, com certeza não seriam suficientes sem a inclusão dos 
indivíduos em meio a educação pré-escolar.  
Depois, da sua entrada na pré-escola é que a criança começa a ampliar suas 
relações com os outros e com o mundo que a cerca, fazendo parte de seu quotidiano 
social a chamada “primeira etapa da educação básica” no processo de educação ao longo 
da vida. Sendo esta uma forma complementar da ação educativa da família, com a qual 
deve estabelecer uma relação de cooperação, favorecendo a formação e o 
desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em vista a sua plena inserção na sociedade 
como um ser autónomo, livre e solidário. É uma fase que podemos caracterizar por fase da 
integração da vida em sociedade e um momento privilegiado num espaço para aprender a 
refletir sobre o que eu faço ou para errar sem temores. Face as atividades especialmente 
preparadas pelos educadores com a finalidade de corresponderem a um plano de ação a 
serviço de um projeto educacional, organizado, adaptado e pensado para desenvolver com 
as crianças neste processo de transformação ao longo da vida.  
Assim, a educação pré-escolar não deixa de ser também um ato fundamentalmente 
político, envolvendo escolhas que darão uma cara a esse projeto e que estarão 
explicitadas no currículo escolar, conforme as necessidades e características do grupo, na 
forma de objetivos, conteúdos e de orientações didático metodológicas, dizendo quais os 
aspetos do desenvolvimento pessoal do aluno devem ser promovidos, quais as 
aprendizagens específicas e quais os procedimentos mediante quais, pode-se conseguir 
esse efeito. Qual o plano de ação mais adequado para consegui-lo, dentro deste 
estabelecimento educacional chamado escola? 
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E o que entendemos por este chamado: estabelecimento de educação pré-escolar? 
Entende-se a instituição que presta serviços vocacionados para o desenvolvimento da 
criança, proporcionando-lhe atividades educativas e atividades de apoio à família. E nós 
conseguimos alcançar este objetivo? 
Precisamos de pensar uma forma de no âmbito da parceria entre a escola e a 
família, ou de arranjar estratégias de mediação para ajudar nesta aproximação entre estas 
duas instituições sociais, formando redes de colaboração e cooperação entre os atores 
(sociais, individuais e coletivos), formando um elo entre o universo escolar e a realidade 
familiar num princípio de uma corresponsabilidade ativa de um compromisso assumido 
por ambos. E como realizar este processo de transição? Como fazer com que as famílias 
participem deste processo? Como conseguir esta parceria e que estratégias utilizar para 
conseguir o sucesso neste âmbito? 
Podemos listar algumas estratégias nesta parceria entre a relação da escola com a 
família se dá visando: 
*Intercambiar e discutir permanentemente informações, relações e 
encaminhamentos acerca do desenvolvimento das crianças no ambiente escolar, 
(PCT,educadora1); 
*Fomentar e implementar ações conjuntas, intervindo na formação de uma 
postura sensível e integrada às diferentes demandas das crianças, (PCT, educadora 2) 
*Desenvolver uma participação efetiva nas atividades, eventos culturais e situações 
significativas do trabalho escolar, (PCT, educadora 3) 
*Garantir uma convivência baseada na cordialidade, no respeito e na atenção. 
(PCT, educadoras 1 e 2). 
Objetivos pelos quais devem ser alcançados ao longo do ano letivo, sempre 
buscando uma parceria com a família e a comunidade envolvente para juntos formarmos 
um grupo coeso que consiga unir forças e objetivos a serem alcançados em prol do bem-
estar de todos os envolvidos neste processo de educação ao longo da vida, que não se 
limita somente a educação pré-escolar. 
São por estas razões que recorro a uma metáfora utilizada pelo ex comissário 
europeu Jacques Delors, onde ele diz: “é preciso colocar a educação no coração da vida 
social com a determinação de quem repõe um peixe na água.” Assim acabamos por 
aprender em todos os lugares como: (no museu, no hospital, na escola, na igreja, na 
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biblioteca, no clube, …) enfim, devemos também investir na riqueza pedagógica existente 
nos mais variados locais e que está implícita nestes sítios, rompendo com a fronteira da 
pedagogia na escola. Não somente na escola, mas também nos envolvendo com os 
acontecimentos que surgem também, fora dela, só assim é que todos os seres humanos, 
terão o direito e o dever de procurar irem muito mais além ultrapassando as fronteiras da 
escola. Cabe a escola em parceria com a sociedade superar as desigualdades criadas nela 
mesma, fomentando o acesso a educação para todos, considerando assim uma 
democracia ética. No dizer de Michel Serres (1993), 
“não se ensina ninguém sem o convite para abandonar a segurança do ninho. Educar 
significa empurrar para o exterior, incitando á viagem pelo desconhecido, mesmo 
sabendo que isso representa a possível quebra dos laços que dão conforto. Partir exige 
um dilaceramento que arranca uma parte do corpo á parte que permanece ligada a 
margem de nascimento á proximidade de parentesco, á casa e aos costumes próprios do 
meio, á cultura da língua e á rigidez dos hábitos. Quem não se mexe não aprende nada”.  
Uma forma de amadurecer e conciliar autonomia pessoal e a identificação com a 
comunidade, a escola e a família na qual pertencemos, será tentando através de um 
compromisso ético exaltar a democracia, a humanidade e o balanço entre passado, 
presente e futuro, o que não é uma tarefa fácil. 
Assim numa perspetiva de avanço da sociedade, fomentando os desejos e 
frustrações vividos no quotidiano escolar e familiar é onde fortalecemos nossos laços e 
reconhecemos os nossos erros, seja ele o indivíduo que for…sabemos sempre que errar é 
humano, mas temos de assumir uma responsabilidade de também aprender com os 
nossos próprios erros, em busca de uma identidade mais autónoma. 
O professor tem como tarefa ser na comunidade, um participante e moderador 
tendo em conta as questões da liberdade, das normas, das regras, da ação solidária, da 
hospitalidade, do civismo e tolerância como considerações implícitas e imprescindíveis da 
“vida em comum” com o cuidado de não interferir na privacidade das famílias, a fim de 
evitar problemas e constrangimentos. 
(...) “Obrigados a viver na linha de fronteira entre o pessoal e o profissional, os 
educadores precisam de referências éticas, de pontos de apoio, de valores que ajudem a 
estruturar um espaço de reflexão (...) colegialmente partilhado. (...) É preciso redescobrir 
o sentido, e o prazer, de ser professor, afirmando coletivamente novos espaços de 
autoridade profissional, de acordo com as exigências de uma sociedade educativo que 
aposta na formação permanente de todos e de cada um” (Baptista, 2005: 146). 
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3.2 Exigências e Constrangimentos 
 
Como em qualquer profissão sempre existe um nível de exigência, mas se tratando 
de “clientes tão especiais” sendo eles crianças, família e sociedade, enfrentamos maiores 
pressões as vezes, até mesmo contraditórias entre si. Mas que na verdade em nosso 
trabalho temos momentos e efeitos positivos e negativos, de satisfação, de prazeres e 
desprazeres que vivenciamos em nosso dia a dia, quando trabalhamos e fazemos aquilo 
que realmente “amamos”, estes sentimentos sempre aparecem de uma maneira ou outra. 
Penso que uma das preocupações com o profissionalismo dentro do nosso trabalho 
educacional, as vezes, é o reconhecimento público, seja ele pelos pais, pelos políticos, 
pelos colegas de trabalho, pela sociedade, etc... O educador pré-escolar assim como 
qualquer outro profissional, tem de ter a capacidade para com base em julgamentos e 
argumentos profissionais, enfrentar e dar respostas as pressões nas quais muitas vezes ele 
se defronta, mesmo que elas apareçam e se configurem de forma contraditória ou 
imprevisíveis em muitas das vezes, o que é normal por se tratar de estar em contactos e 
na função de lidar com diferentes formas de agir e pensar que envolvem as crianças, as 
famílias e a sociedade. 
 “Os professores hoje vivem tempos difíceis e paradoxais. Apesar das críticas e das 
desconfianças em relação ás suas competências profissionais, exige-se-lhes quase tudo, 
temos que ser capazes de pensar a nossa profissão.” (Nóvoa,1995:112) 
Aqui alertamos para a necessidade da “imagem profissional” ter que ser criada e 
gerida por todos os docentes, e sugerindo medidas a tomar para que a identidade 
profissional possa ser nutrida: através da partilha escrita e verbal de experiências, onde os 
docentes podem refletir e partilhar “valores ético-profissionais” e “identidade coletiva” 
juntamente com a comunidade escolar incluindo a família das crianças neste processo. 
Assim, é importante refletir sobre e construir normas de referência para a profissão que 
articulem a prática a todos os níveis, e proporcionem a sua renovação, mas que isto de 
uma forma ou outra apareça, se perceba, seja dito e fique claro além de explícito em 
nosso trabalho com as crianças, para que não surjam dúvidas e incertezas. 
Mas os constrangimentos também fazem parte do cotidiano profissional de cada 
sujeito, sendo eles políticos, sociais, econômicos. Na realidade da educação, todos os dias 
mesmo sendo planeados nunca são iguais uns aos outros e vivemos numa sociedade em 
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constante mutação desde os temas gerados e discutidos dentro e fora da sala de aula, que 
interferem em nosso trabalho mesmo que permitindo uma certa flexibilidade para o 
surgimento de assuntos fora da pauta, dependendo da postura do educador ou do 
significado que este dá ao tema exposto no grupo. 
Todos os temas abordados e trabalhados em grupos devem de ser pertinentes e 
contemporâneos, de imediata aplicação, onde o prazer de ensinar se desaparece e se 
torna frágil com as constantes mais ineficazes reformas e burocracias existentes no 
percurso dos professores, com as quais a docência não é reconhecida como “profissão”, 
num país em que a formação de professores se preocupa (quase) que exclusivamente com 
o pedagógico e raramente com o ético ou o deontológico. 
Sociologicamente, a chamada profissão pode ser entendida como «(...) o 
desempenho de uma atividade humana, apoiada num saber e em valores próprios, 
possuidora de atributos específicos e como tal reconhecida pelo todo social e confirmada 
pelo Estado» (Sarmento, 1994:38). 
O rótulo profissão é, normalmente, utilizado para identificar um grupo 
especializado, altamente formado, competente e digno de confiança pública. Todavia, 
frequentemente, a profissão faz dos seus serviços uma forma de obtenção de prestígio, de 
poder e de estatuto económico, ou seja, desenvolve uma autoridade cultural e social 
(Popkewitz, 1991). 
Mas existe uma problemática emergente e intrínseca dentro da designada 
profissão docente que foi, dentre todas as profissões que conheço, uma das mais 
prejudicadas a nível social. Digo isto porque tenho a nítida impressão de que os indivíduos 
de uma maneira geral, nunca se meteram tanto em nosso trabalho, optando por sua livre 
e espontânea vontade uma certa liberdade em dar sugestões, orientações, dicas, palpites, 
como e quando fazer determinadas tarefas ou no manejo de situações que são vividas 
dentro de um espaço que é nosso, fazendo parte da nossa profissão docente. 
Estes aspetos são todavia apreciados como complexos, uma vez que no domínio da 
educação de infância deverão ser também considerados todos estes dilemas éticos 
relativos às relações com as crianças, pais, colegas, empregadores e legislação, ao mesmo 
tempo que terão que ser consideradas as classes sociais e as variações culturais. 
Devemos deixar todos influenciarem em nosso papel de educador, num contexto, 
as vezes, desconhecidas pelos críticos sobre nossas posturas e nossos trabalhos? 
71 
 
Esta também é outra forma de constranger, pois não fazemos um trabalho menos 
valorizado ou sem tanta importância se tratando das prioridades existentes na nossa 
tarefa de ensinar, educar, transmitir conhecimentos, considerados no papel voltado à 
educação. A qualidade de ensino prestada em prol de nossos alunos, não se restringem a 
tarefas insignificantes e sem valor. Trata-se de um trabalho sério, pautado também na 
formação de carater, de personalidades, construídos gradativamente que são seguidos e 
vivenciados através dos exemplos, valorizados nas posturas dos educadores que lidam 
com o público neste caso especificamente infantil. Temos uma tarefa árdua, no sentido de 
nos fazer valer de manter uma postura de respeito mútuo, dentro do nosso espaço de 
trabalho, para sermos reconhecidos como tal.  
Na verdade para compreender o relato acima, basta pensarmos no seguinte 
exemplo que tentarei elucidar a minha opinião a respeito do respetivo assunto. Se formos 
a uma consulta médica, com um profissional que também estudou e se profissionalizou 
para exercer a sua função. Como tal, em nenhum momento chegamos ao consultório 
dizendo que: queremos tal medicamento ou que este procedimento está errado ou 
equivocado, por certo nem mesmo confrontamos opiniões sobre a doença ou o 
diagnóstico, o laudo que o mesmo prescreve, quando nos ministra alguma medicação ou 
cirurgia. Estes aspetos, são de factos para serem refletidos e debatidos criando estratégias 
na resolução destes problemas, sem causar constrangimentos a ambas as partes neste 
caso a escola, a sociedade ou professores e seus respetivos clientes. 
 Enquanto na área da educação, temos muitas coisas a serem organizadas, 
respeitadas com novas posturas, procedimentos que nós mesmos temos de construir de 
forma gradativa. Além do mais, se temos hoje profissionais nas mais diversas áreas como 
advogados, médicos, dentistas, bombeiros, policiais, políticos, presidentes e etc…todos 
estes indivíduos com certeza tiveram de passar pela experiência única de ir à escola. Sinal 
de que, frequentaram um dia, o jardim-de-infância e tiveram ali suas primeiras 
experiências, contemplando as diferentes áreas do conhecimento, apropriando-se da 
interação humana. Aprendendo novos conceitos, procedimentos, regras e atitudes, 
intervindo no processo de crescimento global e equilibrado na convivência social, para 
chegarem no patamar onde hoje se encontram.  
Como educadores de infância temos uma missão muito importante: a de ampliar a 
visão de mundo, de desenvolver o pensamento crítico através de diferentes fontes de 
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conhecimento, de forma a compreender as inúmeras relações envolvidas neste processo 
que estão inerentes a nossa vontade a caminho de diferentes construções e opiniões 
sociais da nossa realidade a serem percorridos por cada indivíduo (cf. anexo: B) . 
 
3.3 Diálogo e a Mediação entre escola e as famílias 
 
“É demasiado o que está em jogo. 
Trata-se da educação de toda uma geração. 
Trata-se do tipo de sociedade que se constrói. 
É que a relação escola-família configura uma conceção de 
escola,mas também uma conceção de sociedade” 
Pedro Silva (2005: 136). 
Este diálogo entre escola e família, tem de ser estabelecido e de forma clara nos 
primeiros contatos nesta chegada a escola de maneira que possamos oportunizar a 
construção de uma relação de parceria e cooperação. A confiança depositada na figura do 
professor compreensivo serve de motivação para os pais dentro das suas expectativas em 
relação a este primeiro contato com a escola é de extrema importância embora saibamos 
que cada família, possuem valores muito diferentes entre si, nos quais temos de 
adaptarmos ao nosso trabalho profissional. Um aspeto importante e uma forma segura 
para a concretização destes objetivos propostos no trabalho com as crianças, e em 
parceria com as famílias é fazer com que cada um se sinta um membro importante e 
compromissado durante esta nova etapa e experiência também grupal para os pais. 
Manter sempre uma convivência agradável, pautada no respeito profissional e no 
compromisso com o grupo, a fim de desenvolver de forma sistemática a participação 
positiva das famílias em cursos, seminários, palestra e eventos culturais, trazendo a família 
para dentro da escola como forma de colaborar com o desenvolvimento e no contato 
direto com todos os indivíduos envolvidos neste processo, despertando o gosto e a 
possibilidade de estar num envolvimento recíproco de uma educação aberta e 
permanente. Procurar estabelecer relações de qualidade e interações como pontes com a 
vida familiar do aluno num trabalho a ser desenvolvido com as famílias, procurando 
interessá-las e envolve-las nos projetos pedagógicos estreitando as relações e permitindo 
uma colaboração intensificando a participação dos mesmos dentro da sala de aula e nas 
atividades extra curriculares juntos com professores e o grupo de crianças onde seu filho 
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está inserido. De uma forma ou outra os pais sentem que colaboram de uma maneira 
especial no trabalho que está sendo realizado com os membros do grupo de seu filho, 
contando com a parceria do educador para sugerir e dar ideias de como fazê-los diante 
das características do grupo. Cada indivíduo tem sua maneira e estratégia de conseguir 
dialogar sobre diferentes assuntos surgidos em casa e com seu respetivo filho. Isso ajuda-o 
a realizar algumas tarefas que podem ser desenvolvidas pela educadora como forma de 
um Diário de viagens, contar uma história, apresentar uma pesquisa a respeito de um 
assunto ou projeto a ser desenvolvido no grupo, ou até mesmo realizar experiências ou 
falar de seu trabalho diante das crianças, que com certeza ficaram orgulhosos desta 
participação. 
Não existem pais ou educadores de crianças, que não queiram descobrir, espreitar 
ou saber o que se passa dentro do ambiente escolar, bem como as crianças portam-se 
diante de uma visita ou de alguém conhecido por eles, dentro do grupo. Vale a pena 
colocá-los a participar e conviver com a rotina das crianças para perceberem como as 
coisas acontecem de facto. Isto é uma forma de consolidar os laços onde o adulto se sinta 
em casa e a vontade realizando atividades propostas pelo educador para enriquecer o 
trabalho com as crianças harmoniosamente. 
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CAPÍTULO IV – A Literatura Infantil e a Infância 
 
4.1-A influência da Literatura no Desenvolvimento das crianças entre os 3 aos 6 anos  
A literatura nos tempos mais antigos fazia parte da rotina das crianças, onde em 
rodas sentavam-se perto das fogueiras, ouvindo as histórias contadas pelos adultos. Ou 
quando nossas avós contavam histórias que encantavam a todos. Nos dias de hoje e com a 
chegada das novas tecnologias, percebemos principalmente no âmbito familiar a falta do 
adulto em estimular e despender de um tempo e espaço para contar histórias as crianças, 
sendo que em período de desenvolvimento global e principalmente oral na qual a criança 
se encontra ela precise e muito de diferentes estímulos e também muito de ouvir, falar, 
sentir e expressar-se através da oralidade e dos gestos, utilizando o corpo como forma de 
expressão.  
As crianças nestas faixas etárias ou neste período de desenvolvimento que ainda se 
caracterizam pela expressão corporal, pelos gestos, olhares, onde em alguns momentos 
faltam palavras, mas se realçam as emoções que embora complexas possibilitam ou não 
uma certa possibilidade de aproximação do outro. 
O nosso corpo também fala e reage às pessoas, os objetos e aos acontecimentos e 
memórias, que podem facilitar ou não a comunicação e as experiências também 
emocionais como sorrir, gritar, chorar, fugir, afastar-se. Uma adaptação a este novo 
ambiente social saudável e equilibrado onde podemos captar e recolher informações a 
cerca das situações vividas com o outro. Estas situações ocorrem através das mudanças e 
das experiências presentes no grupo, desenvolvendo confiança e uma competência 
emocional a cerca dos factos partilhados em grupo envolvendo educadores e as crianças, 
desencadeadas pelas situações sociais que nos deparamos a todo o momento. É 
necessário nos darmos conta de que as crianças aprendam a pensar e a falar de seus 
sentimentos e emoções a respeito do vivido, identificando e diferenciando-as entre si, 
regulando assim as suas expressões físicas e emocionais que as vezes desestabilizam o 
nosso físico com alterações caracterizadas como sudoreses, aceleração do ritmo cardíaco, 
sede, frio, secura na boca. Mas com o uso da linguagem e do repertório de palavras mais 
elaboradas ou de expressões não-verbais, acabam por algumas vezes traduzirem suas 
experiências repletas de emoções e sentimentos para conseguir se fazer entender, agir e 
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relacionar-se melhor com seus pares. Sendo capaz de estabelecer uma relação social mais 
sólida e forte e compreensiva. 
As crianças precisam aprender a falar…falando, também sobre as suas emoções o 
que sentem em relação ao dilema ou problema que estiverem passando a fim de serem 
entendidas ou ajudadas nas diferentes formas de apoio e ajuda dentro da sala de aula ou 
no ambiente escolar. O corpo muitas vezes se comunica através de um sorriso, choro, 
olhar, abraço, ou através do desenho e mais adiante através da escrita numa forma de 
organizar e regular as experiências emocionais, aprendendo a lidar com esta diversidades 
de sentimentos, associando-os aos acontecimentos vividos e observados. Algumas vezes 
podendo ser expressos de forma inesperada por crianças e adultos na rotina escolar. 
Na verdade, as crianças em seu quotidiano escolar chegam a relatar aos 
educadores que, …”os pais não tem mais tempo, para brincar, pesquisar, desenhar e muito 
menos em contar-lhes uma história” (D.C. relato da professora 2). Entretanto, esta falta de 
tempo da família para com a criança e da própria criança para com as experiências da 
linguagem falada e ouvida, diante de diálogos, conversas, cantigas, recontos, leituras, do 
próprio objeto o livro, ou a falta destes momentos de intervalos do cotidiano apressado e 
corrido que as famílias levam hoje em dia são fatores que privam a infância de momentos 
ricos em contato com outros adultos e ou crianças nestas atividades que se privadas de 
existirem, nunca mais serão recuperadas na idade adulta e que de um maneira ou outra 
fará a diferença, na riqueza destes relatos e momentos. 
A arte de narrar para a infância se perde nos tempos e temos de pensar em 
situações pontuais, a fim de resgatar esta forma de explorar a literatura dentro da sala de 
aula e fora dela. Isso parece fazer com que estes momentos sejam esperados e desejados 
dentro da sala de aula, fazendo parte de um dos momentos lúdicos, partilhado entre as 
crianças e o educador, pelo simples prazer de oportunizar a satisfação de desejos mesmo 
que “irrealizáveis”, mas numa dimensão ilusória e imaginária, no ato de transmitir 
significados e novas formas de sentir e pensar.  
Desde bem pequenos podemos influenciar na arte da literatura e da leitura que 
lida de forma direta e especial com uma matéria-prima chamada “palavra”, novos signos 
são adquiridos, a ampliação de vocabulário podem ser garantidas desde os pequenos 
desde que os adultos estejam em constantes diálogos sem infantilizá-los. Oportunizando 
no ambiente infantil, momentos onde as crianças possam manusear fantoches, livros de 
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pano e de imagens, fotografias, gravuras de revistas, instigando um diálogo entre 
educadores e o grupo de crianças estimulando a imaginação, os sentimentos, as emoções 
que podem ser retratadas em cada história vivida e contada tanto por eles com a ajuda do 
adulto, bem como dos educadores, numa troca mútua de experiências e vivências.  
Reforçando e nutrindo o imaginário da criança, estruturando novas maneiras de 
pensar o quotidiano, alongando horizontes num ambiente rico de estímulos e impulsos 
para múltiplas direções. 
Geralmente durante estas contações de histórias, podemos observar as reações 
implícitas e explicitas nas expressões e no rosto das crianças diante dos sentimentos de: 
(medo, angústia, dor, tristeza, alegria, vivenciando diferentes emoções), nas quais as 
crianças se defrontam com situações vividas pelos personagens, ouvindo os comentários 
dos amigos, as interpretações ou as diferentes formas de intervir nas situações de conflito 
nas quais os personagens se encontram, que acabam por ajudar a formular hipóteses e 
organizar o pensamento lógico, a fim de expressar através das palavras seus pensamentos 
e sentimentos. Através de inúmeras pesquisas descobrimos por que as crianças gostam 
tanto de ouvir uma mesma história repetidamente, sempre pedindo mais e mais 
(respostas que encontramos em estudos de psicólogos ligados a infância como Bruno 
Bettelheim, (1988). Contudo, o que se percebe é que a história tem o poder de aquietar, 
serenar, prender a atenção, informar, socializar, educar, distrair, alegrar, descontrair.  
“A partir daí, podemos pensar a leitura de literatura como uma das formas de acesso a 
outras referências que nos permitem sonhar ou sair de uma situação de controle racional, 
sem medo de nos perdermos, ou seja, que nos permitem os deslocamentos, a liberdade, o 
exercício da curiosidade e do espírito aventureiro de que tanto precisamos para 
enriquecer nossa vida e nos mantermos saudáveis” (Baldi,2009: 9)  
É importante envolver as crianças num quotidiano de muitas explorações neste 
aspeto frequentando a biblioteca da escola ou da sala de aula, lendo histórias todos os 
dias, levando livros ou pequenos textos para serem partilhados em casa com os familiares, 
trabalhando com outros tipos de texto e envolvendo-se na trama dos personagens, as 
vezes, emitindo suas próprias opiniões que podem ser registadas pelo educador. Assim 
transcrevendo em registos o que as crianças relatam a respeito de uma história ou de um 
personagem em especial, que poderá em um outro momento ser lido e explorado pelo 
grupo sobre o que foi dito. Mergulhando também no universo da língua escrita e falada 
permitindo múltiplas explorações de tal modo que a criança vá evoluindo na fala e na 
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grafia de forma gradativa. Porque mesmo pequenas, elas têm uma curiosidade sobre as 
escritas das letras, nas quais acabam por identificar na primeira palavra explorada na 
escola como forma de identidade do sujeito e em contato direto, que é a escrita e as letras 
dos nossos nomes e a dos colegas que fazem parte do nosso grupo. 
 
4.2-A literatura como ferramenta de mediação e diálogo entre as educadoras de infância 
e as crianças 
A Literatura é capaz de nos tornar pessoas melhores, não só intelectualmente, 
como emocionalmente também, porque desperta o que de melhor existe em nós. As 
diferentes formas de expressão. Mas pensar a literatura na escola, nessa dimensão não é 
tarefa fácil e cabe ao educador ou aos educadores pensar numa maneira eficaz e adaptá-la 
a seu grupo para pôr em prática as diferentes formas de explorar. Pois leva-nos a ter de 
pensar e selecionar as propostas que realizamos, bem como os textos e livros a serem 
lidos as crianças adequando a faixa etária, os interesses e as necessidades do grupo, com 
muita atenção e critérios bem definidos. Pois temo-nos deparado com uma infinidade de 
livros considerados “pobres” sem conteúdos, temos de pensar como critério principal a 
sua qualidade literária. 
Uma das prioridades neste sentido é deixar que os alunos tenham um momento 
para contemplarem suas críticas e pensamentos a respeito do que foi lido, dito, 
(re)contado nos diálogos realizados em grupo. Criando novas formas do desenvolvimento 
da expressão oral, no sentido de maior organização, clareza e fluência e coerência para 
manifestar e justificar suas ideias, hipóteses, opiniões e questões. Através da vivência 
equilibrada dos quatro papéis fundamentais do aprendizado da língua (ouvinte, falante, 
escritor e leitor). 
Ao trazer a literatura infantil para a sala de aula, em forma de uma leitura de um 
texto, de uma lenda, ou história de vida, imagem, fotografia ou um livro diferente, sempre 
explorando diversos assuntos que poderão surgir e as diferentes situações vividas pelos 
personagens. Algo que envolva, que encante e divirta com assuntos pertinentes que 
interessem ao grupo. Assim o professor estabelece uma relação dialógica com o aluno, o 
livro, sua cultura e a própria realidade. Além de contar ou ler a história, ele cria condições 
em que a criança trabalhe com a história a partir de seu ponto de vista, trocando opiniões 
sobre ela, assumindo posições frente aos factos narrados, defendendo atitudes, posturas e 
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o papel dos personagens, criando novas situações e ou estratégias, através das quais as 
próprias crianças vão construindo uma nova história. Com certeza de que em algum 
momento ou em alguma passagem de uma história a criança se defrontará com situações 
vividas por ela, ou seja, as vezes pode até mesmo retratar sua própria história de vida. De 
acordo com Abramovich (1995: 17), 
“ler histórias para crianças, sempre, sempre ... É poder sorrir, rir, gargalhar com as 
situações vividas pelas personagens, com a ideia  do conto ou com o jeito de escrever dum 
autor e, então, poder ser um pouco cúmplice desse momento de humor, de brincadeira, 
de divertimento ... É também suscitar o imaginário, é ter a curiosidade respondida em 
relação a tantas perguntas, é encontrar outras ideias para solucionar questões (como as 
personagens fizeram ...). É uma possibilidade de descobrir o mundo imenso dos conflitos, 
dos impasses, das soluções que todos vivemos e atravessamos - dum jeito ou de outro - 
através dos problemas que vão sendo defrontados, enfrentados (ou não), resolvidos (ou 
não) pelas personagens de cada história (cada uma a seu modo) ... É a cada vez ir se 
identificando com outra personagem (cada qual no momento que corresponde àquele 
que está sendo vivido pela criança) ... e, assim, esclarecer melhor as próprias dificuldades 
ou encontrar um caminho para a resolução delas”... 
Portanto, além de adquirir o hábito da leitura e a conquista do ouvinte que de facto 
se dá através desta relação geradora de prazer com o livro infantil,que poderá a vir ser 
autônoma, onde sonho, fantasia e imaginação se misturam numa realidade única. Levando 
assim, a vivenciar as emoções em parceria com os personagens da história, introduzindo 
situações da sua realidade.  
...“é ouvindo histórias que se pode sentir (também) emoções importantes, como a 
tristeza, a raiva, a irritação, o bem-estar, o medo, a alegria, o pavor, a insegurança, a 
tranqüilidade, e tantas outras mais, e viver profundamente tudo o que as narrativas 
provocam em quem as ouve - com toda a amplitude, significância e verdade que cada 
uma delas fez (ou não) brotar ... Pois é ouvir, sentir e enxergar com os olhos do 
imaginário! (Abramovich, 1995: 17). 
 
 
4.3. A importância dos tempos dedicados ao diálogo na planificação das atividades na 
Educação de Infância 
 
“Aprender e ensinar a ler e a escrever são factos relevantes, funcionais e significativos 
quando aquilo que lemos e escrevemos tem uma finalidade, um sentido e responde ás 
necessidades funcionais e aos interesses e ás expectativas dos alunos, e quando a sua 
conquista é resultado de uma atividade compartilhada e negociada entre o aluno e o 
professor numa escola participativa, cooperativa, flexível, integradora e democrática, que 
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possibilite o encontro e o contacto quotidiano com diferentes textos e a interação entre 
colegas”. (Carvajal e Ramo,2001: 24) 
 
Todo o percurso em nossa vida letrada, não é feita individualmente e sim 
partilhada na vivência do coletivo. O principal objetivo é fazer uma reflexão contínua sobre 
a forma de uma experiência única, para o exercício da cidadania e para o desenvolvimento 
harmonioso das nossas capacidades na procura das mais variadas respostas frente a cada 
problema complexo ou não dependendo da visão de cada sujeito, que com o tempo vão 
exigirem maior rapidez na solução, face a esta pequena sociedade heterogênea e em 
formação que está caracterizada pela pré escola. 
Esta responsabilidade nas escolhas e nos procedimentos do educador para abrir 
espaço para a reflexão dentro da escola, exige também além de uma organização talvez 
uma alteração nas práticas pedagógicas. Esta necessidade de desenvolver os hábitos de 
leitura dentro e fora do espaço escolar tem de serem feitos em parceria também com a 
família. Assim como sentimento positivos para com o livro e de ampliar o poder de 
comunicação e argumentação, combatendo a exclusão social, criando uma cultura de 
escola encorajando-os a lerem, debaterem assuntos, serem críticos, expressar opiniões 
através de programas eficazes de leitura. 
Hoje a escola acolhe uma pluralidade de atores, cada um com uma história de vida 
diferente, com uma cultura e expectativas próprias, as vezes exigindo aproximações e 
respostas diversificadas, conduzindo, inevitavelmente, a um repensar da escola e da 
docência.  
Como avaliar nossa intervenção? Como propiciar um espaço de maneira a 
desenvolver a capacidade de chegar a todos a oportunidade de se expressar? 
Como equilibrar estas situações em sala de aula? Será uma nova forma de agir e 
pensar ou uma nova conceção de professor, escola ou modelo educativo? 
Como refere Touraine (1996: 85-86), (…) “devemos fixar como objetivo principal da 
escola a formação de indivíduos capazes de serem pessoas responsáveis, de inovar, de se 
adaptar à mudanças, de comunicar com o Outro, bem como de dominar as técnicas novas 
e de compreender o mundo em que vivem”. 
Assim o espaço da escola surge como um lugar privilegiado de contacto com a 
informação, da exploração e o conhecimento de novos livros, nesta interação com a 
leitura, construindo um lugar de encontro, promovendo a comunicação entre estes dois 
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universos. São através deste diálogos que podemos organizar nossa prática docente junto 
com a colaborações e ideias que vierem e que surgirão também das crianças. Temos de 
estar atentos, porque dependendo dos docentes, da sua prática, da sua trajetória e da 
reflexão que fizerem, a escola poderá construir- se como uma abertura para o mundo ou 
um obstáculo à inteligibilidade deste. 
Cabe a nós educadores, criar novas estratégias ou formas de interagir com as 
crianças, atribuindo novos espaços de comunicação, de oralidade para dar voz aos alunos. 
Para surgir este espaço singular propiciado entre o ouvinte e o falante. O importante é 
implementar dentro da sala de aula e criar uma diversidade de situações nas quais sejam 
permitidas as crianças inúmeros contextos de diálogos e de interação entre o grupo todo, 
aqueles que são mais falantes e os menos falantes. A fim de despertar o interesse em 
comunicar suas experiências, promovendo a correção e a adequação linguística necessária 
com o auxilio do educador. Assim como Fernandes (2005: 10) afirma que “Educador deve 
assumir perante o grupo o estatuto de um modelo de atos literácitos: lendo, escrevendo, 
pensando e demonstrando prazer com tudo isto”. 
Temos de nos debruçar nas escolhas do tipo de atividades a serem sugeridos no 
grupo para o desenvolvimento da linguagem mais simples para a mais complexa, que 
podem se iniciar com a narração de eventos, debates de tarefas, eleição de regras de 
convivência, planificação da rotina, discutir notícias da T.V. e de jornais, falar ao telefone, 
relatar suas experiências e passeios de finais de semana, assinar seu nome na chamada 
diária, escrever ou desenhar os procedimentos de uma culinária, d registar em forma de 
desenhos e colagens onde a professora (serve de escriba, que regista as ideias, os 
argumentos e pensamentos das crianças) transcrevendo as histórias reinventadas pelo 
grupo, falar a respeito de um personagem, mudar o final de uma histórias ou inventar 
novas estratégias para o mesmo se colocando no lugar do outro, inventar novos títulos 
para as historias, em fim são inúmeras as diferentes formas de trabalhar com a linguagem 
e a literacia dentro da sala de aula. 
Podemos também descrever imagens e legendar fotos do grupo, escrever cartas 
para outros agrupamentos, com a finalidade de proporcionar as crianças diferentes formas 
de e funções que a nossa linguagem desempenha que pode ser de forma recreativa como 
funcional, adequando a linguagem as diferentes situações vividas por eles. O clima de 
comunicação criado pelo educador é que facilitará a comunicação entre as crianças 
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através da melhor dicção, a ampliação de vocabulários na produção de frases mais 
completas e adequadas para serem expressos sua forma de agir e pensar. Participando na 
“competência metalinguística”, definida aqui como “compreensão do funcionamento da 
língua.” (Ministério da Educação, 1997: 67). 
Criar e favorecer um ambiente letrado a fim de que as crianças possam começar, a 
compreender a finalidade e as diferenças entre a língua escrita e a língua falada e a suas 
funcionalidades. 
Afinal uma das mais importantes funções da língua é favorecer, a comunicação 
entre os indivíduos, um veículo de pensamento e de livre expressão de sentimentos. 
A ação de conseguir comunicar nossos pensamentos e necessidades é algo 
intrínseco ao ser humano, mas temos de tentar ser espontâneos e naturais sensibilizando 
todo o grupo para na prática das atividades diárias conseguirem alcançar este objetivo. 
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Registo das crianças no meu diário de campo. 
 
 
II PARTE 
CAMPO EMPÍRICO E ANÁLISE DE DADOS  
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CAPÍTULO I – Metodologia 
 
1.1-Paradigma da investigação 
O estudo enquadra-se no âmbito do paradigma qualitativo/interpretativo sob a 
forma de pesquisa, de modo a permitir a interpretação dos fenómenos. Para Afonso 
(2005: 34) o paradigma interpretativo caracteriza-se” (…) pela preocupação em 
compreender o mundo social a partir da experiência subjetiva”. O autor afirma ainda que 
“(…) as abordagens interpretativas procuram analisar a realidade social a partir do interior 
da consciência individual e da subjetividade, no contexto da estrutura de referência dos 
atores sociais (…)”.Sendo assim a escolha e opção de seleção deste paradigma vem de 
encontro a proporcionar um conhecimento mais profundo nas situações únicas vividas e 
contempladas dentro de cada escola que será meu campo de estudo. 
A investigação qualitativa poderia entender-se como “uma categoria de desenhos 
de investigação que extraem descrições a partir de observações que adotam a forma de 
entrevistas, narrações, notas de campo, gravações, transcrições áudio e vídeo, registos 
escritos de todos os tipos, fotografias; o objetivo da investigação qualitativa é a 
compreensão centrada na indagação dos factos” (Gómez, Flores & Jiménez, 1999:34). 
 
 
1.2-Opções metodológicas 
 
A presente dissertação será desenvolvida segundo uma metodologia qualitativa, 
resultante da interação dinâmica entre o sujeito e o objeto a ser investigado, numa 
observação participativa para obter dados que se confrontam entre a teoria e a praxis. 
Onde o autor refere que” a presença prolongada do investigador nos contextos que são 
objeto de investigação, se constitui um elemento caracterizador fundamental da pesquisa. 
Associada a uma observação participante, com trabalho de campo ou pesquisa de 
terreno”. (Afonso, 2005: 65)  
Assim partindo de identificações do problema concreto que me propus observar 
dentro do contexto escolar, tentando procurar uma resposta para melhor compreensão 
do ponto de vista das situações vividas pelos educadores e educandos no quotidiano 
escolar, assim como visualizar a postura das entrevistadas, analisando, examinando, 
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investigando e procedendo para uma reflexão do problema acima descrito, fase que 
chamaria de diagnóstico. 
 
1.3-Observação participante 
Observação-participante e enquadramento no método etnográfico  
A etnografia é um método que recorre a uma grande diversidade de técnicas de 
investigação (análise documental, análise de conteúdo, entrevistas, histórias de vida, etc.), 
embora assente fundamentalmente na observação participante e na presença prolongada 
do investigador no terreno: visa essencialmente a descrição cultural. 
Neste ponto de vista, a investigadora situa as descrições no seu próprio contexto, 
sendo assim levada a considerar as produções dos membros dos grupos estudados como 
verdadeiras instruções de investigação. 
Segundo Quivy e Campenhoudt (1992), a observação participante de tipo 
etnológico é a que melhor responde, de modo global, às preocupações habituais dos 
investigadores, em ciências sociais. Consiste em estudar uma comunidade durante um 
certo período, participando na vida da coletividade. A validade assenta, na precisão e no 
rigor das observações, bem como no contínuo confronto entre as observações e as 
hipóteses interpretativas. No entanto, as notas de campo são essenciais para a observação 
participante. As notas de campo, segundo Bogdan e Biklen são «o retrato daquilo que o 
investigador ouve, vê, experiência e pensa no decurso da recolha e refletindo sobre os 
dados de um estudo qualitativo» (Bogdan & Biklen, 1994: 150).  Nesta perspetiva, e 
segundo Almeida (2009), o diário de bordo será construído a partir das notas de campo, 
no decurso das observações permitindo-me a recolha das e informações das situações, 
acontecimentos e comportamentos que constituirão “momentos de reflexão sobre o 
vivido” (Almeida, 2009:27). 
  
1.4-Sujeitos da pesquisa 
Os participantes no estudo são 68 crianças nas faixas etárias entre os 3 e os 6 anos 
e suas respetivas educadoras, nas quais caracterizárei-las a seguir. O estudo será realizado 
no ano letivo 2011/2012 em três Agrupamentos Escolas, focados no Jardim-de-infância, 
em bairros diferentes, além das situações socioculturais, políticas e económicas, todos 
situados na cidade do Porto. 
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 Num trabalho de observação participante e de cariz etnográfico, realizados 
durante duas semanas em cada instituição, totalizando seis semanas de pesquisa. Baseei-
me na entrega das autorizações a direção das escolas (cf. Anexo C), nas entrevistas com as 
educadoras, escrita de um diário de campo, numa observação participante focalizado na 
educação pré-escolar com crianças em idades compreendidas entre os 3 e 6 anos. 
Caracterizarei cada sala de aula, bem como os componentes do grupo que serão 
realizados no decorrer da pesquisa e de forma anônima. Cada educadora responderá a 
uma entrevista semiestruturada e outra estruturada (cf. anexo D), composta de 10 
perguntas, cada uma, para uma posterior realização da análise de conteúdos. 
 
1.5- Técnicas e Instrumentos utilizados na pesquisa 
 
Bogdam e biklen (1994: 51) referem que é essencial” (…) questionar os sujeitos de 
investigação (…)” e citando Psathas (1973: 51)” aquilo que eles experimentam, o modo 
como eles interpretam as suas experiências e o modo como eles próprios estruturam o 
mundo social em que vivem”). 
Para conhecer, os participantes desta investigação foi possível passar um tempo 
observando e participando de suas rotinas, entrevistando os educadores e registando o 
que as crianças e os educadores diziam durante o processo. Procedendo assim a recolha 
de dados, recorrendo também a análise de documentos transcritos pelas educadoras que 
posteriormente permitisse aclarar as questões levantadas no objetivo central do estudo de 
acordo com as finalidades definidas. 
As fontes dos dados recolhidos neste estudo são de dois tipos: pessoas e 
documentos, pelo que de forma a recolhermos os dados substantivos e factuais possíveis 
de obter, aplicámos entrevistas: uma semiestruturada e outra estruturada e selecionámos 
partes dos documentos para serem analisados (projeto curricular e os planos de atividades 
do ano letivo realizados pelas educadoras) com as atividades realizadas por cada 
educadora em sua respetiva escola e sala de aula. Para a aplicação das entrevistas, 
utilizámos guiões que estarão em anexos (cf. Anexo E e F). Deste modo pretendemos que 
cada educador dissertasse sobre a temática em foco deixando uma liberdade para que as 
respostas não fossem diretas e fechadas. 
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Outros dados foram recolhidos no decorrer da investigação foram selecionados e 
organizados e por fim analisados sempre na perspetiva do aclaramento do objetivo do 
estudo, com registos das observações dentro e fora da sala de aula (no recreio, na hora do 
almoço, nos passeios, na biblioteca e nos tempos e espaços que não contemplam um 
planeamento que chamaria de “entre espaços” (corredores e deslocamentos) 
acompanhadas ou não de desenhos e falas realizados pelas crianças em foco. 
 
1.6-Entrevista semiestruturada 
 
Na nossa investigação a técnica de recolha de dados foi a da entrevista 
semiestruturada. 
De acordo com Quivy e Campenhoudt (1992: 193), 
Os métodos de entrevista se distinguem-se pela aplicação dos processos fundamentais 
de comunicação e de interação humana (…) estes processos permitem ao investigador 
retirar das suas entrevistas informações e elementos de reflexão muito ricos e 
matizados (…) uma verdadeira troca durante a qual o interlocutor do investigador 
exprime as suas perceções (…) interpretações (…) experiências (…) 
Na perspetiva de Morgan (1988) e citado em Bogdan e Biklen (1994: 134), a 
entrevista consiste basicamente” (…) numa conversa intencional, geralmente entre duas 
pessoas (…)”. Bogdan e biklen (1984: 134), referindo que “ No caso do investigador 
qualitativo, a entrevista surge como um formato próprio”. Os mesmos autores consideram 
ainda que “ (…) a entrevista é utilizada para recolher dados descritivos da linguagem do 
próprio sujeito, permitindo ao investigador desenvolver intuitivamente uma ideia sobre a 
maneira como os sujeitos interpretam aspetos do mundo” (:134). Ainda na perspetiva dos 
mesmos, “A entrevista semidiretiva, (…) não é nem inteiramente aberta, nem 
encaminhada por um grande número de perguntas-guias, relativamente abertas, a 
propósito das quais é imperativo receber uma informação por parte do entrevistado.”. 
Acrescentam ainda que uma das principais vantagens desta técnica de recolha de dados é 
“O grau de profundidade dos elementos de análise recolhidos.” (: 195).” Os 
entrevistadores têm de ser detetives, reunindo partes de conversas, histórias pessoais e 
experiências, numa tentativa de compreender a perspetiva pessoal do sujeito (: 139). 
87 
 
Para Estrela (1993: 354), “a finalidade das entrevistas a realizar consiste (…) na 
recolha de dados de opinião que permitam não só fornecer pistas para a caracterização do 
processo de estudo, como também conhecer, (…) os intervenientes do processo.”. 
Segundo Ludke e André (1986: 34) na entrevista é criada uma relação de interação, 
existindo um ambiente de influência por ambos os intervenientes, entrevistador e 
entrevistado. Deste modo a entrevista permite a captação no momento da informação 
que o investigador procura ”Na medida em que houver um clima de estímulo e de 
aceitação mútua, as informações fluirão de maneira notável e autêntica.” 
Os mesmos autores referem também um conjunto de procedimentos próprios a 
que deve obedecer na entrevista:” (…) aconselhável o uso de um roteiro que guie a 
entrevista através de tópicos principais a serem cobertos. Esse roteiro (…) cuidará para 
que haja uma sequência lógica entre os assuntos, dos mais simples aos mais complexos, 
respeitando e sentido do seu encadeamento.” (:36). Outro dos aspetos que os mesmos 
autores consideram importantes é o respeito pelo entrevistado referindo que o local e o 
horário com ele acordado devem ser cumpridos, bem como a garantia de sigilo ou 
anonimato se tal for solicitado. Durante o processo de análise irei utilizar a nomenclatura 
R1,R2,R3 para as respetivas educadoras em foco, sem citar os nomes das mesmas, 
mantendo o anonimato. 
Sobre as entrevistas, na opinião de Bell (1997: 119), “Os tópicos têm de ser 
selecionados, as questões elaboradas, os métodos de análise considerados e preparado e 
testado um plano”. 
A técnica de recolha de dados entrevista, apresenta-se sob diversas formas em que 
se inclui a entrevista aberta ou não estruturada. Para Ludke e André (1986: 33), nesta 
técnica “(…) não há imposição de uma ordem rígida de questões, o entrevistado discorre 
sobre o tema proposto com base nas informações que ele detém (…)”. 
Bell (1997: 121) aponta a entrevista não estruturada como” (…) centradas á volta 
de um só aspeto e conduzidas por um entrevistador habilidoso podem fornecer dados 
valiosos”. Esta autora considera ainda que ”É uma técnica altamente subjetiva, havendo o 
perigo de ser parcial” (:118). 
 Segundo Quivy e Campenhoudt (1992: 195) uma das principais vantagens da 
entrevista semi-diretiva é “o grau de profundidade dos elementos de análise recolhidos. A 
flexibilidade e a fraca diretividade do dispositivo que permite recolher os testemunhos e 
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as interpretações dos interlocutores, respeitando os seus próprios quadros de referência 
(…)”. 
Outra forma da técnica de recolha de dados entrevista é a entrevista estruturada. 
De acordo com Bell (1997: 120), “Uma entrevista estruturada pode adotar a forma 
de um questionário ou de uma lista que sejam completados pelo entrevistador e não pelo 
entrevistado”. 
Ludke e André (1986: 34) argumentam relativamente á entrevista estruturada” (…) 
é usada quando se visa á obtenção de resultados uniformes entre os entrevistados (…)”. 
Para Afonso (2005: 99) “As entrevistas semiestruturadas (…) os temas tendem a ser 
mais específicos (…) são conduzidas a partir de um guião (…)”. O mesmo autor refere que “ 
(…) é organizada por objetivos, questões, itens ou tópicos. A cada objetivo corresponde 
uma ou mais questões. A cada questão correspondem uma ou mais questões. A cada 
questão correspondem a vários itens e tópicos (…)”. Neste sentido e como já referimos, a 
entrevista é considerada por muitos autores, uma das melhores técnicas de recolha de 
dados sendo utilizada em muitas pesquisas em ciências sociais. 
 
1.7- Análise documental 
 
O instrumento de recolha de dados documento, é uma fonte que pode ser 
consultada várias vezes, persiste no tempo e pode ser utilizada para estudos diferentes. 
Ludke e André (1986) citando Phillips (1974:38), consideram como documentos 
”quaisquer materiais escritos que possam ser usados como fonte de informação sobre o 
comportamento humano”. Para Bell (1997) citando Travers (1964: 91), “Documento é um 
termo geral para «uma impressão deixada por um ser humano num objeto físico» (…) os 
tipos mais comuns de documentos numa pesquisa de ciências da educação são as fontes 
escritas ou impressas”. Segundo Culley (1981: 38), citado por Ludke e André (1986) “a 
análise documental busca informações factuais nos documentos a partir de questões ou 
hipóteses de interesse”. 
A fonte de dados documental selecionada tratou-se do acesso ao projeto político 
pedagógico anual de cada escola do ano letivo de 2010 e 2011 além do Projeto Curricular 
de Classe, com as características sócio culturais e económicas das famílias envolvidas no 
material de pesquisa. Sendo estes documentos oficiais internos, elaborado pelo Ministério 
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da Educação e reorganizados pelas educadoras e coordenação pedagógica de cada 
agrupamento. 
 
1.8-Limitações do estudo 
 
Relativamente as limitações do estudo, Ludke e André (1996: 22) referem: ”A 
importância de determinar os focos de investigação e estabelecer os contornos do estudo 
decorre do facto de que nunca será possível explorar todos os ângulos do fenómeno num 
tempo razoavelmente limitado”. Este estudo, devido a sua abrangência, não poderá ser 
tomado como exemplo para estudos sobre esta temática, nem mesmo pretendemos fazer 
generalizações ou grandes produções teóricas. Confirmando as limitações que uma 
investigação de natureza qualitativa pode apresentar, Bogdan e Bicken (1994: 207) 
escrevem o seguinte sobre esta problemática:  
      (…) Tudo é interessante e o universo que quer estudar parece não ter limites, as 
escolhas mostram-se difíceis. Tem de se disciplinar no sentido de não querer estudar 
tudo e precisa de colocar alguns limites á sua mobilidade física porque, se assim não 
for, obterá dados demasiado difusos e inapropriados para aquilo que se propôs fazer.  
A nível pessoal, na verdade não temos a consciência real do que nos espera ou o 
que iremos enfrentar, de que pelo facto da inexperiência do próprio investigador, nos 
deparamos com situações inusitadas e diferentes das de nosso cotidiano como 
profissionais e estudantes. No início parece que queremos abraçar um elefante, realizando 
muitas leituras sobre as pesquisas e investigações feitas e abarcando tudo que aparece, 
quando na verdade começamos a nos dar por conta de que temos de nos concentrar na 
caminhada da formiguinha, focalizando e restringindo nosso olhar. Sem contar nas 
inúmeras vezes que tive de controlar-me, por estar inserida num ambiente que me é 
familiar e nas situações vividas neste contexto, por as vezes sentir-me num campo e 
universo “conhecido”, com uma vontade de intervir. Outro aspeto que não posso descurar 
é o da vida familiar, o tempo despendido com as funções familiares e profissionais, que de 
uma certa forma torna-se um obstáculo e limitação no tempo dedicado á investigação. 
Temos de tentar conseguir conciliar tudo e todos o que não é uma tarefa fácil! 
Questões específicas da investigação 
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TEMA: O espaço de diálogo e as inter-relações entre situações de stress entre educador e 
as crianças, algumas estratégias de solução através dos contos Infantis como dispositivo de 
mediação pedagógica para a resolução de conflitos, angustias, medos com o foco na 
educação de infância, através das diferentes leituras do mundo em que a cerca. 
 
PROBLEMA: As crianças na faixa etária entre os 3 e os 6 anos são afastadas pela família, 
escola e sociedade de confrontarem com problemas reais e sociais? Tem elas um espaço 
garantido na escola para confrontarem e debaterem assuntos relativos aos seus 
sentimentos de (stresse, dor, perda, angustia, medo, conflitos), dentro da sala de aula, 
partilhando juntos problemas igualmente comparados com a de alguns colegas ou até 
mesmo do próprio educador? 
 
HIPÓTESE: Num gradativo as crianças são alienadas através da fala e as vezes, da 
interpretação dos adultos, de verem, ouvirem ou falarem sobre seus sentimentos, quando 
se trata de relatos de vida e de situações reais? Sabemos que algumas famílias e até 
mesmo a escola tendem a proteger as crianças das realidades e dos factos sociais, que as 
vezes, a sociedade acaba por mostrar de forma “bruta” em diversos meios de 
comunicação, (revistas, jornais, T.V.). Está na escola a possibilidade de desenvolver o papel 
de mediar o debate sobre estas situações reais, fazendo-as saber compreender estes 
temas que algumas vezes são vividos e experienciados pelas próprias crianças dentro e 
fora do ambiente escolar. 
 
JUSTIFICATIVA: Numa dimensão pessoal, penso que educar tem um papel muito 
importante na valorização e no desenvolvimento cognitivo, social, cultural, mas também 
afetivo e emocional, estabelecendo relações entre pares, em diferentes contextos, na 
“opinião formada” sobre os acontecimentos globais, nas diferentes leituras do mundo em 
que vivemos. E gostaria de salientar no estudo de caso, se as educadoras, desde o período 
pré-escolar, nas interações, nas relações, nas mediações e na construção da identidade 
dos indivíduos aparecem como forma de expor o modo de pensar de cada indivíduo 
auxiliando-os, nos conflitos, nas situações de stress que aparecem durante as atividades 
de rotina escolar. Como dar voz ao outro, levando em conta os aspetos mais relevantes da 
formação, da educação, da vivência e das experiências tanto positivas como negativas dos 
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indivíduos, que convivem num determinado tempo e espaço tentando-os tornar seres 
críticos, pensantes e agentes sociais no mundo em que vivemos, mas também confortando 
e aliviando a situação de stress vividos por eles. Seria isto possível? 
Qual os entraves e constrangimentos existentes nesta dialógica? 
Existem dinamizações em sala de aula e nos projetos escolares para que estas 
questões apareçam de forma natural e que ajudem a ultrapassar os obstáculos dentro 
destas problematizações e dos conflitos nela existente? 
 
OBJETIVOS:  
# Compreender, pesquisar se as educadoras permitem um espaço e tempo de 
diálogo e se é útil e desejável que as crianças em idade pré-escolar sejam capazes de 
debater assuntos sociais e reais (dramas, stress, conflitos, dores...) do seu cotidiano 
infantil, 
# Compreender como é que no âmbito das três escolas observadas durante a 
pesquisa, o ambiente educativo se organiza para que as crianças sejam capazes de debater 
assuntos sociais e reais, salientados nos momentos de conflitos, angustias e stress vividos 
por eles dentro e fora do ambiente escolar compartilhando-os no grupo 
# Analisar os Projetos Educativos das Escolas e os projetos de sala de aula para ver 
se na realização das atividades propostas pelos educadores, acontecem estes debates 
dentro desta proposta,  
#Perceber como a escola envolve a família, os adultos, a sociedade onde as 
crianças estão inseridas, e como proporcionam a resolução das problemáticas que surgem 
das experiências tanto no âmbito pessoal como no social, 
#Analisar como as educadoras assumem este papel de mediadoras e interlocutoras 
da leitura do mundo feito pelas crianças.  
#Refletir sobre as questões apresentadas rumo as novas possibilidades de perceber 
o mundo que nos cerca. 
# Propor alternativas para os supostos argumentos a respeito do assunto em foco, 
 
Organização do estudo 
Num primeiro contacto, organizei junto a minha orientadora um documento para 
apresentar as instituições a fim de realizar as observações dentro do prazo previsto que 
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seriam de duas semanas consecutivas em cada agrupamento nas respetivas salas de aula 
no período integral (cf. anexo G). 
Em seguida realizei uma entrevista estruturada as educadoras com aspetos 
pertinentes a sua carreira e as características de seu grupo e tive acesso ao currículo 
escolar para objetivar o meu foco de pesquisa. Fui apresentada ao grupo a ser observado 
de uma maneira informal, durante o momento do acolhimento, numa roda inicial de 
conversa onde as crianças ficavam a vontade para também fazerem perguntas a meu 
respeito. Realizei junto das educadoras um pequeno passeio para conhecer cada 
instituição, ter contato com a proposta pedagógica, conhecer alguns professores, 
especialistas e as outras salas disponíveis, além de conhecer a clientela e a estrutura física 
do prédio, bem como acontece de verdade, esta ação educativa.  
O importante neste momento foi também de criar um laço de empatia, interesse e 
parceria para se “infiltrar” num ambiente em que ainda desconhecia. E o que posso aqui 
salientar, foi a forma natural de conduzir as práticas do cotidiano e a reciprocidade e o 
acolhimento que as educadoras de maneira geral desprenderam sobre a minha pessoa, 
deixando-me a vontade junto a seu grupo.  
Depois das observações feitas dentro e fora da sala de aula, marquei uma 
entrevista com as educadoras nas suas respetivas escolas, salientando as questões que 
queria aprofundar na pesquisa para posterior análise dos conteúdos. 
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CAPÍTULO II – Análise de Conteúdos 
 
 
Cada ano que passa novas situações e uma realidade diferente surgem onde 
recebemos novos alunos, novas configurações de família, agregados e aprendemos a 
conviver em meio a esta singularidade que estamos expostos todos os dias. Uma 
convivência entre adultos e crianças, onde não conseguimos ficar inertes, aos factos e 
acontecimentos que nos chegam dentro do ambiente escolar e mesmo outros 
contemplados e comparados com uma infância de outros tempos, que podem de uma 
forma e outra serem retratadas nestes dois poemas que vou-lhes apresentar e que de uma 
certa forma conceituam, diferentes formas de infância: 
Infância 
 
Chutei bola na chuva, 
roubei laranja, banana, 
goiaba e uva, 
xinguei a professora, 
apanhei dos mais velhos, 
bati nos mais novos, 
quebrei uma dúzia de ovos, 
rachei a cabeça, 
cortei o dedo, 
tremi de medo, 
escorreguei na lama, 
fiz xixi na cama, 
soltei pipa, 
esfolei o joelho, 
criei um coelho, 
andei no mato, 
perdi um sapato, 
pesquei na represa, 
ganhei um presente, 
tive dor de dente, 
caí do muro, 
chorei no escuro, 
faltei na escola, 
descobri um tesouro, 
sonhei com besouro, 
libertei passarinho, 
fui uma história em quadrinho. 
Arquitetura de um novo tempo 
 
 
 
Cadê o quintal? 
O tempo levou. 
Cadê o tempo? 
O relógio engoliu. 
Cadê o relógio? 
Está marcando as horas. 
Cadê as horas? 
Estão perseguindo os homens. 
Cadê os homens? 
Estão correndo na vida. 
Cadê a vida? 
A vida mudou. 
Cadê a mudança? 
Começa na criança. 
Cadê a criança? 
Está passiva, programada, 
De imaginação apagada! 
Nossa, que escuro! 
Nossa, que futuro! 
 
LALAU, 1994.p.28-29. MIGUEZ, 2003.p.9. 
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      “...descortinar uma outra realidade social, que é aquela que emerge das 
interpretações infantis dos respetivos mundos de vida. O olhar das crianças permite 
revelar fenômenos sociais que o olhar dos adultos deixa na penumbra ou obscurece 
totalmente. Assim interpretar as representações sociais das crianças pode ser não 
apenas um meio de acesso à infância como categoria social, mas as próprias 
estruturas e dinâmicas sociais que são desocultadas do discurso das crianças.” (Pinto e 
Sarmento,1997:25). 
Nos dias de hoje, nos defrontamos com situações no cotidiano vivido com e pelas 
crianças, de uma forma mais surpreendente, de que em outros tempos. A cada dia temos 
de nos reciclar para poder compreender e de uma certa forma acompanhar as perguntas e 
as questões vindas das crianças, para poder perceber como elas internalizam e resolvem 
algumas questões. 
      “As crianças nos dias de hoje e mais uma vez fruto da sociedade onde vivemos estão 
dominadas pelas novas tecnologias, o que as limita ao nível da criatividade sendo esta 
uma área frágil que necessita de um trabalho mais aprofundado. São na minha 
opinião mais inseguras, mais carentes resultados da falta de tempo dos pais, 
acabando por procurar a atenção e o carinho que necessitam que é escasso em casa.” 
(D.C.professora1). 
Como intervir da melhor maneira? Será que as minhas práticas aplicadas nestes 
espaços e tempos, são adequadas a este grupo ou a esta criança em específico? O que ela 
quis dizer-me?  
Digo isso em relação a espontaneidade que os assuntos surgem e fazem parte da 
vida das crianças, bem como os problemas enfrentados por elas, nas situações mais 
diversas e vividas nestes espaços de stress, as angustias, nos sentimentos e sofrimentos 
mais diversos vividos dentro do âmbito familiar, que por sua vez se alastra, fazendo parte 
do ambiente escolar.  
Assuntos que nos pegam desprevenidos e por hora pensarmos não ser da nossa 
alçada, por se tratar de algo tão direto, inesperado, as vezes impróprios para aquele 
determinado momento ou situação; como posturas, alicerces familiares, etnias, ética, 
moral, que muitas vezes possa nos parecerem, sem uma “perspetiva de mudança”, em 
determinados casos ou sem uma “relevância” nos assuntos pautados dentro do nosso 
planeamento, escolar. Situações nas quais nos deparamos e não podemos fingir, não ouvir 
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nem ver. As vezes acontecendo a mesma situação mas com o foco nos educadores, como 
citarei em algumas falas descritas por mim no “Diário de Campo” em situações pontuais: 
Logo que entro na sala de aula após o almoço a professora vem ter comigo dizendo 
a seguinte frase: 
… “Desculpa lá, não sei se percebestes, mas hoje saímos um bocadinho da nossa rotina, 
em função da Festa de São Martinho e por isso acho que não vais ter muita coisa para 
observar…” (Diário de campo: professora1) 
Aqui outra situação: 
… “Com esta menina em adaptação e sem parar de chorar, a nossa rotina vai ser 
diferente, vou ter de dar uma atenção especial a ela…” (Diário de campo, professora3) 
E outra: 
…“Esta semana estamos a preparar uma feira de alimentos, se calhar vais perceber que 
as crianças estão mais agitadas e o meu planeamento todo alterado…” (Diário de campo, 
professora2) 
… “Quando temos alguém dentro da sala de aula, ou a fazer pesquisas, estudos, quer 
queiramos ou não, assumimos uma postura diferente até mesmo com as crianças”… 
(Diário de campo, professora3) 
O mesmo facto ocorre de forma que os educadores as vezes tentam se justificar 
perante outros profissionais antes mesmo que algo lhe seja perguntado, me parece como 
forma de desculpar-se por algo inacabado ou que não pode ser passível de falhas ou erros. 
O que isto pode afetar na aprendizagem? Nosso estado emocional afeta a nossa 
capacidade de aprender e interagir com o outro? Muitas questões sejam elas psíquicas ou 
sociais acabam por alterarem até as nossas condições físicas, apresentadas de diferentes 
reações, afetando nossa pré disposição para aprendizagem. O que fazer e como agir diante 
de tais situações? Como são feitas estas pausas? 
Cito para ilustrar duas falas: 
“Uma criança de 5 anos entra na sala em seu primeiro dia de escola, grudada a mãe e 
chorando aos gritos, dizendo a mãe : Eu quero ir pra casa! Não quero estudar nem 
ficar aqui nesta escola! Leva-me para casa mamá, por favor!” Professora 3: -Anda cá, 
olha só os meninos todos a te olhar, chega de choro, entra, vamos brincar! (D.C. 
professora3) 
96 
 
Interrompendo o percurso do planeamento diário em sala de aula e da rotina escolar, 
surpresas acontecem e se tratando de crianças, as situações nunca são previsíveis, 
onde podemos nos deparar numa manhã de aula com uma ou mais situações 
inesperadas como também cito este outro exemplo: “Uma criança que por “sorte ou 
não”, entra na sala trazendo uma tartaruga na mão, que ganhou de 
aniversário…deixando os coleguinhas de sala em polvorosa”. Ou contar a professora 
na roda do acolhimento junto com os amigos, a seguinte ocorrido: “Hoje o meu pai 
bebeu muito sumo de uva, bateu a porta, e magoou-me a mim e na minha mãe!” Ou 
até mesmo quando dois irmãos de mãos dadas à mamã, batem a porta, dizendo que, 
ficarão no grupo por alguns meses, por fazerem parte de uma família circense, que 
troca de cidade a todo momento (D.C. professora3). 
 Na nossa profissão não existem manuais ou regras fixas de ajudarmos como agir e 
o que fazer diante destas situações que não estavam previamente planeadas para 
acontecerem mas que acontecem a todo instante. 
 Como intervir junto a família? É papel da escola participar das situações de 
agressão física quando se trata de crianças? Qual o seu direito, qual o meu como 
educadora? 
 “A Educação Infantil é um direito das crianças, um dever do Estado e uma opção das 
famílias”. (M.E.) 
Alterações imprevisíveis que acompanham as nossas rotinas diárias, nas quais 
estamos cientes de que acontecem de facto e que não podemos ignorá-las, passando 
então para etapa seguinte, daquilo que foi planeado. Nosso trabalho e planeamento têm 
também de ser flexível, tentando contemplar as situações que nos é apresentado a cada 
dia. Mas estamos nós educadores preparados ara qualquer tipo de intervenção seja ela 
argumentativa e junto das famílias ou que papel assumir diante destas circunstâncias 
apresentadas? 
“O Educador nos dias de hoje tem que ser forçosamente o complemento de todas as 
lacunas que existem na criança, para as ajudar no crescimento e desenvolvimento 
cognitivo num clima de segurança e afetividade”. (Professora1) 
“Ser educador de infância é gostar de crianças e contribuir com a família para o 
desenvolvimento de cada uma” (Professora 2). 
As crianças estão em constantes mudanças assim como os adultos que convivem e 
acompanham estes factos, em função do mundo globalizado e das novas tecnologias que a 
cercam. Sem esquecer que a criança apresenta uma condição inata na vontade ou na sede 
de realizar descobertas e novos saberes a respeito das coisas e do mundo. Na verdade o 
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mundo existe, independente de nossas ações sobre ele, mas já que fizemos parte dele, 
temos de perceber o que viemos fazer e aprender aqui. E será que nós educadores, 
conseguimos alcançar os objetivos propostos na qualidade das intervenções e dos mais 
variados assuntos que surgem durante um período de aula, com as novidades e histórias 
de vida tão diferentes, trazidas pelas crianças mesmo se tratando de tão pequenas? As 
nossas vidas, viram histórias e contos reais com personagens verdadeiros de carne e osso, 
nas quais podemos tocar, sentir, compartilhar, pois convivemos o nosso dia-a-dia com 
eles. Cada um tem algo para dizer, experiências para partilhar e muitas coisas a 
acrescentar no chamado livro da vida. Situações que nem sempre são positivas e que 
podemos citar pela realidade nua e crua do cotidiano explorado em investigação, nas 
quais ilustro com a descrição dos factos vividos pela educadora: 
      “Um pai que no seu desespero de uma separação litigiosa entrou no estabelecimento 
de ensino e empunhando uma faca ameaçou a educadora (neste caso uma colega), 
caso não lhe entregasse o filho, esta situação sem consequências resolveu-se com a 
intervenção da Policia Segura ”PSP”, isto demonstra o desespero extremo a que o ser 
Humano pode chegar” (Professora 3). 
      “Uma criança que assistiu ao seu pai matar a própria mãe, foram todos os irmão 
separados e ele foi para a casa de uma tia, ingressando na minha sala, traumatizado 
com o sucedido assumiu em mim o papel de figura maternal” (Professora 1). 
A educadora, numa roda da hora do conto com as crianças, recebe um aluno que 
entra na sala atrasado e nas mãos trás como novidade, um livro comprado em uma feira 
de livros da cidade chamado: O canto do melro. Ele todo contente entrega-o mesmo nas 
mãos da educadora e pede para que leia aos amigos. Qual a surpresa ao começar a ler a 
história e dos factos que ali despertavam a curiosidade das crianças, acontece algo 
inesperado.  
       … “Encontrava-me na hora do conto com as crianças e seguia a leitura do livro “o 
canto do melro” que conta a história de um melro e de um amigo sapo. No momento 
em que lia a parte mais dramática em que o melro morre e foi enterrado, comecei a 
chorar e não consegui parar. Claro que as crianças ficaram a olhar, espantadas, pois 
tinha sido a primeira vez que me viam a chorar e, sem conseguir parar expliquei-lhes 
que o meu pai quando morreu tinha sido “enterrado” como o melro”.( Professora2) 
Somos seres humanos: crianças e adultos, dotados de sentimentos e emoções e 
que enfrentamos inúmeras situações problemas a todo momento e as vezes de maneira 
inesperada…Somos governados pela emoção ou pela razão? 
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Não podemos esconder sentimentos e factos que marcaram também as nossas 
vidas, porque neste convívio somos cúmplices de muitos factos que acabamos por 
compartilhar nos diferentes momentos na rotina com nossos alunos. Podemos transpor 
alguns acontecimentos a vida real trocando experiências vividas de formas diferentes 
entre os componentes do grupo, onde o professor também pode partilhar as suas de 
forma natural, como fazendo parte daquele grupo apresentando-se como uma pessoa 
normal nas quais os factos são vividos. Temos de pensar sobre o dever que temos de 
respeitar a dignidade, a autonomia e a sua identidade em processo em relação ao outro, 
exigindo de mim uma reflexão critica e permanente diante das problemáticas vividas em 
grupo, na esperança de os resolver ou simplesmente ameniza-los. 
Outro exemplo descrito por mim através de um diálogo com a educadora… 
“Há uns anos atrás uma aluna de 4 anos, que vivia com a avó que era uma querida e 
muito doente (a mãe era uma pessoa ausente) ofereceu-se para ir buscar o pão à avó, 
como já era habitual fazer. Mas aquela manhã de sábado foi fatídico para a Ju. Ao 
atravessar uma rua em frente a sua casa, a menina não olhou nem atravessou na 
passadeira e um carro ao passar não foi a tempo de parar, levou a menina na sua frente 
10 metros pelo ar. A Ju. não resistiu e cai já morta à frente do carro. O condutor 
evidentemente nem queria acreditar no que lhe tinha acabado de acontecer! Chamou a 
ambulância, mas já nada havia a fazer. A avó nunca se perdoou pelo sucedido e morreu 
passados alguns meses. Quando me deram a notícia, nem eu queria acreditar! E agora, 
com o consolar aquela avó? Como dizer aos coleguinhas que a Ju. não iria mais para a 
escolinha, porque tinha morrido? Por incrível que pareça, mal cheguei não fui eu que dei 
a notícia. Foram as crianças, pois quase todos moravam ao pé dela e souberam de 
imediato da notícia: - sabes, “Sibina”, a Ju não vem mais “pá” escola, “beio” um carro e 
matou ela. Agora ela “bai” para o Jesus, pois é? Fiquei sem palavras ao ouvi-los. Afinal 
tinha preparado um “discurso” leve, franco e o mais verdadeiro possível para que o 
grupo percebesse o que tinha acontecido, e eles com toda a sua simplicidade de crianças, 
foram eles que me resolveram o problema com toda a naturalidade. Limitei-me a 
responder: - pois foi isso mesmo, a Ju foi para o Jesus e não vai estar aqui mais connosco, 
mas como nós gostamos muito dela nunca nos vamos esquecer que um dia ela fez parte 
da nossa sala. E sempre que nos lembrarmos dela, olhamos para o céu e imaginámos que 
a estamos a ver e à noite pudemos escolher uma estrela e pôr-lhe o nome de “Ju”. A 
conversa prolongou-se por bastante tempo, com perguntas, respostas, argumentos de 
várias espécies. No dia do funeral, a sala dos 4 anos fechou e fomos todos ao funeral da 
Ju. Cada criança levou um ramo de rosas brancas para lhe “oferecerem” e fizeram 
questão de ir ao cemitério acompanhar a Ju. As crianças destes meios sociais mais baixos 
têm uma capacidade de encarar estas realidades com bastante naturalidade, pois este 
tema faz parte do dia-a-dia deles sem qualquer preconceito. As famílias fazem questão 
disso! No dia dos fiéis defuntos a maioria vai ao cemitério com a família, assim com o aos 
fins-de-semana vão ajudar a enfeitar as campas”.(Professora3) 
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Aqui uma exemplo ou como poderíamos chamar, uma experiência com o grupo nas 
histórias de vida, que podem ser exemplificadas através de histórias e contos tradicionais 
de forma natural pois assim como comermos, adoecemos um dia morremos isto faz parte 
da vida. E também são situações delicadas nas quais os professores se deparam. 
“ A mensagem é efetiva se for dada não como lição de moral ou como uma exigência, 
mas de maneira casual, indicando que a vida afinal é assim mesmo”. 
(Bettelheim,1988:46) 
Através dos currículos pré estabelecidos sabemos que temos de dar conta das 
questões da Matemática, do Português, das Ciências, da História, da Linguagem, da 
Literatura e de outros tantos conhecimentos a cerca das dúvidas e perguntas que surgem 
das crianças que não se encontram planeados dentro do currículo escolar vigente. E como 
reagir diante de uma pergunta sem obter uma resposta imediata? Como refletir e que 
postura assumir, diante das situações apresentadas? 
Trabalhamos para a sociabilidade das crianças, para que aprendam a comunicar-se 
entre si, para que tornem-se seres falantes e críticos, expressando sua maneira de ver e 
pensar sobre as coisas e os factos. Elaborando assim, novas intervenções para os 
acontecimentos do cotidiano, que fazem parte da nossa realidade, tentando transformá-
la. 
Isto é uma forma de respeito à vida do outro que muitas vezes implica na 
consciência das condições de vida das crianças e de suas famílias e na mobilização das 
relações e das ações que possam modificar quadros como os citados a cima. Sabemos que 
não somos detetores do saber absoluto e em algumas situações mais delicadas temos 
mesmo de dar a voz as crianças, saber ouvir, mas não cruzar os braços diante de situações 
que podem a vir prejudicar as mesmas dentro do ambiente escolar, espaço que é nosso e 
num tempo que podemos e devemos intervir para melhor desenvolver as crianças como 
um todo. 
Algumas vezes, na tentativa de expressar-se e na confusão deste entendimento em 
que o outro quer comunicar, mas não se faz entender as coisas se complicam. Porque 
muitas vezes, suas experiências com a linguagem e o modo como comunicam-se, não são 
os mesmos códigos pré-estabelecidos pela sociedade em geral. Sabemos que as 
linguagens trazidas pelas crianças de casa, fazem parte de um meio social e das 
experiências reais que elas vivem em seu contexto social, ou seja, a qual ela pertence. 
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Segue uma história, para ilustrar e melhor compreender como este processo de trocas 
acontece entre as criança e os adultos, na obra da escritora brasileira chamada Ruth Rocha 
que conta a “História de Nicolau” (cf. Anexo H). 
Na escola, temos de organizar este caos dos significados, recriando, ampliando e 
estabelecendo novos códigos que serão utilizados e recombinados nesta nova constituição 
do novo grupo social. As palavras retratam as ideias que as crianças têm de um 
determinado assunto ou objeto, que surgem através das suas relações e ações num 
determinado espaço e tempo, onde estas coisas acontecem. Embora não saibam de 
“tudo” as crianças se arriscam em dizer coisas ou fazerem perguntas a respeito do mundo 
e de variados assuntos com uma espontaneidade que acaba por terem sempre o que 
colaborar independentemente do assunto em pauta, mas que as vezes podem ser 
assuntos mais complicados e de difícil alcance na colaboração do educador diante das 
circunstâncias. 
É preciso considerar que nestas situações de ajuda, o papel do adulto é de extrema 
importância e de grande significação para a criança, um ser plural com as quais 
trabalhamos, tentando conseguir entender, enfrentar e apropriar-se da sua realidade seja 
ela dura ou não. Esta possibilidade de engajar o indivíduo, de se fazer integrar ao grupo de 
forma que se sinta pertencente a ele, num espaço de aceitação e participação ativa dos 
seus direitos e deveres. Os laços afetivos e os sentimentos são relações que se 
estabelecem fortalecendo o grupo, bem como as observações feitas pelos educadores 
sobre suas crianças, tendo como base a teoria estudada para compreender melhor e atuar 
de forma tranquila neste processo onde educador media os conhecimentos e 
desenvolvimento de novas aprendizagens. 
Muitos de nós, professores acham que tem a pretensão de ensinar, de educar, mas 
na verdade não temos o total domínio sobre elas, as crianças acabam por aprenderem 
aquilo que elas tem vontade e estão dispostas a aprender. Nosso grande desafio na 
atualidade, é de criarmos novas práticas mas que ao mesmo tempo, respeitem as 
identidades, promovendo situações que favoreçam o desenvolvimento, da expressão, da 
convivência e as novas aprendizagens num ambiente de prazer, lúdico, onde as crianças 
possam apropriar-se e recriar novos modos de vida, nos diferentes contextos de sua 
realidade social da qual elas fazem parte, que estão imersas convivendo com as diferenças 
inclusive, com o modo que nos apresenta as posturas e mudanças a margem da chamada 
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escola de Ensino Fundamental, onde as crianças vão se deparar ao ingressar neste novo 
ambiente organizacional e diferente que fará parte quando completar os 7anos. 
“Era momento de cada criança escolher uma área para brincar, enquanto eu 
observava as crianças se organizando para brincarem na casinha de bonecas. Neste 
espaço da sala, tiravam cestas com panelinhas, frutinhas de plástico, máquina 
registradora, cama e cobertores, bonecas tapetes e, enquanto algumas crianças 
colocavam as coisas no lugar, outras duas discutiam os papéis que representariam: 
– Eu sou a mãe, você é o bebê e ela é a irmã. 
De primeira, nem todos os papéis foram aceitos. Houve quem reclamasse nunca 
ter sido a mãe, mas depois de negociações e conversas, acabou sendo convencida a 
ser mesmo o bebê. 
Assim, organizaram a família, a casa, e uma mercearia que vendia as frutas, 
dramatizando as situações vividas por eles no espaço familiar, aos poucos foram 
surgindo outros lugares, como por exemplo, a escola, cada um assumindo novos 
papéis.”(D.C., professora 3) 
O importante nestas brincadeiras é o professor estar atento as situações que 
surgem bem como propiciar novas interações com as crianças assumindo e 
experimentando diferentes papéis, posturas na oportunidade de vivenciar novos 
sentimentos e vivências que são imprescindíveis na garantia das brincadeiras e fantasias 
das mais variadas, que são acrescidos de novas ações, fazendo com que este faz de conta 
se torne uma história real, com um enredo que tenha um começo, um meio e um fim. 
Estas situações reforçam e ensinam como e onde as crianças acabam por aprenderem 
como se colocar no lugar do outro, desempenhando papéis e posturas diferentes ora 
como mãe, ora como princesa, ladrão, sapo etc…, lidando com novas emoções e situações 
com vivências distintas das suas. As crianças acabam descobrindo através destas 
possibilidades criar e fantasiar situações da sua vida, para compreender e elaborar a sua 
realidade. É através destas experiências que aos poucos estabelecemos um tempo para 
explorar e um espaço organizado para que a criança entre neste mundo de imaginação 
onde ela é a autora de suas histórias. Quando este espaço e tempo também torna-se mais 
organizado podemos estipular e combinar com o grupo algumas regras, para que as 
oportunidades sejam para todos usufruírem e que este convívio seja agradável, com novas 
condutas e hábitos que são esperados nesta socialização. Algo que organiza e sistematiza 
o mundo dos conhecimentos em função do espaço e do tempo, acontecendo as coisas na 
hora certa, com um tempo determinado para que cada atividade onde o grupo apodera-se 
das rotinas organizando-se melhor. Não podemos esquecer é de que as crianças têm 
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muito tempo para aprender e num espaço adequado a sua faixa etária, embora tenha 
observado uma excelente comunicação estabelecida pelas crianças observadas de 3 a 6 
anos numa cumplicidade e interação que vinha de encontro aos interesses do grupo, 
aprendendo a preservar o espaço coletivo, expressando seus sentimentos, ideias, 
costumes, suas preferências e aprendendo a tomar atitudes não-violentas, utilizando o 
diálogo em algumas situações de problemas e na resolução de conflitos, que acabaram 
surgindo, sem grandes complicações. Podendo assim contemplar outros pontos 
observados (cf. Anexos I, J e L). 
Vamos nos debruçar em um outro exemplo que segue: 
Ao retornar do recreio, a professora combinou que cada um poderia escolher uma das 
áreas para brincar, enquanto observava uma conversa de um grupinho que estava 
sentado no sofá da casinha e anotei… 
Matilde: Tu vês o peso pesado, Leonor? 
Leonor: Não, não gosto dos gordos, mas assisto as novelas, Laços de sangue e a dos 
vampiros também eu adoro a música, mas queria cantar e tô a pensar e não me lembro. 
A novela é muito fixe é uma novela de amor 
Carolina: O canal mais giro é o Panda, o Disney e o Art Attack 
Gonçalo: O bom mesmo é assistir a casa dos segredos, eles lutam e fazem coisas 
engraçadas, tem um quarto escuro, um com luz e outro sem luz, eles podem ser 
expulsos, mas eu descobri uma coisa, o que os adultos fazem debaixo do edredão  
Matilde: E o que é Gonçalo? 
Gonçalo: é sexo, as vezes brinco disso na casinha de bonecas  
Matilde: que disparate! 
A professora intervém…. 
Professora1: Com quem tu assistes a este programa?  
Gonçalo: Com meu pai e a minha mãe, porque depois eu durmo no sofá. 
Professora 1: Mas sabe que na T.V. existem muitos programas e as crianças podem 
assistir a muitas coisas Art Attack, filmes da Disney, Banda desenhada, mas programas 
que dão muito tarde são só para adultos verem. Nesta hora devemos de estar a dormir, 
pois amanhã acordamos cedo para vir a escola e se não dormimos bem, no outro dia não 
conseguimos levantar no horário e chegamos atrasados. 
Não é mesmo Gonçalo? 
Nestes espaços organizados na escola muitas questões aparecem e ao mesmo 
tempo são pertinentes em inúmeras situações que envolvem, as questões de gênero, 
étnicas, raciais e religiosas, que surgem nos diálogos e conversas, nas brincadeiras e outras 
ações das crianças, e que as vezes precisam ser abordadas, contextualizadas e 
conversadas, de forma a não limitar as conceções que elas estão construindo. Podemos 
conviver com as diferenças, desde que pratiquem com respeito, aproveitando a grande 
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riqueza e variedade das diferentes formas de viver, de valores e de crenças existentes em 
nossa cultura e no mundo que se diz globalizado e intercultural com tudo que permitem 
nossos acessos (nas revistas, jornais, T.V. internet, telemóveis, etc..). 
Estamos assumindo o papel de mediadores destas relações estabelecidas entre 
dois termos ou situações que também foram desenvolvidas através de inúmeras gerações, 
o que temos de estar atentos é que por vezes, somos condicionados a depreciar 
comportamentos ou padrões diferentes daqueles impostos de forma hegemônica por uma 
classe dominante, onde o preconceito começa a ser definido por aqueles com os quais 
convivemos em primeira instância sendo ele a família. Por isso, muitas vezes 
discriminamos o comportamento diferente, desviante, se queremos realizar um trabalho 
de inclusão não só com as crianças com “necessidades especiais” na Educação Infantil, mas 
também as características multiculturais que cada individuo trás consigo como na forma 
de se vestir, o modo de agir, caminhar, comer, sua classe social etc..pois as crianças, 
enquanto sujeitos sociais, são influenciadas por essa diversidade cultural. Não podemos 
somente considerar, apenas aquilo que é entendido pelo(a) educador(a), pela instituição, 
pela os média, ou pela classe dominante como legítimo correndo o risco de anular ou 
rejeitar as influências culturais que outras crianças, trazem e que foram transmitidos pelo 
seu meio familiar. Onde está escrito o que é certo ou errado? 
Na verdade o papel de educar não é só o de transmitir conhecimentos, mas 
também compartilhar experiências, proporcionar diferentes trocas de informações, numa 
relação coletiva entre todos os integrantes da instituição: professores, crianças, 
coordenadores, diretores, serventes, cozinheiros, porteiro, jardineiro, etc a 
multiculturalidade existente na própria instituição. Vejamos o que fala um autor francês 
chamado Jean-Claude Forquin a respeito de educação e cultura. 
“O que significa a palavra cultura, quando se fala da função de transmissão cultural da 
educação? Essencialmente, um patrimônio de conhecimentos e competências, de 
instituições, de valores e de símbolos, constituído ao longo de gerações e 
característico de uma comunidade humana particular, definida de modo mais ou 
menos amplo e mais ou menos exclusivo, sendo obra coletiva e bem coletivo.” 
(Forquin, 1993: 12.) 
Ampliar os conhecimentos a cerca do mundo e da cultura é o papel da escola 
incluindo no seu repertório de estudos canções de diferentes etnias, danças típicas, festas 
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populares, cinema, críticas e debates a respeito de algum filme assistido no grupo, 
trazendo os pontos positivos e negativos. Teatro, vídeo, encenações para serem elogiados 
ou criticados, livros para nos emocionarmos, poesias, parlendas, construção de cenários, 
dramatizações para outros grupos assistirem, visitar lugares, mandar correspondências 
para outras escolas conhecendo novas realidades, trocando fotografias, imagens e 
filmagens, museus,…Inúmeras formas de ampliar este universo cultural e crítico, que pode 
ser propiciado dentro e fora da escola, ampliando o foco a família e a comunidade. 
…afinal, tudo termina sem acabar e acaba sem terminar  
e a melhor parte ainda vai começar. Francisco Marques (2005: 73) 
Citação de uma observação a cerca da biblioteca da sala de aula: 
Neste momento me dispus de forma a observar as crianças que estavam a beira da 
biblioteca da sala a manusearem livros 
Francisca diz: Tu conheces este livro? Mostrando a uma amiga o livro da Rapunzel. 
Eva: Eu queria ser uma princesa como ela!  
Francisca: E eu não! Tenho medo da bruxa ela trancou-a lá em cima, no castelo sem 
porta, ficou muito tempo lá os cabelos dela cresceram. 
Eva: Mas depois o príncipe salvou ela e eles viverem felizes para sempre! 
Francisca: Isso só acontece nas histórias! 
Eva: E esta história, tu gostas? Mostrando o livro do Capuchinho Vermelho 
Francisca: Eu não gosto desta porque o lobo come a vovózinha e a Capuchinho fica muito 
triste! 
Eva: Mas isso é só na história! 
Francisca: Não mesmo, outro dia estava numa quinta e ouvi o uivo do lobo mau, ele 
estava ali perto e eu fiquei com muito medo, nem consegui adormecer, tive de dormir 
com a minha mãe! 
Eva: Tens de ter medo é de ladrões e não de lobo! 
Lê esta outra história pra mim? 
Estes espaços na educação da infância são privilegiados, que nem todas as crianças 
tem a mesma oportunidade de entrar em contato com livros e histórias, falar sobre elas 
colocar suas emoções diante dos factos. A linguagem e a troca de ideias tornam-se peça 
fundamental nos diálogos estabelecidos entre as crianças. Momentos preciosos que 
acontecem a todo instante nas rodas de conversas, nos deslocamentos, no recreio, na 
hora das refeições, mas que muitas vezes as crianças estão com outros adultos nestes 
momentos que podem passar desapercebidos pelas auxiliares ou pelos cuidadores de 
crianças quando o educador não está por perto. Nas minhas observações foram raros os 
momentos de refeições como almoço, lanche da tarde e recreio onde as educadoras 
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estavam com o grupo, o que algumas vezes dificultaram as intervenções bem como as 
disputas e conflitos entre as crianças que depois vinham para a sala com as histórias 
vividas nestes momentos tão significantes com intuito de esclarecer os factos ocorridos na 
ausência do educador. As vezes, podemos anemizar inúmeros problemas em função da 
organização e das propostas de brincadeiras e brinquedos que o adulto possa 
proporcionar ao grupo, seja ele o educador (estipular algumas brincadeiras em seu 
planeamento e passar para os cuidadores ou auxiliares), ou outra pessoa, quando estão 
todos juntos ou espalhados em pequenos grupos, momentos livres, que também são ricos 
de aprendizagens e de trocas, onde os conflitos as vezes inevitáveis, podem surgir já que o 
contacto está mais acirrado. Outro exemplo: 
      “Estava eu com a auxiliar de turma e as crianças no recreio, (a professora não 
costumava ir para o recreio com os meninos, era seu momento de intervalo e ia para a 
sala de professores para organizar materiais, atas e tomar um cafezinho) onde todos 
estavam dispersos e a correr sem parar. Tinha sido uma semana chuvosa e a terra 
ainda molhada, sem muitos brinquedos ou propostas de brincadeiras, uma criança 
magoa-se no joelho caindo ao chão a auxiliar vai lava-lo e colocar um penso. E eu 
acabei por ficar com o grupo, imersa na situação e sem conseguir ficar a observar, 
peguei do chão uma pedaço de graveto caído de uma árvore e desenhei na terra o 
jogo da macaca e perguntei ao grupinho que estava próximo a mim se sabiam jogar 
aquele jogo, logo se organizaram e começou a brincadeira. Depois fiz outro desenho 
do jogo do galo, pedi para as crianças maiores pegar pedrinhas e folhas do chão para 
iniciar a brincadeira, eles toparam e então começou o jogo. Neste momento uns 
meninos vieram-me perguntar se poderiam jogar futebol e se eu tinha uma bola para 
emprestar ao grupo. Pensei e como não tinha como sair dali, pedi a um menino maior 
para que fosse a sala e trouxesse folhas de papel jornal e fita-cola. Confecionei junto 
das crianças duas bolas de papel e delimitei um espaço no chão riscado com uma 
pedrinha o local do campo, organizamos dois grandes times e começou o jogo. 
Parece-me que o recreio neste dia, ficou mais interessante” (Diário de Campo, 
professora 3)  
Do ponto de vista de quem brinca, seja um brinquedo artesanal, industrial ou 
inventado pelas crianças de uma forma ou outra serve de suporte para uma brincadeira. 
Em todas estas situações é de extrema importância a figura do adulto ou do professor, 
para sugerir ideias, fomentar brincadeiras criativas, mantendo um ambiente de respeito e 
tranquilidade entre as crianças. Assumindo o papel de liderança e da sua influência direta 
sobre as ações das crianças, diante das situações e dos objetos. Ajudando o grupo a 
organizar-se observando, registando sob forma de diário (que poderá ser utilizado em 
momentos de sala de aula para diálogos e conversas a respeito do acontecido, com novas 
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formas e estratégias de resolução para os mais variados acontecimentos vividos entre eles 
e também de situações que poderão serem partilhada até num momento de reunião com 
o grupo de pais), intervindo e perguntando ao grupo o que aconteceu, como foi dando a 
palavra para ambas as partes envolvidas nas situações, onde a palavra do adulto pode 
auxiliar na ajuda e organização destes espaços que lhes são comuns, através da 
internalização de atitudes cívicas, pensando e se colocando no lugar do outro e a partilha. 
Fazendo-lhes perguntas que ajudem o grupo a resolver conflitos a expressar seus 
sentimentos e pensamentos onde a criança aprende a o processo de assimilar e dar 
sentido a realidade vivida. 
“Cremos que seria oportuno salientar a importância do diário como instrumento de 
reflexão constante da prática do professor. Através dessa reflexão diária ele avalia e 
planeja a sua prática”. (Freire, 2002: 77). 
O trabalho do educador é uma prática profissional e por isso não pode ser feita de 
qualquer jeito, ou exercida por qualquer pessoa. Parafraseando Paulo Freire (1999), uma 
prática que se quer profissional tem seu fundamento na competência profissional. 
Competência esta, que destacamos através das trocas entre educadores e na formação 
contínua e na participação de cursos de formação. Mas a formação por si só não garante a 
prática, o conhecimento, o compromisso, a ética, o educador profissional é aquele que 
sabe o que faz, por que faz, e está sempre empenhado em dar de si o melhor. Cuidar ou 
educar teria como separar? 
…”Pela ética, nossas atitudes de cuidado devem ser desenvolvidas respeitando-se 
direitos, mas também podendo ir além desses direitos. Pelo sentido amplo da ética, 
respeitamos certos limites, porém superamos outros. Por exemplo, a generosidade, a 
humildade, a alegria não estão listadas entre os direitos da criança, mas nada nos impede 
de praticá-las quando cuidamos das crianças. Pelo contrário, a ética nos motiva a agir 
com humildade, de modo generoso, e o cuidar-educar pode e deve estar marcado (deve 
estar pleno desses) por esses sentimentos que poderão fazer a diferença no trabalho de 
qualidade que queremos desenvolver na creche e na pré-escola. E essa diferença, 
esperamos, fará mais felizes todos aqueles diretamente envolvidos na Educação Infantil – 
crianças e professores (as)”. (Lopes, Mendes & Faria,2005: 39) 
Se estivermos atentos e sensíveis as expressões de alegria, retraimento, 
agressividade, movimentos do olhar, da mão ou do corpo inteiro em direção a alguma 
coisa que já são formas e sinais capazes de transmitir a nós educadores as suas 
necessidades mais imediatas, os seus desejos, os problemas, os gostos e as vontades 
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elegidas pelas crianças sejam eles falantes ou não, garantimos assim o direito de todas as 
crianças serem ouvidas enquanto estivermos desenvolvendo as atividades. 
A grande problemática vivida nas escolas está voltada ao insucesso escolar e no intuito 
de conseguir resgatar esta sede de frequência e participação dentro da escola alguns 
objetivos são colocados em pauta como: 
 Envolver as famílias e os alunos numa cultura de escola. 
 Transformar a escola num espaço atrativo, de liberdade, de harmonia e de bem-
estar para toda a comunidade educativa. 
 Recorrer a estratégias diversificadas fomentadoras das literacias. 
No discurso dos educadores percebemos que nem sempre conseguem fazer com que 
os pais participem espontaneamente das atividades dentro da escola, o que deveríamos 
de nos perguntar, que tipo de estratégias estou eu preparando para receber, influenciar e 
fazer um verdadeiro chamamento destes pais para conhecerem o trabalho tão rico que 
desempenhamos na preparação dos pequeninos para o ingresso no primeiro ciclo-CEB? 
Embora uma pequena parte deles, se interessem pelos trabalhos que estão sendo 
realizados com as crianças, temos de pensar estratégias e meios para convocar e envolver 
os pais neste trabalho conjunto. 
“Na verdade não somos valorizados profissionalmente como deveríamos ser” 
(Professora3). 
E porque não mostramos, ou abrimos as portas da escola de uma forma diferente 
resgatando a vontade e o interesse destes pais pelo que está sendo proposto e feito com o 
grupo dentro da escola? 
Não podemos nos acomodar e pensar que se numa primeira reunião o quórum não 
foi suficiente, então temos de pensar em novas estratégias e nos preparamos e 
organizamos materiais muito interessantes, despertando nos pais a curiosidade em saber 
o que os filhos realizam na escola neste tempo e espaço que é só deles. Organizar 
assembleias, filmes comentados a fim de discutir questionar sobre a sua participação na 
escola, elaborar painéis como fotos, filmagens, cartazes com os projetos trabalhados e as 
falas das crianças, a fim de deixar os pais curiosos e interessados no trabalho organizado 
por eles e para eles, junto da educadora. Partilhar com eles o que pretendemos alcançar, 
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mostrar ao grupo quais são as nossas metas, pedir sugestões aos problemas que 
encontramos, aos desejos e as necessidades do grupo, proporcionando trocas de ideias e 
sugestões de assuntos para serem discutidos no grupo de pais, que quer queira, quer não 
queira, fomentam no grupo a cumplicidade onde eles também formarão um grupo, que 
vão acompanhar o crescimento e as evoluções de seus filhos nos seguintes anos. Uma 
reunião dinâmica, onde os pais participem fazendo as coisas que as crianças fazem em 
sala, deixando para os filhos algum material confecionado por eles, para que no outro dia 
compartilhem no grupo, com certeza nestes perspetivas o grupo de pais alunos e 
educadores fará a sua diferença. Trazer os pais para participarem de feiras, concertos, 
teatros, gincana, culinária, cinema, pesquisas que podem também serem derivadas de sua 
profissão ou trabalho, sugestões que podem aproximar as famílias da escola. 
“Os pais são os principais responsáveis pela educação dos seus filhos e os principais 
interessados no seu bem-estar. A troca de informação e os pequenos encontros no 
dia-a-dia são indispensáveis para a articulação entre Jardim-de-infância e família. Num 
clima de relação aberta, constrói-se um espaço de confiança, condição essencial para 
uma Acão educativa participada” (professora 1). 
Já repararam quanto tempo dedicamos ao planeamento e as atividades 
propriamente ditas, no intuito de envolver e cooperar com a evolução de cada criança, 
onde interagimos com elas, nos divertimos, nos chateamos e nos envolvemos neste 
universo infantil por várias e várias horas do nosso dia preenchendo nossos espaços  
Em nossos planeamentos tentamos contemplar principalmente as áreas nas quais 
as características dos grupos apresentem maior dificuldade, procurando uma parceria com 
as famílias embora não tenhamos muito sucesso, por uma série de fatores e por 
desinteresse pensando que nesta faixa etária o trabalho não é conceitualizado de grande 
valor, por se tratar de crianças na fase do pré-escolar, esquecendo-se de que é uma fase 
de preparação e de mais-valia, em que as crianças se institucionalizam e pela primeira vez 
têm contacto com a fase escolar, com os amigos, com a afetividade ou não do educador, 
pegam o gosto pela escola, também com o intuito de ingressar nas séries iniciais com uma 
base para os novos conhecimentos que serão adquiridos ao longo da vida. Realizar com o 
grupo de pais, momentos de descontração, com brincadeiras, que podem ser as realizadas 
com as crianças e também propiciar algumas situações de exploração de jogos, parlendas, 
leituras de contos, lenga-la lengas e rodas cantadas onde os pais possam se aproximar 
109 
 
mais, interagindo uns com os outros. Realizarem uma surpresa ao grupo de crianças como 
uma horta nova ou prepará-la para o plantio, dar sugestões ou até de serem capazes de 
trocar outras formas de saber e de conhecimento a cerca de poderem trazer ao grupo algo 
que fez parte também da sua infância. Este momento tem de ser marcado já de início na 
primeira reunião deixando quem não foi, “curioso”, com as atividades que aconteceram e 
os que foram com vontade de irem a próxima reunião ou será que pensei de uma maneira 
muito entusiasta? 
     "A mudança da escola não passa por leis e decretos. Panelas e fogões novos não fazem 
bons cozinheiros... Eu acredito que a transformação da escola passa pela 
transformação das maneiras de sentir e de pensar dos professores. Se o fascínio pela 
educação não estiver na alma dos professores, inúteis serão todas as providências 
administrativas e legais que se possa tomar". Rubem Alves (2003) 
Nesta primeira etapa de escolaridade temos de nos esforçar para fazer o melhor, 
deixar nossas marcas, construir bons alicerces, onde envolvemos os pais nesta caminhada. 
Uma escola participativa só tende a ganhar, as pessoas verem o lado positivo, quererem 
ajudar, mudar, se envolver cada dia mais e é com este entusiasmo que podemos ou não 
passar para o nosso grupo de pais é que faremos a nossa parte em comunhão com as 
famílias. Tentar de uma certa forma reverter o que até aqui foi construído de forma a 
desiludir educadores, crianças e famílias. O nosso trabalho bem como o espaço de 
crescimento e trabalho das nossas crianças tem de ser um espaço e um tempo de alegria, 
de descobertas, de amor, de prazer, de realizações, de trocas, de parceria, de 
cumplicidade, se não forem assim temos de na urgência procurar um outro espaço para 
explorar ou descobrir. Sem falar que passamos nós educadores e as crianças a maior parte 
do nosso tempo é na escola trabalhando e convivendo mais que no espaço e tempo com 
as nossas famílias e se não tiver este “feeling”, “inside” não chegaremos a lugar algum. 
Todas as intenções no papel são boas, mas as vezes difíceis de saírem do 
documento…Seguem em anexo alguns enxertos retirados dos PCT das educadoras, 
voltados especificamente a participação das famílias, a literatura, linguagem, e os objetivos 
a serem alcançados durante o trabalho planeado anualmente para a estruturação dos 
planos diários (cf. anexo M). 
Percebo a vontade das educadoras de colocarem estes documentos em prática 
enaltecendo seus trabalhos no dia-a-dia que realizam junto das crianças, mas ao mesmo 
tempo, percebo uma certa desmotivação, uma falta de credibilidade dentro daquilo que 
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eu posso fazer como educadora. Mantendo uma postura comodista em relação ao que 
acontece dentro e fora da escola. As educadoras mostram-se envolvidas com a escola, as 
famílias ao mesmo tempo que procuram achar um jeito de realmente entrelaçar todos os 
envolvidos em prol de uma educação forte e de qualidade. Mas o próprio contexto onde 
elas e as crianças estão inseridas parece caminhar de maneira descentradora onde 
corremos em direções opostas. Algumas falas das educadoras… 
”No fundo, queremos que as nossas crianças se desenvolvam harmoniosamente e 
sobretudo que sejam felizes no Jardim-de-infância, mas esta crise prejudica todo nosso 
esforço”. (Professora 1) 
…”Realmente estamos passando por um período muito crítico e até as crianças percebem 
que as vezes estamos desmotivadas, com tudo que já nos foi tirado e ainda 
será”.(Professora2) 
 “O recreio, em fraco estado de conservação, é todo ele integrado num espaço verde com 
vários tipos de vegetação e árvores (pinheiros e eucaliptos). O espaço lúdico exterior 
conta com material fixo como: um escorrega, duas molas, um túnel, um jogo da macaca e 
um jogo do galo”.(Professora3) 
As educadoras tentam realizar parcerias com as, Autarquias (Junta da Freguesia, 
Câmara) Associação de pais, mas são sempre tentativas sem muito sucesso, o que propicia 
algumas dificuldades em adquirir materiais para as crianças se divertirem e organizarem 
suas rotinas escolares com mais qualidade. Muitas burocracias tanto nas questões de 
preenchimento de papéis, avaliações, documentos para os registos diários, autorizações 
sendo que as vezes nem os passeios planeados pelas educadoras para conhecer outros 
lugares e explorarem espetáculos e eventos, como em Serralves, Palácio de Cristal e na 
Casa da Música por exemplo, são inexistentes em função de todos estes entraves além da 
longa espera e autorização da direção, sem falar nos meios de transportes para levar o 
grupo ao local desejado, que as professoras as vezes até desistem. Na verdade estão de 
mãos atadas, sem ter muito que fazer e pareceu-me todas conformadas com tal situação.   
Temos de pensar estratégias de revolucionar a participação, não só das famílias, 
mas dos “educadores de infância” de uma maneira geral, coordenadores, auxiliares de 
sala, cozinha, Limpeza, porteiro que fazem parte destas relações dentro da escola e que 
estão constantemente em contato com as crianças, envolvidos na rotina escolar que 
deveria de ser um trabalho prazeroso. 
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O paradoxo da infância nas palavras de Calvert: 
“As crianças são importantes e sem importância; espera-se delas que se comportem 
como crianças mas são criticadas nas suas infantilidades; é suposto que brinquem 
absorvidamente quando lhes diz para brincar, mas não se compreende porque não 
pensam em parar de brincar quando se lhes diz para parar, espera-se que sejam 
dependentes quando os adultos preferem a dependência, mas deseja-se que pensem por 
si próprias, mas são criticadas pelas suas “soluções” originais para os problemas”  
(cit.in Pollard,1985:39) 
 
Temos de assumir o papel de ouvintes e de encorajadores e de interlocutor 
privilegiado das falas das crianças, ao nível de reconhecer o que verdadeiramente eles têm 
para nos dizer, através do diálogo estabelecido. Certo de que não teremos respostas 
imediatas, nem tão pouco resolução para os problemas que surgirem de imediato, mas 
temos o dever de nos debruçar neste olhar, porque algumas perguntas podem ser 
facilmente respondidas ao par que outras obterão respostas mais longas e complexas. 
Percebendo que temos uma tendência a autorregulação em algumas circunstâncias ainda 
que inconscientes na maneira de agir e interpretar as ações e comportamentos de 
qualquer ser humano. Ajudar a criança a adaptar-se às circunstâncias atuais da sua vida 
não são tarefas fáceis, nem tão pouco para a gente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
No início da pesquisa havia um conjunto de pressupostos teóricos que sustentavam 
as perspetivas a serem desvendadas,  face a temática que nos propusemos investigar, 
evocando o espaço de diálogo e a influência dos contos como dispositivos de mediação 
pedagógica para a resolução de conflitos dentro da educação da infância. Nessa 
perspetiva, a intenção era discutir o papel do educador e as intervenções feitas por ele 
conforme a situação vivida,  explicitando em que  espaços e tempos esse diálogo acontecia 
efetivamente. 
            Neste momento, pretendemos refletir sobre o trabalho desenvolvido, as 
metas que alcançamos e destacar quais os conhecimentos adquiridos ao longo desta 
caminhada. Começando por refletir sobre o papel do educador, das ciências, da sociologia 
e da infância, que ainda sofre mudanças. É certo que já houve um vasto caminho 
percorrido até aqui, em forma de um espiral, mas ainda temos de forma infinita coisas a 
desvendar. É um facto que, com todas as tecnologias inventadas pela humanidade, ainda 
precisamos daqueles que nos ensinem coisas básicas da vida, pensando e nos preparando 
para o presente e para o futuro, com a dedicação de um mestre, uma espécie de mentor, 
chamado “professor”. Estes avanços existiram por causa de um passado, das múltiplas 
formas e experiências dentro do campo das ciências, para desvendar os estudos e as novas 
tecnologias, a sociologia para entender mais os seres humanos e a educação para 
acompanhar  a criança no seu modo de “ser e estar” no mundo, uma educação que para 
além do conteúdo vê o sentimento e os sentidos que ela produz.  
No decorrer dos tempos os conceitos de criança, de brincadeira, de leitura, de 
escola, de educador e outros tantos foram evoluindo e tomando novas proporções e 
dimensões, consolidando um novo perfil…um perfil diferente. O foco da pesquisa levou 
em conta a necessidade de acreditar e perceber que as crianças são atores e agentes da 
sociedade. Isto foi essencial para conhecer e interpretar os factos vividos por eles no dia-a-
dia escolar. Mesmo sem conhecer todas as dinâmicas existentes para alcançarem seus 
objetivos e em meio a uma grande burocracia de obrigações, além de constrangimentos 
existentes na própria profissão,  acompanhar as falas, os desabafos dos professores frente 
a situações, preocupações com o futuro da educação e dos próprios alunos, ajudou 
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compreender seus discursos e expressões.  Este exercício foi um esforço consciente de 
entender e ouvir os adultos e as crianças envolvidas neste processo, como protagonistas 
da pesquisa, encontrando um ponto em comum para o diálogo entre esses sujeitos. 
As observações do quotidiano, os registos no diário de campo, os diálogos entre o 
grupo de crianças e as educadoras, as entrevistas realizadas com as docentes serviram de 
suporte e de alicerce para as estratégias na recolha de dados e das informações, além da 
disponibilidade das educadoras, foi crucial para que o trabalho fosse para todos, 
pesquisadora e pesquisados,  um momento de descobertas de conceitos, participação, 
trocas e alertas, já que estávamos todos inseridos num mesmo contexto. Mesmo com as 
limitações no sentido de as vezes querer intervir, refletir sobre factos e situações que 
foram resolvidas de uma forma diferente sob o foco da minha maneira de pensar e agir fez 
com que também tivesse um olhar sobre a prática mesmo estando numa postura singular 
diante do que havia me proposto. Procurei reconhecer as falhas nesta nova perspetiva e 
descobrir que em nosso trabalho muitas coisas acontecem ao mesmo tempo, as vezes sem 
tempo de resolvê-los ou dar importância naquele momento mas que emergem novas 
formas para ultrapassar os obstáculos que surgiram nesta caminhada permitindo um olhar 
crítico diante do olhar do outro. Na parceria de estudo e construção dos dados, 
pesquisador e sujeitos da pesquisa interagiram juntos por semanas. Nos conhecemos e 
nos reconhecemos como profissionais que têm vínculos e que por isso consequentemente 
trocam experiências. Essa relação no âmbito da pesquisa provocou a mudança de foco e 
do olhar desses educadores e crianças que ao longo da dissertação também aprenderam. 
E fica a sensação de que começamos um novo trabalho ou que aperfeiçoamos aqueles por 
nós vividos até então. 
Ficou evidente, ao longo das observações, a falta de tempo que os educadores e as 
crianças estão enfrentando neste desenfreado modo de viver. Nos demos conta de que 
temos de realizar nosso trabalho, focalizados na valorização do “saber ouvir” e na 
capacidade que todas as crianças têm de tomar decisões e de confrontar uma opinião que 
diverge ou difere da dela, sem se conformar de forma passiva com o que acontece ao seu 
redor. No entanto, precisam do olhar do outro adulto para sentirem-se seguros em expor 
seus pensamentos sobre o que de facto vivenciam, seja na escola ou na família ou na 
própria comunidade em que vivem. Esse modo de olhar para o cotidiano da educação 
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infantil mostra a importância da reflexão dos educadores sobre aquilo que fazem e sobre o 
que acreditamos ser o melhor para as crianças com as quais interagimos. 
Penso que tudo que foi descrito e percebido de forma intensa pela pesquisadora 
nesta dissertação, trouxe algo de diferente para reflexão e também para a transformação 
do olhar dos educadores de infância.  Isto, chamando a atenção sobre o valor da literacia e 
dos diálogos que permeiam o quotidiano, nas escolas de maneira geral,  e que não estão 
no foco do planeamento diário. Onde a expressão:"Unidos somos fortes" já era o lema dos 
Saltimbancos ou os quatro amigos onde burro, cão, gato e galo mesmo com suas 
diferenças seguiram um caminho para alcançar seus objetivos. No mundo das infâncias 
estão cheio de bruxas, boas e más, cheios de ogros, polícia, ladrão, lobo mau e também 
lobos bons… é nesta perspectiva dos contos, onde nem sempre a princesinha vive feliz 
para sempre,  que enfrentamos a realidade nua e crua, mas sem se lamentar ou cruzar os 
braços nesta jornada, coisas que as crianças mostram de forma tão clara e transparente 
todos os dias.  
Hoje a escola configura-se de forma diferente, acolhe uma pluralidade de atores, 
cada um com uma história de vida distinta, com uma cultura e expectativas próprias, as 
vezes exigindo aproximações e respostas diversificadas, conduzindo, inevitavelmente, a 
um repensar da escola e da docência.  
Não ter medo de enfrentar  as demandas, mas  estar seguro de que o que estamos 
fazendo é bem feito e  sempre contando com a parceria e o respaldo de todos os 
envolvidos…professores, a coordenação e direção da escola, que na hora que precisarmos 
podemos também contar com este apoio no sentido de nunca estarmos sozinhos nesta 
longa jornada, que é caminhar para uma educação democrática e de trocas .  
Nas leituras realizadas e debates em simpósios e palestras constatamos que 
precisamos cultivar uma atitude crítica e reflexiva sobre a profissão docente percebendo 
que e educação é uma construção social, passível de transformações, que pode ser 
renovada a cada ação quotidiana, mas que só depende de nós.  
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ANEXO A 
EXCERTO DOS OBJETIVOS CURRICULARES DAS EDUCADORAS 
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Perspetiva curriculares a serem alcançadas pelas educadoras 
 
• “Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança com base em experiências de 
vida democrática numa perspectiva de educação para a cidadania; 
• Fomentar a inserção da criança em grupos sociais diversos, no respeito pela 
pluralidade das culturas, favorecendo uma progressiva consciência do seu papel como 
membro da sociedade; 
• Contribuir para a igualdade de oportunidades no acesso à escola e para o sucesso 
da aprendizagem; 
• Estimular o desenvolvimento global de cada criança, no respeito pelas suas 
características individuais, incutindo comportamentos que favoreçam aprendizagens 
significativas diversificadas; 
• Desenvolver a expressão e a comunicação através da utilização de linguagens 
múltiplas como meios de relação, de informação, de sensibilização estética e de 
compreensão do mundo; 
• Despertar a curiosidade e o pensamento crítico; 
• Proporcionar a cada criança condições de bem-estar e de segurança, 
designadamente, no âmbito da saúde individual e coletiva; 
• Incentivar a participação das famílias no processo educativo e estabelecer 
relações de efetiva colaboração com a comunidade”. (PCT das educadoras 1 e 2) 
 
Literatura: 
“Este ano letivo, pretendemos continuar com o “Empréstimo Domiciliário” contando com 
a colaboração dos pais e tendo como principal objetivo fomentar a transformação da 
escola numa comunidade de leitores”. (PCT Professora 3) 
 Incentivar o gosto pela leitura em todos os anos de escolaridade. 
“No tempo em que vivemos nem todas as nossas crianças têm a oportunidade de ouvir e 
explorarem as histórias no seio familiar. A falta de tempo, as poucas vivências e a falta de 
autoestima dos pais, os horários de trabalho, a falta de paciência, a Televisão, o 
computador, as consolas, a Nintendo, etc., acabam por não facilitar essa experiência tão 
enriquecedora e tão importante para a aprendizagem e desenvolvimento de 
competências fundamentais para um crescimento global e harmonioso das nossas 
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crianças e de quem as acompanha. É este o grande desafio, que vamos continuar a 
explorar em conjunto com a Família” (PCT:Professora1,2011: 17) 
 “Incrementar processos de comunicação real que envolvam professores e alunos e, 
através deles, a comunidade, na estruturação do ensino e na construção da 
aprendizagem”. 
“Gostam de ouvir histórias mas têm ainda dificuldade em estar atentos até ao final. Com 
a utilização de estratégias gestuais e sonoras os resultados são bastante mais positivos 
em relação à atenção. Verifica-se já algum interesse pelo livro e atividades relacionadas 
com a leitura. Este interesse deve-se ao trabalho realizado e à importância dada nesta 
área neste Jardim-de-infância.” (Professora3) 
“ Serão realizadas uma vez por semana a Hora do Conto (sessão do Projecto intervenção 
precoce na Aprendizagem da Leitura e da Escrita), para ajudar na aquisição da linguagem, 
expressão e novos vocabulários”.(Professora3) 
“As histórias contadas no seio familiar e no Jardim de Infância funcionam como um 
elemento transmissor de segurança, que suaviza a angústia da separação própria desta 
fase de grandes mutações e assumem uma função catártica para os medos, inseguranças 
e fantasmas que povoam a alma das crianças. Ouvir contar histórias na infância leva à 
interiorização de um mundo de enredos, personagens, situações, problemas e soluções, 
que proporciona às crianças e não só, um enorme enriquecimento pessoal e contribui 
para a formação de estruturas mentais que lhe permitirão compreender melhor e mais 
rapidamente não só as histórias escritas como os acontecimentos do seu dia-a-dia, 
permitindo, assim, a construção do real. É através das histórias que podemos descobrir 
outros lugares, outros tempos, outros jeitos de agir e de ser“. (Professora 1) 
“Tendo como objetivo o desenvolvimento de competências nos domínios da leitura e da 
escrita, bem como a criação de hábitos de leitura nos alunos a nível nacional, concretiza-
se no agrupamento por meio de um conjunto de atividades que promovem a leitura. 
Neste âmbito, desenvolve-se, igualmente, o Plano de Promoção da Literacia que tem 
como público-alvo alunos e pais” (Professora2) 
Linguagem: 
 “Uma vez que a linguagem se apresenta como principal ferramenta para o ser humano 
interagir com o mundo e formar vínculos, uma pequena “falha” sentida nestas crianças 
neste processo, seja ao nível da fala, da audição ou da qualidade/riqueza de vocabulário, 
fez emergir perturbações no ato comunicativo, originando dificuldades no campo social e 
cognitivo. Portanto, a nossa função foi identificar e alertar atempadamente, tendo em 
vista uma intervenção tão precoce quanto possível. Deste modo, junto da equipa 
transdisciplinar, educador, terapeuta da fala do agrupamento e psicóloga da Câmara 
Municipal no âmbito do projeto de Literacia, trabalhamos conjuntamente tendo em vista 
o desenvolvimento global e harmonioso da criança. Também na sala adequamos 
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atividades neste âmbito, favorecendo o desenvolvimento da consciência fonológica e da 
discriminação auditiva de modo a facilitarmos claramente o desenvolvimento da 
linguagem da criança”. (PCT, professora3) 
“Apreciam o momento de acolhimento, onde gostam de contar coisas de casa, mas 
fazem-no mostrando mais uma vez dificuldade em expressar as suas vivências pois são 
muito poucas e sem variedade (acabam sempre por contar a mesmas coisas e 
“novidades” nunca existem). Existem ainda tempos de reunião (para dar os bons dias, 
conversar, planear, avaliar), que fazem parte da rotina diária. Porém, sempre que se 
entende ser necessário, fazemos pausa para resolver problemas, conflitos ou para 
negociar”. (PCT, Professora3) 
“São crianças com pouco ou quase nenhum espírito de iniciativa ficando sempre à espera 
de sugestões dos adultos e com muita necessidade de reforço positivo”.(Professora 3) 
“Apresentam uma linguagem baseada num código linguístico restrito, com pequenas 
frases, vocabulário pouco rico e limitado a realidades materiais notando-se ainda fraca 
capacidade descritiva. Este aspeto é ainda mais notório em duas crianças de etnia cigana 
pois a comunidade em que estão inseridos têm um código linguístico diferente daquele 
que é utilizado na escola”. (Professora 3)  
“O momento do acolhimento reverte-se de importância extrema, uma vez que promove 
o encontro entre a educadora / família / criança. É o momento em que se relata o estado 
de espírito de cada uma, as vivências, as atitudes e por fim a reflexão. Desta forma a 
criança sente-se acolhida e segura e o educador procura ir ao encontro das suas 
necessidades”.(Professora1) 
… “a maioria do grupo frequentam o Jardim de Infância pela primeira vez e porque 
grande parte das que já o frequentaram apresentavam alguma dificuldade  no suso da 
linguagem e em aceitar e cumprir regras de participação democrática na vida do 
grupo…”(Professora 1) 
…”Registam défices de concentração e atenção e problemas ao nível de linguagem.” 
(Professora1) 
5. “Desenvolver a expressão e a comunicação através de linguagens múltiplas como meios 
de relação, de informação, de sensibilização estética e de compreensão do mundo. 
6. Despertar a curiosidade e o pensamento crítico.” (Professora2) 
Participação das Famílias: 
“Diariamente, estabelecemos uma relação próxima com os pais que é de grande 
importância, pois de uma maneira informal vão-se transmitindo informações 
importantes, tanto da parte deles como da parte dos intervenientes da sala”. (Professora 
1)  
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“Estas opções vão sendo partilhadas com os pais por entendermos serem nossos 
parceiros educativos. Em relação a estes e à comunidade defendemos o seu 
envolvimento na vida quotidiana do JI e um trabalho em cooperação”.(PCT Professora 1) 
“Relativamente à Área do Conhecimento do Mundo, salientamos a sensibilização do 
grupo para a aquisição de conhecimentos e competências necessárias ao saudável 
desenvolvimento Pessoal e Social como Cidadão do Mundo”.(PCT Professora 1) 
 
“Estas crianças possuem um fraco e pequeno conhecimento do mundo que as rodeia pois 
o seu Mundo limita-se ao bairro onde vivem e à escola que frequentam, ficando esta ao 
lado do bairro. (Professora2) 
“Em termos de compreensão oral verifico bastante dificuldade e isto devido à limitação 
do espaço onde todas as suas vivências são construídas. São crianças que precisam 
urgentemente de alargar os seus horizontes”.(Professora 3) 
“Definir quais os principais problemas da turma no que respeita à situação familiar e 
apoio das famílias, os hábitos de vida, o relacionamento com os outros, as áreas mais 
frágeis de aprendizagem”…(Professora2) 
“Cada turma deverá prever no PCT pelo menos uma visita de estudo de carácter 
cultural”.(Professora2) 
Este projeto “Nino e Nina” (atividade proposta no Guia de competências – Projecto 
EDP*) “…que remete a um trabalho específico com os sentimentos e emoções e que foi 
elaborado especificamente para sistematizar e dar ênfase a estes conteúdos tão 
importantes…” (Professora 3). Este projeto foi aderido pela educadora a fim de colaborar e 
trabalhar com um projeto que lhe foi apresentado numa formação fora da instituição, 
além de outro chamado “Passezinho” “foram um contributo valioso para o trabalho 
realizado na construção de uma vida saudável tomando sempre em linha de conta a 
especificidade da realidade local e individual da comunidade educativa” (Professora3,PCT: 
28). 
As relações que pretendo estabelecer com as famílias assume diferentes formas: 
-reuniões de informação e discussão de problemas educativos; 
-trocas informais; 
-partilha de apetências e saberes dos pais e parceiros sociais, enquanto contributos 
para uma participação ativa, nas experiências de aprendizagem das crianças. 
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Esta relação organizacional, que implica coletivamente os pais, dever-se-á 
estabelecer através da sua participação: 
-no projeto curricular; 
-em atividades do PAA; 
-representação e constituição de associação de pais; 
- Promover a participação dos pais na vida escolar, estando aberta a sugestões e 
propostas dos mesmos. 
“Este grupo provém, de uma maneira geral, de níveis sócio culturais baixos, não tendo na 
grande maioria acabado a escolaridade obrigatória (9º ano). Verifica-se no entanto, 
alguma discrepância neste grupo com dois elementos a apresentar o 12º ano. Até ao 
momento e analisando os dados que nos são fornecidos pelas fichas biográficas, mais de 
metade do grupo de pais exerce uma atividade profissional sendo que os restantes 
elementos estão desempregados e usufruindo de subsídios”. (Professora3) 
“São, na sua maioria, pais que promovem a assiduidade dos seus filhos e se interessam 
com a vida escolar dos mesmos embora ainda haja um longo trabalho a ser realizado 
para a sua participação ativa na mesma”.(PCT, Professora3) 
“Estabelecer redes de ligação entre os pais e encarregados de educação e o jardim-de-
infância, através de recados/pedidos de colaboração escritos pelas crianças ou 
educadora; informação para o jornal de sala; divulgação, na entrada do jardim-de-
infância do projeto curricular; informação/exposição atualizada dos registos das 
situações de aprendizagem” … (PCT, Professora3) 
“Incentivar a participação das famílias no processo educativo e estabelecer relações de 
efetiva colaboração com a comunidade.” (PCT,Professora2) 
A todas estas situações pensadas em prol do bem-estar dê e para as crianças, fazendo com 
que as famílias participem deste quotidiano, aparecem de uma certa forma  “obscuras, 
utópicas”, nas observações feitas pela investigadora nos momentos de encontro e 
participação ativa no contexto infantil de seus filhos…”em reuniões e festividades, são 
poucos ou sempre os mesmos que ajudam e participam de verdade…”(D.C.Professora 3). 
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ANEXO B 
QUADRO DE COMPARATIVO DA MISSÃO E CAMINHOS 
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Qual a nossa missão e qual o caminho para se alcançar estes objetivos? 
 
MISSÃO ANTROPOLÓGICA DO MILÉNIO CAMINHOS 
 Trabalhar para a humanização da 
humanidade; 
 Efetuar a dupla pilotagem do 
planeta: obedecer á vida, guiar a vida; 
 Alcançar a unidade planetária na 
diversidade;  
 Respeitar no outro, ao mesmo 
tempo, a diferença e a identidade 
quanto a si mesmo; 
 Desenvolver a ética da 
solidariedade: 
 Desenvolver a ética da 
compreensão; 
 Ensinar a ética do género humano 
 
 
(Adaptado de Morin, 2000) 
 Ensinar a democracia 
 Controle da máquina do poder 
pelos controlados: 
 Cidadãos produzem democracia, 
democracia produz cidadãos; 
 Garantia de direitos individuais e à 
vida privada; 
 Necessita do consenso da maioria, 
mas também da diversidade e de 
antagonismos; 
 Nutre diversidade de interesses; 
 Necessita de conflitos de ideias e 
de opiniões. 
 Ensinar a cidadania terrestre 
 Direito de não ser tratado como 
inimigo; 
 A comunidade de destino impõe 
de modo vital a solidariedade. 
 
132 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO C 
CARTA DE SOLICITAÇÃO DA AUTORIZAÇÕES DAS ESCOLAS 
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ANEXO D 
APRESENTAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DAS EDUCADORAS 
 E DAS RESPETIVAS ESCOLAS E TURMAS 
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 ESCOLA 1 ESCOLA 2 ESCOLA 3 
Nome fictício da 
educadora 
Professora 3 Professora 2 Professora 1 
Idade 47 anos 52 anos 53 anos 
Formação 
Licenciatura 
Educação de 
Infância 
Licenciatura 
Educação de 
Infância 
Licenciatura 
Educação de 
Infância 
Tempo de serviço 
(em que atua com 
crianças) 
26 anos 30 anos 32 anos 
Outras funções 
exercidas dentro 
da escola 
Coordenadora do 
pré escola 
Coordenadora do 
departamento pré-
escolar, professora 
substituta, 
representante do 
pré-escolar na 
equipa de auto 
avaliação no CCAD-
Comissão de 
avaliação de 
desempenho 
-------- 
Tamanho do grupo 
21 crianças 
 8 rapazes 
 13 raparigas 
21 crianças 
 10 rapazes 
 11 raparigas 
26 crianças 
 11 rapazes 
 13 raparigas 
Idade do grupo em 
que atua 
3, 4 e 5 anos 3, 4, 5 e 6 anos  4 e 5 anos 
Crianças com NEE ---------- 2 crianças 1 criança 
Escola em que atua 
Escola Pública, 
localizada no bairro 
da Biquinha 
 Escola Pública, 
localizada no bairro 
do Carvalhido  
 Escola Pública, 
localizada no bairro 
da Prelada 
Localização da 
escola 
Todas localizadas no concelho do Porto 
 
 
ESCOLA 1 
Todas as crianças residem nas imediações do Jardim de Infância, mais propriamente 
no Bairro da Biquinha, com a exceção de duas que residem na mesma freguesia mas no 
Bairro da Cruz de Pau. 
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Este grupo provém, de uma maneira geral, de níveis sócio culturais baixos, não 
tendo na grande maioria acabado a escolaridade obrigatória (9º ano). Verifica-se no 
entanto, alguma discrepância neste grupo com dois elementos a apresentar o 12º ano. Até 
ao momento e analisando os dados que nos são fornecidos pelas fichas biográficas, mais 
de metade do grupo de pais exerce uma atividade profissional sendo que os restantes 
elementos estão desempregados e usufruindo de subsídios. 
Mais de metade do grupo de crianças vive no seio de uma família tipo nuclear. A 
outra parte do grupo destas crianças provém de famílias mono parentais e vivem só com a 
mãe à exceção de uma crianças que provêm do seio de famílias alargadas onde se cruzam 
vários graus de parentesco.  
Um grande número das crianças deste grupo tem irmãos (15) sendo o restante do 
grupo, filhos únicos (6). 
São, na sua maioria, pais que promovem a assiduidade dos seus filhos e se 
interessam com a vida escolar dos mesmos embora ainda haja um longo trabalho a ser 
realizado para a sua participação ativa na mesma. 
 
ESCOLA 2 
Nesta sala só uma criança recebe outros apoios externos de terapia da fala e de 
terapia ocupacional na UADIP (Unidade de Apoio ao Desenvolvimento e Intervenção 
Precoce). Há ainda uma criança de 6 anos que usufrui de terapia da fala numa clínica 
particular.  
Na generalidade é um grupo recetivo, as relações entre pares são positivas e, só, 
pontualmente há conflitos devido aos níveis diferentes de entendimento fruto da atitude 
egocêntrica e individual inerente à faixa etária. Acresce a insuficiente autonomia e 
responsabilidade que agrava o respeito pelas regras e condutas coerentes e aceitáveis no 
seio do grupo. Na área da expressão e comunicação o grupo interessa-se efetivamente por 
atividades de expressão musical e expressão dramática. Ao nível da linguagem oral e 
abordagem à escrita exteriorizam motivação na expressão oral e gráfica e gostam de 
histórias. Há um grupo que apresenta algumas fragilidades na articulação fonética e na 
construção frásica. No domínio da matemática há crianças com noções interiorizadas mas 
necessitam de ter mais vivências nas atividades de manipulação, conceito do número e 
relações matemáticas. A motricidade global motora é ajustada havendo necessidade de 
estimulação ao nível da motricidade fina. A Área do Conhecimento do mundo é 
igualmente uma das áreas que precisa de estimulação facultando a apropriação de 
envolvimento social e cultural.  
 
ESCOLA 3 
Neste grupo de crianças, treze encontram-se a frequentar este Jardim de Infância 
pela primeira vez. A síntese diagnóstica que de seguida se apresenta resultou da 
observação do grupo de crianças e de cada uma em particular. Além da utilização da ficha 
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de avaliação diagnóstica, privilegiei mais as situações em interação e a observação atenta 
dos seus comportamentos desempenhos nas atividades ou tarefas propostas. Por outro 
lado, estabeleci conversas formais e informais com alguns pais, particularmente nas 
situações em que entendi necessitar de mais informação ou de uma melhor articulação 
em termos de intervenção. 
Assim e mediante toda a informação recolhida conclui: 
-Na área de Formação Pessoal e Social, é um grupo, que como já referi se encontra a 
frequentar este jardim-de-infância pela primeira vez, provenientes de diferentes jardins-
de-infância com formas de ser e estar muito diversificadas. Na sua maioria revelam auto 
confiança são muito espontâneos, no entanto ao nível da responsabilidade, tentam 
romper constantemente as regras. Ao nível da socialização, é um grupo que apresenta 
atitudes e comportamentos por vezes pouco corretos e mesmo depois de alertados 
insistem em manter as atitudes. Alguns têm mesmo dificuldade em aceitar a ordem do 
adulto. Ao nível da Expressão à comunicação algumas crianças apresentam ainda 
dificuldades na motricidade fina, no entanto ao nível da expressão dramática e musical é 
um grupo muito entusiasta e ativo que gosta de dramatizar histórias, canções lengalengas, 
cantar, bater ritmos etc. No domínio da linguagem oral e escrita existem duas crianças de 
quatro anos e duas de cinco anos com problemas ao nível da articulação e construção 
frásica. Uma de quatro e uma de cinco já se encontram a ser apoiadas em terapia de fala, a 
de cinco anos além de terapia está também a ser apoiado em psicologia. As outras duas 
crianças, uma já a frequentar o jardim-de-infância no ano anterior, a quem tinha sido 
sugerido a necessidade de terapia, mas sem sucesso, mais uma vez contactei a mãe para 
fazer as respetivas diligência para a criança usufruir de terapia de fala e neste momento fui 
informada que está á espera para ser chamado. A outra criança de quatro anos a 
frequentar o jardim-de-infância pela primeira vez, já contactei os pais para articular com 
eles os problemas sentidos. 
“Assim temos como necessidades mais prementes do grupo a trabalhar: 
- O aumento da capacidade de atenção e concentração. 
- As regras da sala, as regras de convivência e o respeito pelo outro.  
– Educação para a Cidadania. 
- A linguagem oral e comunicação escrita. 
- A matemática. 
- Proteção do ambiente.”  
 
As áreas mais frágeis encontradas neste momento tendo em conta o número de 
crianças que frequentam pela primeira vez o este Jardim de Infância é a área de Formação 
Pessoal e Social 
Relativamente ao grupo em geral as áreas a trabalhar são as da linguagem oral e 
escrita e o domínio da matemática. 
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ANEXO E 
GUIÃO DA ENTREVISTA 1 
139 
 
Ambientação do entrevistado: No âmbito do Curso de Mestrado em Ciências da Educação 
no domínio de Formação de professores que frequento na Universidade do Porto, estou a 
realizar uma dissertação sobre “O espaço de diálogo e a influência dos contos como 
dispositivo de mediação pedagógica para a resolução de conflitos, angustias, stress e 
medos”. Esta entrevista surge no âmbito da investigação sob forma de estudo de caso, a 
realizar nas escolas… Neste sentido, para o sucesso da investigação é fundamental o seu 
contributo e a sua disponibilidade para responder a esta entrevista. Garanto desde já a 
confidencialidade da entrevista e agradeço também a sua colaboração e disponibilidade. 
Nome da educadora: 
Idade: 
Formação: 
Tempo de serviço (em que atua com crianças):  
Idade do grupo em que atua:  
Entrevista 1: 
1-Você como educadora já experienciou alguma situação em que um aluno relate factos 
marcantes e significativos vividos por ele dentro e fora da escola na qual te surpreendestes 
e tivesse de procurar alternativas junto com seus alunos para a resolução do problema? E 
como foi? 
2-Você se sente a vontade em falar sobre qualquer assunto vindo da criança e que possa 
suscitar um momento de angústia e dor diante de situações vividas pela criança? Como 
você dá espaço para que estes assuntos surjam e o que você faz e como age quando 
alguém relata algo á respeito destes conflitos? 
3-Já contou alguma história que suscitasse assuntos como o divórcio, o abandono, a 
morte? Quais foram? De que forma as crianças reagiram? Alguém chegou a relatar fatos 
de sua vida e experiência pessoal? Se lembrares registe 
4-Achas que existem assuntos pertinentes para serem abordados com nossas crianças 
ainda que em idade pré-escolar, mesmo que surja algo imprevisto em nosso planeamento 
e que venha de encontro e de forma espontânea da crianças? Porquê? 
5-Como a escola aceita e trabalha com estas problemáticas? Existe um espaço para se falar 
sobre sentimentos e emoções, dentro do planeamento diário? 
6-O que você como educadora faz para facilitar a compreensão quando surge tal assunto 
nos momentos mais variados de sala de aula e como podem ser aproveitados em forma de 
debate e ou até mesmo ser provocado por uma história contada para o grupo de crianças? 
7-Se já utilizou livros com estes temas que suscitem as problemáticas vividas e declaradas 
verbalmente em grupo pelas crianças? Liste-os? 
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1-Na sua opinião os currículos que são organizados para a infância corresponde as 
necessidades dos grupos e da faixa etária em que atua? 
2-Existe um projeto curricular que trabalhe com as questões que possibilitem dar voz as 
crianças para que elas tenham um espaço para relatarem sobre seus problemas e 
angustias de seu quotidiano infantil, familiar e escolar? 
3-Que implicações e mudanças ocorreram em sala de aula, diante de situações e factos 
relatados pelas crianças no grupo, e quais as consequências vividas por eles? Que 
encaminhamentos foram tomados por si? 
4- Já realizou algum projeto relativo a recontos e histórias de vida que envolvessem as 
crianças e suas famílias? Vê a família como parceiros sociais em seu trabalho escolar? 
5-Qual a importância que dá, para estimular um espaço de diálogo e conversas onde as 
crianças consigam colocar ao grupo suas dores e alegrias? E como isto é feito?  
6- Aproveita os saberes informais das crianças em sala de aula? Como? Acha que outros 
educadores apresentam a mesma posição? Porquê? 
7- Acha que as histórias e os contos de fadas, ajudam de alguma forma as crianças a 
resolverem conflitos e situações de estresse e problemáticas do dia-a-dia? Percebeu 
alguma vez se alguma criança relatou ou identificou-se com os problemas enfrentados 
pelos personagens? Como foi? 
8-No dia a dia, como faz para trabalhar com as questões que interferem no sentimento de 
dor, angustia, estresse, tristeza ou medo que um aluno pode apresentar. E como faz para 
descobrir e ajudar no que esta criança tem? O que a motiva na resolução destes 
problemas e conflitos tão singulares que a criança apresenta? Existe uma mediação, 
professor X, aluno X, família e escola? 
9- Acredita que seria interessante optar por um projeto que trabalhasse como forma de 
mediação motivando os alunos a colocarem e exporem seus sentimentos mais complexos 
como (stress, dor, luto, abandono, morte, medo, angustias …) Como? Porquê? 
10-Qual o contributo da escola, para socializar as crianças no mundo exterior? E o que 
acha que o seu grupo de crianças se priva de viver e experimentar, fora do seu contexto 
escolar? 
11- Como considera atualmente o profissionalismo dos educadores na Educação infantil? 
As instituições oferecem uma formação contínua e sistemática? 
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CRONOGRAMA 
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CRONOGRAMA 
 
 
Atividades/Meses S O N D J F M A M J J 
# Reconhecimento 
do espaço físico 
escolar 
# Contacto com PPP 
(plano político 
pedagógico) 
# Observação das 
aulas e recolha de 
dados 
X X X X        
Tratamento de 
dados 
  X X X X X     
Escrita do trabalho      X X X X   
Últimos acertos e 
apresentação 
        X X  
 
A tabela acima representa a organização do tempo para a realização do trabalho a ser 
desenvolvido citando os dados observados e os meses a serem explorados no contexto 
escolar, no período de 9 meses a iniciar em Setembro de 2011 e finalizar em Junho de 
2012. 
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ANEXO H 
NICOLAU TINHA UMA IDEIA 
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Nicolau tinha uma ideia 
 
“Era uma vez um lugar onde cada pessoa só tinha uma ideia na cabeça. 
João tinha uma ideia assim: ####### 
Maria tinha uma ideia assim: ********* 
Pedro tinha uma ideia desse jeito: !!!!!!!!!!! 
E Manuela tinha uma ideia desse jeitinho: +++++++++ 
Um dia apareceu um homem chamado Nicolau. 
A ideia de Nicolau era assim: ???????? 
Logo que Nicolau chegou, foi procurar João. 
E contou sua ideia a ele. 
E João ficou com duas ideias na cabeça: # ? # ? # ? 
João contou a ideia dele para Nicolau. 
E Nicolau ficou com duas ideias na cabeça. ## ? ## ? ## 
Aí, Nicolau foi contar sua ideia para Maria. 
E Maria ficou com duas ideias na cabeça. ****?*****? 
E contou a Nicolau a ideia dela. 
Nicolau ficou com três ideias na cabeça. ???****###???****### 
Nicolau falou com Pedro, Com Manuela 
E uma porção de gente mais. 
Nicolau ficou cheio de ideias. 
E as ideias de Nicolau começaram a se misturar 
Umas com as outras e a formar 
Muitas outras ideias. 
Então, as pessoas começaram a achar que era 
Muito divertido ter muitas ideias na cabeça. 
Começaram a procurar Nicolau para ele 
Contar as ideias que ele agora tinha. 
E todo mundo foi ficando com uma porção de ideias na cabeça. 
Aí, cada um resolveu trazer os filhos para o Nicolau contar suas ideias. 
Nicolau teve que arranjar 
Um lugar grande, onde 
Ele pudesse contar às 
Crianças as suas ideias. 
E naquele lugar, agora, todo mundo tem 
Uma porção de ideias. 
Como você, que também conversa com os outros, 
Ouve as ideias deles e aprende uma porção 
De ideias na escola.” 
                                                              Ruth Rocha 
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ANEXO I 
TABELA DAS PERGUNTAS E RESPOSTAS 
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PERGUNTAS DESCRIÇÃO DE CADA PROFESSORA INTERPRETAÇÃO 
Você exerce mais 
de uma função 
dentro da escola? 
Qual? 
 
R1:Coordenadora do pré escola 
R2:Sim. Além de funções letivas, fui nomeada 
coordenadora do Departamento Pré-escolar, 
representante do pré-escolar no pedagógico e na equipa 
de autoavaliação. 
R3:Este ano, felizmente sou educadora e apenas isso a 
tempo inteiro. 
As educadoras estão 
assoberbadas de trabalhos e 
responsabilidades com 
preenchimento de tabelas, 
avaliações e etc… Desvalorizando 
o tempo para troca de 
conhecimentos e tarefas em 
equipas dentro da escola. 
1-Na sua opinião, 
os currículos que 
são organizados 
para a infância 
corresponde as 
necessidades dos 
grupos e da faixa 
etária em que você 
atua? 
 
R1: Estão, porque os currículos ou as orientações dos 
currículos vem do ministério da Educação e servem para 
orientar pedagogicamente, com grandes objetivos, que 
são essenciais para a educação pré-escolar e estão 
divididas em três grandes áreas (Formação pessoal e 
social- que envolvem emoções e sentimentos, auto 
estima, Expressões- em vários domínios, Conhecimento 
do mundo- que nos socializam: novas tecnologias, 
ciências) que na verdade se interligam entre si. Depois 
os professores arrumam “determinadas coisas”, 
conforme as necessidades do grupo. Adequamos 
conforme,…mais precisamente com os grupos que nos 
veem as mãos 
R2: As orientações curriculares preconizadas pelo 
Ministério da Educação é o meu instrumento de 
trabalho através do qual organizo a minha atividade 
pedagógica para e com as crianças.  
R3:Sim, percebo que os currículos estão perfeitamente 
organizados para atender a todas as faixas etárias, 
depois organizamos nossas atividades adequando a 
realidade das crianças 
Creio que quando os currículos 
são elaborados colocando-se a 
criança e a infância em primeiro 
plano sim, atendem äs 
necessidades da faixa etária.Mas 
o que significaria colocar a 
infância em primeiro plano? 
Significa entender a criança a 
partir de suas necessidades e 
que essas necessidades devem 
necessariamente obedecer aos 
valores da sua comunidade, da 
sua família, sem intervenções 
que estejam a serviço de outras 
instâncias, ou seja, que a criança 
seja vista com suas 
potencialidades, respeitada e 
apoiada em seu pleno 
desenvolvimento. 
2-Existe um projeto 
curricular que 
trabalhe com as 
questões que 
possibilitem dar voz 
as crianças para 
que elas tenham 
um espaço para 
relatarem e falarem 
sobre seus 
problemas e 
angustias de seu 
quotidiano infantil, 
familiar e escolar? 
 
R1: Olha existe um projeto do Nino e a Nina, que 
trabalham com estas questões da emoção, dos 
sentimentos, o saber como lidar com as problemáticas, 
dar dicas até corporais para terem estratégias com o 
corpo como por exemplo como respirar quando estamos 
nervosos. No momento do acolhimento é o momento 
que eles podem falar e relatar as cosias que acham 
importantes. Dou sempre este espaço e oportunidade, 
mas a linguagem deste grupo é muito pobre. Acabam 
por não relatar de forma compreensiva não relatam 
adequadamente por falta de linguagem. As vezes, vou 
puxando, e perguntando para eles explicarem aquilo 
que pretendem falar com a ajuda do educador. AS vezes 
também relatam situações traumáticas vividas em 
pesadelos e até na vida real, como têm pouca 
linguagem, poucos conceitos formados, fantasiam muito 
 
 
Penso que sim, mas acredito que 
isso se relaciona muito mais com 
a formação e a própria índole do 
professor do que qualquer 
currículo.O professor que está 
em sala de aula vivendo o 
cotidiano com as crianças e 
percebendo naquele espaço as 
necessidades existentes. Temos 
de ser atentos, observadores e 
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sobre medos sem saber o que é realidade e ficção, 
dizendo da maneira deles. Ou por exemplo aqui no 
bairro as pessoas tem um comportamento 
extremamente impulsivo não falam aos gritos, dão 
abanões. Se uma criança vem de encontro a mãe 
chorando a mãe logo diz: Quem é que te magoou? E 
automaticamente, eles respondem: Foi um menino. Mas 
elas já fazem uma pergunta que induz a resposta 
enquanto poderiam reformular dizendo: O que te 
aconteceu? Te magoastes? Entendes? 
R2: Na minha proposta de projeto curricular e 
atendendo à metodologia que uso há sempre um espaço 
para a criança ser ouvida. Sucede que só dando espaço e 
tempo à criança é que realizo verdadeiramente o 
projeto.  
R3:Existem, faz parte do currículo e é feito com as 
crianças nas divisões nas sessões de grande grupo que é 
feita no momento do acolhimento, onde eles podem dar 
as suas opiniões, delineando algumas questões. 
sensíveis 
 
3-Que implicações 
e mudanças 
ocorreram em sala 
de aula, diante de 
situações e factos 
relatados pelas 
crianças no grupo, 
e quais as 
consequências 
vividas por eles? 
Que 
encaminhamentos 
foram tomados por 
você? 
 
R1:Normalmente as crianças relatam fatos em pequenos 
grupos. Houve uma criança que por vezes falava coisas e 
tinha um comportamento perturbado algo agressivo 
até, foi falando que não estava mais com o pai que a 
mãe tinha ido embora e que ficava agora com a avó e na 
verdade eu não tinha como saber. Houve uma altura 
que ele contou-me coisas do gênero eu e o meu avô 
temos um segredo e não podemos contar a ninguém e 
isto me preocupou muito! Tem fatos que pela primeira 
vez em toda a minha vida, assustou-me. Encaminhei 
para a psicóloga para pedir ajuda quando alguma coisa 
fica encoberta procuro o gabinete de apoio a família 
criado pelo território (TEIP) que tem assistentes sociais e 
ajudam imenso, nestes casos mais difíceis.  
Temos casos de mães toxicodependentes em que a 
criança contava em pequenos grupos ou na sala de 
prolongamento onde eles estão mais a vontade com 
trabalhos mais livres e momentos de relaxamento e a 
criança relatou que a mãe tinha levado uma coça do pai 
e ele mandou embora! AS vezes no recreio ou um dia 
que abordou-me no corredor dizendo novamente e eu 
dizia: Será que ela esta melhor? Onde tu estás? Na casa 
do meu pai. Vamos ver se eles resolvem pois as vezes 
nós também nos chateamos com os nossos amigos e 
depois fazemos as pazes não é mesmo? 
Olha professora a minha mãe está a dormir no Seixo, já 
fui lá com ela, tava muita gente assim a pôr agulhas aqui 
nos braços…. E não dói? Não, eles gostam! são situações 
aborrecidas, temos de alertar e ajudar mas com muito 
cuidado, porque invadimos um espaço da família e que 
 
 
 
 
As mudanças são de ordem 
didática, em função de situações 
em que as crianças 
demonstraram alguma 
fragilidade emocional ou de sua 
historia de vida, passando nesse 
caso a ter um olhar especial por 
parte do professor. Na tentativa 
de achar formas para a judar esta 
criança a enfrentar tal situação e 
penso que nestas ocasiões 
também seria pertinente uma 
cumplicidade com a família 
quando houver esta 
oportunidade. 
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muito perigoso! 
R2: As crianças facilmente partilham o que sabem e o 
que viram em situações, por exemplo de morte e 
“pedem” ao adulto respostas. Enquanto não estão 
esclarecidas não deixam de falar sobre o assunto. Hoje 
em dia, as conversas surgem espontaneamente e é mais 
fácil “explicar” a uma criança ou a um grupo de crianças 
estes acontecimentos. Todos dão uma ajuda na 
descoberta de soluções.  
R3: No fundo de um debate entre as crianças sobre um 
determinado problema tentamos no grupo chegar a 
uma conclusão. Ontem por exemplo a Graça trouxe de 
prenda para o grupo uma pista de carros para colocar na 
garagem, eles adoram, mas tivemos de achar uma forma 
para se organizar. E decidiram que aqueles que 
portaram-se melhor, não batessem nos amigos, quem 
comeu tudo na cantina, um prêmio do comportamento 
dos rapazes eles preferem estes brinquedos. Citando um 
colega disseram a ele:-Tu Alberto, não podes porque 
bateu com uma pedra num amigo! Puseram a vida deles 
todos ao sol. Premiam com coisas simples. 
4-Você já realizou 
algum projeto 
relativo a recontos 
e histórias de vida 
que envolveram as 
crianças e suas 
famílias? Você vê a 
família como 
parceiros sociais 
em seu trabalho 
escolar? 
 
R1:Existem muitas histórias de vida, as vezes mesmo 
mito complexas e que eles relatam sem medos. Outro 
dia um disse-me assim: Meu tio veio bêbado e partiu a 
casa e os vidros! De que maneira posso atuar sem 
intervir na família? Acontecem muito em momentos e 
situações onde eles estão mais recatados, íntimos com o 
adulto. 
R2: Diligencio que a família se envolva no jardim-de-
infância. Em relação a projetos de histórias, anualmente, 
envolvo as famílias no projeto de leitura “em vai e vem” 
no âmbito do Plano Nacional de Leitura. Há dois anos os 
pais construíram histórias iniciadas no jardim-de-
infância as quais seguiram o rumo que eles desejaram. 
No final ilustraram as mesmas.  
R3:Um caso último, uma criança russa que frequentava 
a escola quando esteve cá a avó, fez uma exploração 
com as crianças, ela contou uma história em Russo e a 
neta “a criança” traduziu para os amigos, fizemos 
pesquisa na internet, disse -nos que neste país no Natal 
havia muita, mas muita neve que colhiam cogumelos 
frescos quando iam a floresta. Foi realmente uma coisa 
interessante por descobrir coisas que os miúdos nem 
sequer imaginavam. Alguns pais participam sempre, faz 
parte mas nunca se consegue envolver todos. 
 
As histórias de vida de cada um e 
de outras pessoas é um 
elemento de extrema 
importância para o 
desenvolvimento integral de 
uma criança, que nos auxilia nos 
momentos mais oportunos de 
compreender melhor aquela 
atitude numa criança seja ela de 
agressão, passividade 
observando seus sentimentos e 
comportamentos a fim de ajudá-
la a entender esta situação. 
Algumas vezes temos casos mais 
complicados, mas podemos 
recorrer a apoios psicológicos e 
pedagógicos. 
 
5-Qual a 
importância que 
você dá para 
R1: Um dos factos marcantes está na dificuldade de 
comunicação entre crianças e adultos por falarem em 
códigos e com uma linguagem muito pobre e sem uma 
 
A importância é crucial, pois esse 
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estimular um 
espaço de diálogo e 
conversas onde as 
crianças consigam 
colocar ao grupo 
suas dores e 
alegrias? Como é 
feito?  
 
menor autonomia social e emocional. Outros já 
apresentam uma ligeira, mas significativamente, maior 
liberdade verbal por comparação a outras crianças. 
R2: O espaço que mais me cativa a estar com as crianças 
é nos momentos de acolhimento pois a abertura e a 
aproximação proporcionam o diálogo para as coisas 
boas e as menos boas. Esta flexibilidade é importante 
para que todos se sintam bem.  
R3:É um espaço privilegiado e acho que as crianças tem 
de ter este espaço, aqui realizamos pela manhã no 
acolhimento, outro a tarde depois de voltarem do 
almoço e no final do dia para fazer uma análise uns 
espécie de avaliação do dia que é feita com eles. Nestes 
bocados ela é livre para dizer o que quer até mesmo os 
seus pequeninos problemas ou que aconteceram na 
escola ou vindos de casa. 
espaço constrói um elo de 
ligação forte entre professor e 
aluno, é muito importante que o 
professor construa com cada 
criança uma via de comunicação 
podendo com isso acessar suas 
angústias, suas dores e alegrias. 
Isto é feito no momento da 
brincadeira livre, quando o 
professor observa e interage com 
as crianças, no recreio, na hora 
da história, no lanche. 
 
6-Você aproveita os 
saberes informais 
das crianças em 
sala de aula? 
Como? Acha que 
outros educadores 
apresentam a 
mesma posição? 
 
R1:Sim muitas vezes é o que orientam meu trabalho. A 
partir disto, de minutos escassos A parte da linguagem é 
onde vejo-me aflita, tem muitas falhas e atrapalha no 
desenvolvimento de todos os outros projetos. Estes 
momentos passam mais por eles se sentirem confiantes 
a vontade, para não deitar nada a baixo! 
R2: Os saberes das crianças, interesses e desejos são um 
suporte e ajuda na orientação das atividades de modo a 
salvaguardar a apropriação da criança ou do grupo do 
contexto das mesmas. Julgo que outros educadores 
partilham da mesma opinião.  
R3: Sim, muitas vezes dependendo do diálogo que eles 
têm até entre eles mesmos, ou que estão motivados, 
interessados, puxando por eles o assunto, os seus 
saberes as suas coisas é um enriquecimento para todos. 
Neste segundo aspeto eu não vejo muita 
disponibilidade, existem muitas coisas burocráticas que 
envolvem estes momentos de partilha. Mas por 
exemplo, tenho ao lado da minha sala uma colega, que 
não consigo trocar absolutamente nada com ela. As 
vezes, serve para me chamar a atenção mas não partilha 
nada com ninguém. No início, eu sofria imenso não tinha 
ninguém pra nada, mas agora acostumei com a sua 
maneira de ser. Partilho coisas com uma colega que está 
à quilômetros daqui, mas com esta aqui do lado ….nada! 
 
 
Com certeza, os saberes de cada 
criança são sua própria história, 
por isso devem ser sempre 
considerados e respeitados. Isso 
se dá a medida que o professor 
vai conhecendo suas 
singularidades. Creio que cada 
educador valoriza e dá 
visibilidade aquilo que 
corresponde aos seus valores 
como profissional da educação, 
por isso creio que todos os 
educadores devem considerar os 
saberes de seus alunos como 
elementos significativos de suas 
aprendizagens. 
 
7-Você acha que as 
histórias e os 
contos de fadas 
ajudam de alguma 
forma as crianças a 
resolverem 
conflitos e 
R1:Ajudam e dão exemplos fantásticos, para resolver 
esta situações, mostram qua há sempre outras maneiras 
e vias para resolver as situações, mostrando um 
caminho a seguir e um final feliz. 
R2: A fantasia aliada à imaginação é importante. A 
representação de uma personagem com boas e/ou más 
qualidades deliciam as crianças. Nos momentos de 
Elas ajudam as crianças a 
compreenderem algumas 
situações pelas quais já viveram 
ou que poderão vir a passar, são 
elementos de elaboração e de 
aprendizagens. Na verdade as 
crianças acabam por transpor 
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situações 
problemáticas do 
dia-a-dia? Percebeu 
alguma vez se uma 
criança relatou ou 
identificou-se com 
os problemas 
enfrentados por 
algum 
personagem? Como 
foi? 
pequenas dramatizações as crianças brincam com a 
realidade que sentem e vivem. Nem todas são capazes 
de ser o lobo ou a bruxa má, imagens com conteúdo 
inerente ao que é mau, faz mal, é feia.  
R3: Acho que sim, adoro contar histórias elas as vezes 
vem de encontro e servem de apoio, mesmo com seus 
pequeninos problemas. Conto tal como elas são: O lobo 
a comer, A princesa morreu, assim enfrentam também a 
verdade que nos circunda. 
aquilo que vivem para o seu 
cotidiano e quando se deparam 
com algo já vivido fazem uma 
associação dos fatos e das 
pessoas que viveram tal situação. 
Como quando contei uma 
história que falava de morte e 
um menino me falou: isso é o 
mesmo que aconteceu com a 
minha mãe, né prof? 
8-No dia a dia, 
como você faz para 
trabalhar com as 
questões que 
interferem no 
sentimento de dor, 
angustia que um 
aluno pode 
apresentar e como 
você faz para 
descobrir e ajudar 
no que esta criança 
tem? O que a 
motiva na 
resolução destes 
problemas e 
conflitos tão 
singulares que a 
criança apresenta? 
Existe uma 
mediação, 
professor X aluno X 
família e escola? 
R1: Nem sempre e muitas vezes é complicado de 
trabalhar com as famílias, geralmente elas não querem 
ajuda, temos de ter cuidado onde devemos ir e 
principalmente o que devemos falar. Por exemplo esta 
semana recebi por email da CSPJ que deveria de mandar 
um relatório de uma aluna minha, mas sem saber 
porquê, mas quando pedem deve de ser alguma coisa 
grave que esta a acontecer dentro da família a nível de 
mandar a criança a uma instituição 
R2: Há crianças que falam espontaneamente o que 
sentem. Outras ficam caladas e/ou amuam de forma a 
chamar a atenção. Em geral, a educadora ajuda a criança 
a explicar-se e escuta-a. Nos casos em que a criança 
“pede ajuda”, a comunicação à família é importante.  
R3: Com as angústias, medos tento ajudar a ultrapassar 
os problemas através do diálogo e da atitude do nosso 
exemplo. Assim faz com que a criança ultrapasse esta 
situação mas as vezes, depende um bocado do 
problema. Mediação sim, existiu sempre e faço questão 
que isto exista que a família tenha uma certa 
participação. 
Deveria de ser de maneira 
natural e autêntica, deixando 
que aflorem os meus e os seus 
sentimentos no caso das 
crianças. 
Muitas coisas, entre elas minha 
própria experiência como criança 
vem a tona, nesse caso tentando 
resgatar a minha criança, 
procurando acolher a criança que 
esta a minha frente e que 
também necessita dessa acolhida 
como a família ou os cuidadores 
dela. E é claro que deve haver 
muita sensibilidade e respeito 
por parte do professor, para 
ajudar a ultrapassar este 
momento de angústia na 
resolução de um problema. 
 
9-Acreditas que 
seria interessante 
optar por um 
projeto que 
trabalhasse como 
forma de mediação 
motivando os 
alunos a colocarem 
e exporem seus 
sentimentos mais 
complexos como 
(dor, angustia, 
medo, luto, 
abandono, morte, 
…) Como? Por que? 
R1:Sim como já citei e trabalho porque acho muito 
importante. 
R2: Hoje em dia, a escola tornou-se a primeira casa das 
crianças. Aos educadores tudo é exigido. Por 
conseguinte, “desconstruir” os sentimentos mais 
complexos, através de histórias, seria uma experiência 
nova para a criança e também para o educador. De 
certeza que seriamos mais felizes. 
R3: Em forma de um mini projeto, também trabalhando 
com as questões relativas ao medo, temos de adequar 
as situações, porque a minha realidade com certeza, é 
diferente umas das outras e da própria realidade dos 
miúdos, que mudam de ano para ano. 
Penso e acredito que isso tem 
muito a ver com a postura, a 
formação e a sensibilidade nas 
percepções e diagósticos que nos 
deparamos a todo instante que é 
papel do professor. Como? Teria 
que ser uma disciplina nos cursos 
de formação, para que ajudasse 
nestas situações problemas 
enfrentadas pelas crianças 
dentro e fora da sala de aula. 
Porque? Por que é um assunto 
muito complexo, que envolve 
sensibilidade e percepção e isso 
são coisas que o educador pode 
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desenvolver em sua formação. 
10-Qual o 
contributo da 
escola para 
socializar as 
crianças no mundo 
exterior? E o que a 
priva de viver e 
experimentar, fora 
do seu contexto 
social? 
 
R1:É muito complicado e há uma falha muito grande 
neste aspeto porque na verdade não conseguimos ir a 
lado nenhum. Gostaria de fornecer mais experiências, 
falar sobre as profissões por exemplo o bombeiro, o 
dono da mercearia, os hospitais, …Sobre a sua 
importância e a valorização do ser na sociedade, que 
todos somos muito importantes para a sociedade 
crescer e se desenvolver, ter uma contribuição como e 
com os cidadãos. A profissão que eles conhecem é a de 
desempregado, tanto pai quanto a mãe, sem ter outros 
exemplos e vai ser esta a perspetiva deles para o futuro  
Cabe a escola transmitir alguns conhecimentos sobre 
isto, fazer visitas de estudo, ver outras realidades, e 
como se trabalha lá por exemplo: na Câmara, na Junta 
da Freguesia, Matosinho-Sport, nos bombeiros, nos 
hospitais, porque isto tudo tem de existir para nós 
estarmos bem 
R2: A escola e a sociedade andam de mãos dadas pelo 
que sem regras, sem rumo, sem modelos, seria um 
descalabro. Os valores que a escola transmite nem 
sempre são valorizados e continuados no contexto social 
onde a criança vive. As privações são, de um modo geral, 
fruto da sociedade em que vivemos, desajustadas e 
infelizmente inacessível à grande maioria. 
R3: Todo o nosso dia a dia é um contribuinte para 
regras, o cumprimento delas, cria alicerce onde se forma 
a personalidade ou será? 
 
 
 
A escola poderia ser um lugar 
mais humanizado, que 
ofereçesse as crianças formas de 
relacionamento mais 
cooperativo e sensível,assim 
como novas oportunidades de 
conhecer e ampliar os horizontes  
e conhecimentos a cerca do 
mundo e das experiências. Mas 
muitas vezes a solidão em que 
estão imersas,tanto as crianças 
como os educadores além da má 
formação dos professores. 
 
11- Como considera 
o profissionalismo 
dos educadores na 
educação infantil? 
 
R1:Temos de estar sempre em busca de algo a mais, 
intervindo e transformando nossas formas de viver e 
pensar o mundo. 
R2: Considero que ser educador é uma profissão bonita, 
mas exigente. A sociedade ainda não dá o valor que ela 
merece. Talvez por nossa culpa? (a culpa não morre 
solteira).  
R3:Um profissional que está sendo desvalorizado a todo 
tempo e sobrecarregados de trabalhos burocráticos. 
Uma lástima! 
 
Esta com certeza é uma questão 
crucial, primordial, central. Sem 
ela não há currículo, projetos, 
idéias, não há nada. O 
profissionalismo é uma categoria 
que precisa ser estudada a fundo 
para integrar os currículos de 
formação dos professores.Um 
processo que nunca para. Se a 
escola não oferece 
oportunidades nós educadores 
temos de ter a sensibilidade em 
ir buscar ou ter de encontro com 
essa formação em outras frentes. 
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ANEXO J 
QUADRO DE CATEGORIAS 
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INTERAÇÕES
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ESPAÇOS 
Sala 
Refeitório 
Dormitório 
Recreio 
Biblioteca 
Casa de banho 
Entre espaços (corredores) 
 
TEMPOS 
Acolhimento 
Saída 
Hora do sono 
Hora de alimentação 
Entretempos 
 
Interações Adulto – Adulto 
 
Interações Adulto – Criança 
 
Interações criança – criança 
 
Interações criança - família 
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ANEXO L 
GRELHAS ANÁLISE DE CONTEÚDO 
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Categoria (Professora 1) Diálogos em diferentes contextos 
Sub categorias Unidade de texto 
Interações dos 
professores X alunos no 
acolhimento 
A professora traz para a sala de aula livros comprados numa feira, 
abrindo um deles, numa página aleatória onde apareceram imagens de 
cobras e algumas escritas a respeito do tema Répteis e então diz aos 
alunos: “Se vocês quiserem saber mais sobre o assunto que está cá, 
podem pedir a ajuda de um adulto para ler”… 
Neste momento uma criança manifesta-se dizendo: Eu não sei ler ainda! 
E na sua visão, que por “não saber ler”, não pode saber o que está 
escrito no livro? 
Francisca manifesta-se dizendo: “Minha avó não sabia ler, ela até já 
morreu, mas me disse que esta cobra é venenosa!” 
A professora1: Tua avó era velha mas era também sábia como os índios 
(dirigindo-se a sabedoria dos mais velhos em relação a um projeto 
estudados por eles).Quem quer falar algo sobre o que está vendo aqui 
nas imagens do livro?  
João Carlos: Eu sei que a cobra é…é uma serpente e ela sobe nas árvores 
Pedro: Eu sei que ela tem a língua cortada 
A professora1: Sim, a língua dela é bipartida! 
Eva: Elas são verdes e amarelas e se agarram nos galhos das árvores 
Renato: elas põem ovos e não são mamíferas, como a gente! 
Pra ser mamífera tem de dar de mamã! E as cobras não têm maminhas 
hahahahaha! 
A professora1: E será que podemos ler só o que está escrito? 
Ou o que vocês disseram só olhando a imagem pode ser também uma 
leitura? 
O livro nos ajuda a saber muitas coisas, mas a nossa vida, as nossas 
experiências também. 
Olha só quanta coisa vocês já sabem mesmo sem terem lido o que está 
escrito aqui! 
 
Interações das crianças X 
adultos no estudo sobre 
As crianças seguem o estudo num projeto sobre as características e 
diferenças entre os índios Americanos e os índios da Amazónia, E em 
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os projetos que estão 
sendo estudados 
uma conversa informal falando sobre os índios do Brasil a professora 
relata ao grupo o que leu e pesquisou na internet sobre: os costumes 
dos índios como a caça, a pesca, a pintura no rosto com sementes de 
“urucum”, os cuidados com os animais da floresta e com as plantas (as 
quais são feitos os remédios da aldeia-tribo indígena).Falaram sobre as 
vestimentas, os adornos, a confeção de instrumentos musicais 
(chocalhos, tambores), as danças, e a relação dos nomes dos índios, 
como são feita as escolhas e porque eles colocam mais de um nome 
igual nos filhos…em função da mortalidade infantil algumas crianças 
morrem ainda na barriga das mães e outras depois de nascidas, 
adquirindo alguma doença sem cura e morrendo por falta de 
medicamentos para a cura. Algumas crianças ficaram espantadas com a 
situação percebendo que o curandeiro “Pagé”, não conseguia fazer um 
remédio para salvar as crianças de suas pestes ou doenças. Algumas 
impressionadas como as crianças poderiam morrer se não ficaram 
velhinhas? Outras perguntando porque não levaram para o Hospital 
mais próximo…. 
 
Interação criança X 
criança no espaço do 
recreio 
Logo todos se organizam para irem brincar no recreio, local onde as 
crianças ficam soltas a brincar sem uma atividade proposta específica e 
sobre os cuidados da auxiliar de turma. Neste momento debrucei-me a 
observar um grupo de crianças que estavam apoiadas sobre as grades 
da escola, observam um carro de bombeiros a passar na rua com a 
sirene ligada e então chegam mais próximo das grades e onde um 
diálogo entre eles inicia… 
Gonçalo: Para onde será que eles estão indo? 
Gastão: Ontem na T.V. eu vi que choveu muito e acabou afundando e 
inundando tudo! 
Renato: Fui na feira da saúde este final de semana porque era dia de 
ficar com meu pai e lá entramos no carro dos bombeiros, sabiam que eu 
já sei o nome da escada dos bombeiros: é “magirus”.  
João: Eles salvam gatos das árvores, usam barcos para salvar as pessoas 
quando caem na água, quando morrem ou quando ainda respiram, 
minha mãe me disse que os bombeiros ensinam muitas coisas e ela 
aprendeu com eles, que quando tem tornado nas cidades, nos 
escondemos debaixo da mesa ou atrás das portas para ficarmos 
protegidos e esperar o salvamento. 
Gonçalo: Eu já li livros sobre os bombeiros! Eles são heróis mas as vezes, 
podem até morrer, arriscam a vida por nós. Como eu vi uma reportagem 
sobre as torres gémeas, aquilo foi muito triste não é? 
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Neste momento tem uma dupla de meninas a brincar com pauzinhos na 
areia e me parecia nem estar atentas ao que se passava nas conversas 
das grades….quando 
Leonor observa a conversa e comenta: A beira da minha casa tinha uns 
senhores a queimar coisas velhinhas e o fogo foi ficando cada vez maior, 
minha mãe me disse que poderia ser um cigarro que atirou no chão! 
Temos de ter cuidado porque pode provocar um incêndio e as pessoas 
podem estar a dormir, queimar as casas, as tendas e as pessoas podem 
morrer. 
 
Situações e experiências 
de vida em família, 
partilhadas no grupo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Em continuação da conversa sobre o projeto dos índios e as situações 
com as crianças que morrem antes de nascer ou sem conseguir um 
medicamento para ficarem boas. Então uma criança então interrompe 
verbalizando:  
Pedro: “Minha mãe não é índia e ela estava grávida e acabou por ir ao 
hospital para tirar o bebê, sem saber que ele estava morto dentro da 
barriga, mas que agora tem outro bebê vivo dentro da barriga, assim 
vou ter uma mana, pois já sabemos que é uma menina e os médicos vão 
tirar ela antes do tempo para que não aconteça algo ruim”. 
No acolhimento, sentados em roda, realizando o lanche, enquanto os 
amigos vão chegando, inicia-se uma conversa informal sobre mamãs 
grávidas, hospital, e etc… 
Renato: Sabe eu estou na casa da minha avó, porque minha mãe já foi 
para o Hospital. 
Carolina: Lá tem camas de dois andares, com rodinhas no chão. 
 São transparentes para ver os bebés e tem o nome deles lá para não 
trocarem os bebés. 
Renato: hoje mandei um beijinho! Mas tem um vidro para ver os bebés 
recém-nascidos. 
Marta: Eles não abrem os olhos, estão sempre a dormir! 
Francisca: Temos de vestir uma bata verde, a das mães são laranja, a 
dos pais e das mamas são diferentes das nossas. 
Temos de pôr uma coisa que cheira muito mal no nariz e calçar uns 
sapatos de pano. 
Tiago: Sabe é difícil ter um irmão mais novo! 
159 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Situações e experiências 
de vida em família, 
partilhadas no grupo 
Giada: Já me contaram… 
Miguel: Vês! Eles destroem as coisas! 
Margarida: A minha irmã é mais velha e eu não destruo as coisas dela, 
ela ficou contente comigo. Minha irmã se chama Lara. Meu pai se casou 
duas vezes e tem mais dois filhos com a outra mulher dele, o João é 
mais novo e a Maria é a mais velha que eu. Percebi nesta fala, que o 
caso do divórcio dos pais pode ter sido pela chegada desta irmã 
emprestada fruto de um deslise do pai… 
Francisca: Tínhamos que ter uns sapatos muito diferentes, assim azuis e 
não é como os nossos! 
Renato: Eu sei que sem bata não podemos entrar, é uma regra do 
Hospital, para não sujar a roupa normal. 
Os bebés têm doenças e se calhar nós também temos, passam 
micróbios dos bebés para nós! 
Leonor: Eu vi um bebê que tinha uma máquina no dedo do pé, para ver 
se eles tão doentes ou não. 
 E se o bebé tiver algum problema a máquina apita! 
Quando vi aquilo, senti um frio, medo, me deu uma impressão, mas 
depois passou. 
Maria: Eu senti que meu irmão queria sair, dava muitos pontapés que 
eu colocava a mão na barriga da minha mãe e sentia. 
Eu falo muito com ele! 
Renato: Quando meu mano estava na barriga da minha mãe, meu pai 
fazia: “Gugu teté”! hahahahahaha 
Professora 1: Será que todos os bebés saem das barrigas das mamãs? 
Marta: Minha mãe disse que a Gabi é filha do coração e não da barriga, 
mas ela ainda não entende é muito pequenina! 
Giada: Eu vi na TV uma menina bebé que estava numa sacola na frente 
ao prédio, a mamã ganhou e a deixou lá, para alguém pegar, ela era 
pobre e não tinha dinheiro para ficar com o bebé. 
Acho que foi assim a história da Gabi, será? 
Kika : Sabe, estou muito triste hoje? 
Porfessora1: Porquê? O que aconteceu? 
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Kika: Sabe a Indinha, ela caiu ontem da escada bateu com a cabeça na 
caixa de correio e está com um papo na testa colocou pensos no 
hospital e levou pontos. 
Professora1: Sabe Adriana foi ela que nos ajudou a fazer a marmelada 
que está nos potes ali em cima do balcão para vender na feirinha, ela 
trabalha na casa da Kika, há muitos anos ela já cuidava da mãe da Kika 
quando ela era pequenina. Mas não precisas ficar triste, porque ela logo 
vai melhorar! 
Pedro: Eu tenho um avô que tá doente já está quase a morrer! 
E agora ele é um bebê! Tá no hospital e lá tem uma cama com grades 
com ferrinhos pendurados, usa fraldas, e sem dentes ele come papas. 
Renato: Minha avó estava muito, mas muito doente fez uns tratamentos 
no hospital e ela melhorou! 
Leonor: Eu também fui ao hospital e fui operada da garganta, o meu pai 
ficou lá comigo, agora estou boa! 
Gastão: Eu quero falar uma coisa! 
Professora1: Então fala, vamos todos ouvir o Gastão! (Comentário da 
educadora dirigindo-se a mim numa fala baixinha ao pé do ouvido: ele é 
uma criança muito tímida e que quase não manifesta-se nos diálogos 
em grande grupo). 
Gastão: Meu pai é africano e se chama Shaun ele tem uma namorada e 
eu tenho um mano que se chama Benjamin, Eu moro numa casa junto 
com a tia Joana e a tia Paula e os primos que se chamam Pedro e Maria. 
O Pedro que teve de ir ao Hospital, tem uma ligadura no braço, aleijou-
se, fez um dodói ele é um menino especial sabes? 
Ele porta-se muito mal, não deixa cortar as unhas ele quer sempre ir a 
casa do pai, mas ele mora longe! Tem uma mana que se chama Sofia ela 
tem meses, mama biberão e chupeta. 
Professora1: Que giro Gastão! 
Leonor: A minha mãe mostrou-me no computador novo, na internet, 
uma menina especial que não ouvia, nem falava, o som não saia pela 
boca! A menina tinha um bonequinho de dedo para aprender a contar 
histórias por gestos. 
Neste momento entra na sala correndo, um menino chamado Tomás… 
Tomás: Que tira de uma saca, um livro sobre dinossauros e diz: Posso 
contar uma novidade? 
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Professora 1: Pode mais te acalma e senta aqui a minha beira! 
Tomás: Vou falar da morte destes animais que não existem mais e vocês 
sabem porquê?…Por causa do vulcão que entrou em erupção e os 
dinossauros não conseguiram aguentar as dores e morreram 
queimados, ficaram colados no chão da terra e viraram fósseis (que hoje 
se encontram em museus) 
Eu um dia, eu fui ao cemitério com a minha avó Lourdes e a avó Varela 
Elas foram pôr velhinhas, mas eu não sei o nome da pessoa que morreu 
e metemos flores! 
Renato: A minha mãe está no hospital meu mano Lucas vai nascer! 
Minha avó foi vê-lo e me disse que ele está num sofá pequenino e 
achou ele lindo, e quando ele chegar á casa vou dar-lhes, muitos, muitos 
beijinhos  
 
Diálogos no recreio 
adulto X crianças 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Interações nos entre 
espaços, hora do almoço 
No recreio um menino chamado Tomás, chega mais tarde e veio ter 
comigo a mostrar um livro que ele havia trazido de casa: A vida dos 
dinossauros. Eu disse: Que livro interessante! E ele me respondeu: “Eu 
sei tudo de dinossauros e vou contar-te uma coisa sabes foi por causa 
do vulcão que entrou em erupção e as larvas começaram a escorrer e os 
dinossauros não conseguiram aguentar o calor e morreram todos 
queimados, ficaram fósseis debaixo da terra. Agora a gente encontra 
estes fósseis que acharam enterrados a milhões e milhões de anos nos 
museus descobertos por pesquisadores assim como tu, mas estes são 
chamados de arqueólogos e um pouco diferente”. Comecei a rir-me ele 
era fantástico em suas expressões, aprendi mais um pouco sobre a 
extinção dos dinossauros! 
 
Conversa entre as crianças durante a hora do almoço na cantina, já 
quando todos estavam sentados em uma mesa a comer. Sendo que um 
menino não queria comer nada! E isto acontecia quase que todos os 
dias. Neste momento um amigo então interfere, dizendo: 
Tomás diz: Quem não come tu sabes o que acontece? Morre! 
Auxiliar 1: Será que todas as crianças têm comida pra comer? 
Temos de cuidar da natureza e se a gente não cuidar das plantas, da 
natureza e da água o que pode acontecer? 
Matilde: A gente pode ficar com sede e fome e muito doente e morrer. 
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Matilde: Os meus bisavôs não comiam e morreram! 
Gastão: Lá na África tem muitos, eu vi na T.V. e muitas crianças, eles são 
pretinhos e pobres! 
Giada: Eu vi no galo cocó coró que sem água nas flores e na natureza, 
elas ficam castanhas e depois morrem. 
Maria: O meu irmão Ian tinha um bichinho de estimação, era um peixe, 
ele foi ao médico com o meu pai, tava doente, mas ele morreu! Mas a 
minha mãe comprou um ramster que se chama “Sticht” assim a gente 
não ficar mais triste! 
Matilde: Eu vi um menino no Pingo doce, e nas diversões ele era um 
anão, eles eram pobres! 
Tomás: Eu vi com a minha avó de carro e depois vi casa de meninos 
pobres, eles são magrinhos e não bebem leite. Eles pedem dinheiro a 
minha mãe diz: sim, e dá. 
Eu vi um menino de um país diferente, estava a pedir dinheiro no 
caminho para a escola, mas eu não dei estamos tesos la´ em casa! 
Gastão: A minha vó Manela me disse que os pobrezinhos da África do 
sul comem terra e sal, vem de uma horta. 
Gonçalo: A minha mãe me disse que eles comem pão seco! 
Matilde: Meu gato caiu da varanda, mas não morreu, magoou a pata, 
dizem que eles têm sete vidas, resta só mais 6 hahahahaha!. 
Maria: Eu tinha uma cadela “xita” ela estava velhinha, ficou doente e 
teve de ir para um hospital de médico de cães e lá ela morreu! Nós 
ficamos muito tristes e choramos… 
 
 
Categoria (Professora 2) Diálogos em diferentes contextos 
Sub categorias Unidades de texto 
Diálogos e interações no 
espaço da biblioteca: 
Adultos X Crianças 
Depois de assistirem em grupo a um vídeo sobre alimentação saudável, 
uma educadora mostrou a roda dos alimentos e explicou o que cada 
grupo representava, então perguntou se alguém já tinha ouvido falar 
sobre a mesma que está dividida em várias partes. A equipa das frutas 
combatem o quê? As doenças, mas para um pequeno-almoço saudável 
temos de comer o quê? Frutas, cereais e beber leite, conversaram a 
respeito do almoço apetitoso e saudável sem muitas guloseimas. Temos 
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de diminuir os doces que não são tão saudáveis para o nosso organismo. 
Depois todos juntos cantaram a canção dos “bons alimentos”. E cada 
grupo seguiu para a sua sala de aula. 
 
Tempo e espaço fora da 
sala de aula: 
Participação da família 
na escola 
Ao retornarem à sala, sentados na roda a professora1 pergunta: O que 
vamos vender na nossa feirinha? Diga lá João? 
O que o João fez em casa com o pai e a mãe? Marmelada  
Mimi: Vamos também vender doce de maçã loureiro, bolos, doce de 
pêra e mel. 
Maria, que mais? 
Bolo de maçã, geleias 
Gastão: Castanhas! 
Professora1: Castanhas não Porque sexta-feira vai haver o “Magusto”, é 
o dia de São Martinho e vamos comer as castanhas assadas que vocês 
trouxeram. 
Conversamos sobre a feira e a professora então perguntou: O que as 
crianças acharam? Qual foi o comentário dos pais? Quem participou 
vendendo, se gostou e porquê? Se em casa já comeram o que 
compraram na feira? Quem virá à feira hoje? Se convidaram mais 
alguém para participar da feira? 
Gonçalo: Eu gostei de tudo e a minha avó comprou uma marmelada 
disse que estava deliciosa! 
Eva: Minha mãe comprou biscoitos e tomou um café bem quentinho, e 
tirou fotos comigo! 
Tomás: Ontem depois do jantar, comemos a geleia de pêra com um bolo 
foi a nossa sobremesa! 
Renato: Meu pai vai vir hoje a feira porque não pode vir ontem e vai 
comprar geleia para dar a minha mamã que já chegou do Hospital! 
 
Datas comemorativas  
Dia de Todos os Santos 
 Fala das crianças 
Leonor: Fomos a missa na Igreja de Santa Rita, um pouco longe daqui! 
Matilde: Fui ao cemitério com minha avó ela veio da Alemanha quando 
meu avô morre, não queria ficar em casa só. Minha mãe ia entrar, mas 
ficou no carro porque disse que não gosta de entrar em cemitério, eu 
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não entendi muito Uma colega interrompe dizendo: 
 Eva: Se calhar ela tem medo da morte, mas lá só tem os ossos, são as 
pessoas que morrem e vão pra lá pode ser da idade, de espingarda, de 
pistola de acidente.  
E a Matilde continua…mas fui com a minha avó ela ascendeu uma 
velinha e eu coloquei flores para o meu avô e para os meus bisavós, que 
já morreram a muito tempo, nem deu tempo para os conhecer. Rezamos 
pra Maria, pró Jesus, pró pai e para todos. 
Francisca: A minha mãe disse que o feriado é porque é dia de todos os 
santos (São Matinho, Santa Rita, Fátima todos e são muitos) 
Deve de ser aniversário de todos eles juntos! 
Renato: Não pode ser! 
Matilde: Quando eu estava no cemitério fui ver outras duas salas, uma 
era lá em cima e a outra lá em baixo eu só estava a ouvir o padre era 
uma missa no pátio do cemitério era tudo muito grande! 
A professora1: Às vezes a missa ao invés de ser na Igreja são realizadas 
nos cemitérios, principalmente nas Aldeias. Os cemitérios são mesmo 
muito grandes, nas Aldeias são mais pequeninos. 
João: Deve de ser porque morre menos gente por comerem frutas sem 
tóxicos. 
 Maria: Eu uma vez tive um passarinho que também morreu e a minha 
mãe deitou ao lixo e comprou outro. Também tive um peixe que morreu 
e meu pai deitou ele na sanita, mas quando eu era pequenina! 
Gastão: Eu tinha uma cadela chamada Guida ela morreu e foi para o 
cemitério dos animais, é porque ela morreu de doença mas não era 
velhinha, morreu porque ficou doente e foi para o céu! 
Gastão: Olha, posso falar de uma coisa? O meu avô já morreu e ele era o 
pai do meu pai e a mãe do meu pai é avó Nela ela casou de novo com o 
meu “Bubu” Jorge. 
Pedro: Eu tenho um avô, era pai do meu pai e ele, porque teve uma 
doença no pescoço e não conseguiu se curar, morreu! 
 Giada: O meu papagaio morreu quando eu estava na escola! 
João Guilherme: O pai do meu pai foi ao cemitério visitar alguém que tá 
enterrado! E tu Adriana? 
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Fiquei atenta e pensei…vou falar o quê agora? Foi então que relatei: 
A pesquisadora: Estas coisas acontecem mesmo sem a gente se dar por 
conta, quando na relva sem querer pisamos em cima das formigas ou de 
outros bichinhos de jardim e com o nosso pé grande esmagamo-los. 
Eva: Eu já matei um caracol! 
Tomás: Quando eu vou passear a noite levo uma lanterna porque as 
vezes na relva tem caracóis. 
É mesmo melhor trazer uma lanterna porque quando calco um caracol 
fico muito aflita! 
Leonor: A avó da minha mãe morreu mas a minha mãe não disse pra 
onde ela foi, eu nem conhecia ela, ainda não estava nascida! 
A minha tia tinha um gato velho na Quinta e depois ele morreu!  
Um dia eu vi um gato veio morder um passarinho e ele morreu no 
quintal e ele tava no chão e o meu pai deitou ele no lixo! 
Tomás: O meu peixinho, meu animal de estimação a muito tempo 
morreu e o nome dele era Nemo, a minha mãe comprou outro que se 
chamava batatinha! 
Eva: Eu tinha um pequenino que morreu, a minha mãe disse que ele foi 
para o cemitério mas quem fez o enterro eu não sei! 
Kika: Fui ontem ao cemitério com a mamã e o papá e a minha avó, fui lá 
dar uma rosinha ao meu avô velhinho que já morreu, acendi uma velinha 
e minha avó me disse que fazemos isso pra alegrar quem já se foi! 
 
Recontos de histórias e 
contos de fadas feito 
pelas crianças 
 
 
 
 
 
 
Retornando à sala de aula as crianças, sentadas em roda vão escolher 
um amigo para recontar a história contada na semana passada pela 
professora sobre a lagarta comilona. Tomás é quem pega o livro e vai 
mostrando as imagens ao grupo e a professora então diz: Podemos 
contar como quisermos e quando puderam digam-me e então começa a 
história na qual fui descrevendo. 
Depois todos foram para a biblioteca assistir um filme da Abelhinha 
Maya 
Que conta a história do nascimento de uma abelhinha bebê que começa 
a frequentar um infantário e a ser ensinada pela professora o que se 
deve e não se deve fazer dentro e fora da colmeia. Mas a abelhinha 
Maya é muito pequenina e matreira, queria sair da colmeia para 
descobrir o que se encontrava lá fora. Assim a abelhinha cresce e ao sair 
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Diálogo na ida a Casa de 
banho 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dialogo na biblioteca da 
sala de aula 
 
 
 
 
 
 
 
 
da colmeia começa a enfrentar muitos perigos que podem causar até 
mesmo a sua morte como a chuva forte, o vento, as teias das aranhas, o 
sapo, as plantas carnívoras, as vespas, e a boca de leão Observando e 
vivenciando os perigos fora de casa. Atenta, ela faz o que as outras 
abelhas soldados fazem repetindo suas ações mesmo que ainda 
atrapalhada. Todas as abelhas quando voltavam de seu trabalho, para 
entrar na colmeia novamente, tinham uma senha, assim estavam 
protegidas dos invasores. Este momento era quando elas traziam o mel 
tinham de ter muito cuidado para não entorná-lo. Foi um momento bem 
divertido e que as crianças gostaram muito, algo diferente e num lugar 
propício para tal atividade. 
 
Depois ao se dirigirem a casa de banho uma conversa se inicia entre as 
crianças que diziam: Tomás: Sabias que os insetos têm de ter muito 
cuidado para não serem comidos pelas aranhas, eles servem de 
alimentos, ficam dentro da barriga dela e morrem. 
A professora1 então intervém dizendo: A gente também come os 
animais em forma de carne como a vaca, o coelho, a galinha, o porco, o 
peixinho, mas antes temos de matar para levar para o talho e alguém ir 
lá comprar aos bocados. 
Matilde: Que sorte não ser bichos! Assim ninguém nos come! 
Hahahahaha! 
Voltamos para a sala e neste momento me dispus de forma a observar 
as crianças que estavam a beira da biblioteca da sala mesmo a 
manusearem livros. 
Francisca diz: Tu conheces este livro? Mostrando a uma amiga o livro da 
Rapunzel. 
Eva: Eu queria ser uma princesa como ela!  
Francisca: E eu não! Tenho medo da bruxa, ela trancou-a lá em cima no 
castelo sem porta, ficou muito tempo lá os cabelos dela cresceram. 
Eva: Mas depois o príncipe salvou ela e eles viveram felizes para sempre! 
Francisca: Isso só acontece nas histórias! 
Eva: E esta história, tu gostas? Mostrando o livro do Capuchinho 
Vermelho. 
Francisca: Eu não gosto desta história porque o lobo come a vovózinha e 
a chapeuzinho fica muito triste! 
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Biblioteca da sala 
Eva: Mas isso é só na história! 
Francisca: Não mesmo outro dia estava numa quinta e ouvi o uivo do 
lobo mau, ele estava ali perto e eu fiquei com muito medo, nem 
consegui adormecer, tive de dormir com a minha mãe! 
Eva: Tens de ter medo é de ladrões e não de lobo! 
Lê esta história pra mim? 
 
Diálogos na casinha Matilde: Tu vês o peso pesado, Leonor? 
Leonor: Não, não gosto dos gordos, mas assisto as novelas, Laços de 
sangue, a dos vampiros também eu adoro a música, mas queria cantar e 
tô a pensar e não me lembro. A novela é muito fixe é uma novela de 
amor 
Carolina: O canal mais giro é o Panda, o Disney e o Art Attack 
Gonçalo: O bom mesmo é assistir a casa dos segredos, eles lutam e 
fazem coisas engraçadas, tem um quarto escuro um com luz e outro sem 
luz eles podem ser expulsos, mas eu descobri uma coisa, que os adultos 
fazem debaixo do edredão! 
Matilde: E o que é Gonçalo? 
Gonçalo: é sexo, as vezes brinco disso na casinha de bonecas  
Intervenção Professora 1: Com quem tu assistes a este programa? 
Gonçalo: Com meu pai e a minha mãe porque depois eu durmo no sofá.  
Professora1:Mas sabe que na T.V. existem muitos programas e as 
crianças podem assistir a muitas coisas Art Attack, filmes da Disney, 
Banda desenhada, mas programas que dão muito tarde são só para 
adultos verem e nesta hora devemos de estar a dormir, pois amanhã 
acordamos cedo para vir a escola e se não dormimos bem, no outro dia 
não conseguimos levantar no horário e chegamos atrasados. 
 
Contos de fadas no 
auxílio de uma dor ou 
angústia 
Com o auxílio de fantoches a professora contou ao grupo a história dos 
irmãos João e Maria, “A casinha de doces”, depois utilizando 
dramatizações e canções tentando amenizar esta dor de abandono 
sentida pela menina Constança e que afetou o grupo pois de uma forma 
ou outra as crianças são solidárias umas com as outras a tua dor é 
também sentida de maneiras diferentes em cada um. Assim a 
professora2 contando esta história preparou ou mostrou de uma outra 
forma que não é só ela que pode estar nesta situação de abandono, de 
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luto de uma pessoa viva neste caso a figura materna, que existem outras 
crianças que passam por isto também. Ficou combinado que no outro 
dia, as crianças iriam contar a história que ouviram, mas do jeito deles e 
a professora escreveria o texto para colocar os desenhos feito pelas 
crianças num grande painel dentro da sala de aula (ver abaixo da tabela).  
 
Diálogos na biblioteca  
Adulto X Criança 
Professora2: Hoje fomos assistir a um vídeo sobre “O Natal de Natanael” 
que conta a história de um menino que nunca passa o Natal com seu pai 
e vocês se prestarem bem atenção vão descobrir um segredo!  
Ivo: Eu adoro ouvir histórias! 
Professora2: Portem-se bem! 
Diana: Se tiver canção vou adorar! 
Participação da família 
na escola 
Uma mãe chega na porta e pergunta a professora2: Alguém cantou aqui 
ontem a canção de atirei o pau ao gato? 
A professora2: Todos os dias cantamos canções com as crianças, algumas 
novas e outras trazidas por eles, do repertório que já tinham! 
A mãe: É que eu queria dizer-te uma coisa professora e meninos! Não 
devemos cantar esta canção que é muito feia e eu ensinei ao Gonçalo 
uma nova versão que diz assim… sabes…”Ensinar estas canções não é 
educar”. 
“Eu estava sentada assistindo a tudo e na verdade tinha uma vontade de 
dizer algumas coisas, mas contive-me”. 
A educadora então disse: Não te preocupes, vamos aprender com o 
Gonçalo esta nova versão, obrigado! E despachou a mãe. 
 
 
Recontos de histórias e 
contos de fadas feito 
pelas crianças 
 
A professora disponibiliza as crianças, fantoches dos personagens dos 
três porquinhos e do lobo e três casinhas colocadas em cima das mesas 
onde as crianças dramatizavam a história do lobo e dos três Porquinhos 
O restante do grupo, assistia e participava cantando as canções e 
auxiliando algum colega que esquecia a fala do personagem, foi um 
momento muito divertido e todos participaram alguns com a ajuda da 
professora. 
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HISTÓRIA INVENTADA PELO GRUPO 
 
João e Maria e a casinha de chocolates 
 
 
Era uma vez dois irmãos. O João e a Maria. Eles eram irmãos e foram para a floresta passear pelo bosque com 
o papá e a mamã. Eles eram pobres e não tinham nada para comer. Os pais deixaram eles lá. 
A noite chegou e ficou tudo escuro e eles fizeram uma fogueira. A Maria começou a chorar porque tinha 
saudades dos pais.  
João tinha atirado migalhas de pão no chão para eles voltarem para casa. Mas uma pomba comeu-as. E eles 
não conseguiram voltar.  
Depois, eles encontraram uma casa de doces e começaram a comer gomas, chupas-chupas, rebuçados, 
chicletes, bolachas e chocolates. 
Mas quem morava lá era uma bruxa má que convidou os dois para entrar dentro da casinha. E ela colocou o 
João dentro de uma gaiola para comê-lo.  
A Maria cozinhava, arroz, massa, frango e cogumelos, arrumava a casa, lavava a roupa. E reparava que a 
bruxa guardava a chave da gaiola no bolso.  
Todos os dias, a bruxa pedia para o João mostrar o dedinho para ver se ele estava gordinho, para ela comer.  
Quando ela pediu para mostrar o dedo ele mostrava o osso do frango. 
 E a bruxa dizia:  
 - Que dedo magrinho! 
Maria ligou o forno e resolveu fazer um pão e empurrou a bruxa para dentro do forno.  
Ela morreu!  
Maria pegou na chave, abriu a gaiola e os meninos foram para casa montados num cisne.  
O pai esperava por eles do outro lado do rio porque a mãe tinha morrido de fome.  
E vitória, vitória acabou-se a história . 
21/11/2011  
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Categoria (Professora 
3) 
Diálogos em diferentes contextos 
Sub categorias Unidade de texto 
Espaço do acolhimento 
Diálogos entre 
educadora X crianças 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Este grupo misto de crianças apresenta-se com uma característica muito 
peculiar, as crianças tem uma linguagem muito pobre e quase que não se 
entende o que eles relatam em seus diálogos ou falas nos grupos. A 
professora está trabalhando muito com o grupo a respeito desta 
aquisição, dentro e fora da sala de aula, para melhorar os diálogos, os 
conflitos e a comunicação entre eles”(R3). A professora sentada a beira 
de um grupo observando-os, enquanto ele brincavam de loto das figuras. 
Neste momento uma menina dirigiu-se a ela e perguntou: Tu não 
brincas? Queres jogar este jogo? E então a professora responde: sim, 
vamos brincar! Era um bingo (loto) de figuras (objetos e animais). A 
professora acabou por propor uma brincadeira de dar pistas do objeto e 
ver quem conseguia acertar através das características do mesmo, já que 
faltava palavras e argumentos até conseguir desvendar por meio de 
pistas a figura que estava sobre a posse da professora. A brincadeira e o 
momento foi espontâneo e muito divertido! Depois organizaram os 
brinquedos e jogos e foram sentar no tapete ao chão 
Realizando uma conversa informal sobre o final de semana onde a 
professora começa com seu relato. 
Professora 3: O que é que vocês fizeram no final de semana? 
Trouxeram as meias, para colocar na nossa árvore de Natal? Estas meias 
foram distribuídas pela professora para colocar de enfeite num painel na 
entrada da escola, onde cada criança com seus familiares tinha de 
decorá-la de forma criativa e trazê-la de volta para a sala. Como foi uma 
atividade de final de semana poucas crianças lembraram de trazer? 
Professora 3: No sábado fui a almoçar a minha cunhada, era a festa dos 
anos dela. A noite os meus dois sobrinhos o Miguel e o Rodrigo, também 
fizeram anos um fez 3 e o outro fez 5. 
 No domingo não sai de casa, dormi muito, fiz almoço para os meus filhos 
e o meu marido e trabalhei no computador à beira da lareira. 
Maria: Fui ao cinema ver a tartaruga, de comboio e comi pipocas! 
A Maria Inês está mal disposta e não vem a aula 
Temos de ter cuidado com os alimentos 
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Adaptação de uma 
criança nova 
O meu pai bebe muito! 
Daniel: os bolos cheios de chocolates e cremes também, deve ter sido 
isto que a Maria Inês comeu! 
Professora 3: O que faz bem ao pequeno-almoço? 
O pãozinho, o leite, as bolachas só pode ser as vezes, os cereais, o 
iogurte, as frutas…. Temos de comer bem! Logo a professora inicia com o 
grupo uma conversa de preparação para receberem uma nova integrante 
do grupo, que mal ela termina de falar e ele chega no corredor junto com 
a mãe. Vamos receber uma colega nova que nunca frequentou uma 
escola. Ela chama-se Leonor, e tem cinco anos. Olha, ela chegou! E neste 
sentido e sem nenhuma experiência de escola entra na sala a menina 
toda tímida e já começa a chorar agarrada a mãe! Na verdade passou a 
manhã toda a chorar, sem parar, chorou muito! A professora quase não 
conseguia fazer a rotina dela com o grupo, em função do desespero e 
choro compulsivo da menina, que queria voltar para casa e ficar com a 
avó. 
E neste sentido como o grupo já estava organizado e com a rotina pré 
estabelecida, diziam a menina para não chorar, aconselhando-a realizar 
as atividades, dizendo que a mãe logo chega! Mas alguns se irritavam 
com aquela choradeira, “de uma menina tão grande” e acabam por 
rotular a colega! Na verdade nada a consolava, ela só queria mesmo a 
mãe, e dizia que não gostava da escola, não queria brincar, não tinha 
amigos lá e que queria mesmo era ir embora, e dizia: “Tem de ser agora! 
Tu me levas? Liga, liga pra minha mãe?” 
A professora no meio daquela confusão organizou o grupo e levou-os 
para o recreio, onde conversa de forma individual com a menina nova 
tentando acalmá-la e fazer entender que ela ficará lá na escola só um 
bocadinho e logo a mãe vem buscá-la. Ela não desgrudava da educadora. 
Depois a mãe da menina veio e levou-a pra casa, pois ela não queria nem 
sequer almoçar na escola. Assim a tarde foi mais tranquila. 
Estávamos era ansiosos para saber como ela reagiria na manhã seguinte, 
mas tivemos de esperar. 
A professora teve uma conversa com o grupo a fim de pedir ajuda às 
crianças, quando a colega nova chegasse à escola para que eles a 
convidassem para as brincadeiras e também explicassem o que elas 
faziam na escola, dizer-lhe o que mais gostavam, para que ela gostasse de 
lá ficar também. 
Fala das crianças no 
acolhimento sobre os 
Depois comecei a passear pela sala observando as crianças a olhar para 
um aquário com dois peixinhos “cauda de véu”, e uma criança se dirige a 
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projetos que estão 
sendo estudados 
mim relatando:” Sabias que estudamos sobre os peixes e este é o no 
nosso aquário, olha, já morreu um peixinho”! 
 “E o peixe da professora também!” E então eu perguntei: o que vocês 
fizeram? “A gente não fez nada! Só um funeral no recreio”. 
Maria Sofia interrompe dizendo: Eu tenho um ratinho que se chama 
pintinhas vive comigo e com o meu pai (ele se chama Bruno) A minha avó 
foi ao cemitério e foi ao Jesus com a minha mana e o meu avô. 
Adriana: E o que eles foram fazer lá?  
Maria Sofia: Foram visitar o pai da minha avó e a mãe do meu avô que 
agora moram lá, enterrados. 
Depois fomos para a casa e eu dormi lá. 
 
Interação criança X 
criança no recreio 
Em seguida fomos para o recreio, brincar ao ar livre, correr aproveitar um 
solzinho e andar com trotinetas. 
Maria Inês aproxima-se da professora e diz: “Sabia que a Catarina engoliu 
um berlinde, ela é minha prima e quase morreu, foi ao hospital e o 
médico deu um remédinho para pôr no cuzinho para sair o berlinde”. 
Daniel propôs aos amigos irem brincar de morto-vivo, que é aquele que 
tem dente e morde as pessoas. 
 
Situações e 
experiências de vida 
em família, partilhadas 
no grupo 
Professora3: A cerveja e o vinho os pais e os grandes, os avós podem 
beber mas os meninos não!  
 As bebidas que têm álcool fazem muito mal aos meninos e… 
O meu tio foi ao médico e ele proibiu de tomar sumo de uva, porque ele 
fica nervoso e chuta a porta e bate na minha avó! 
De repente chega uma colega chamada Clara que a uns 15 dias não 
retorna a sala 
Clara: fui para o hospital ser operada à garganta, já eu tinha muitas 
saudades dos meus amigos, tiraram umas bolinhas que se chamam 
amígdalas, estou agora boa! O meu pai e a minha mãe ficaram lá comigo! 
Fiquei sem comer alguns dias. 
Se não comermos nem bebermos morremos, temos de nos alimentar 
bem! 
É como os carros para os carros andarem, o que temos de fazer? Ir a 
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bomba de gasolina. 
É como os animais se não comem, não andam, não mexem-se…. Morrem! 
 
Diálogos no recreio 
adulto X crianças 
A auxiliar trouxe de presente a turma, um saco cheio de bonecos de papel 
com roupas, adereços e cordões, que seriam costurados para colocar as 
roupas nos bonecos (menino e menina) identificaram assim, por ter-se 
dado conta das diferenças sexuais expressas nos desenhos dos bonecos. 
Professora3: Olha, vou mostrar como se faz: é como se tivéssemos a 
cozer a roupa no boneco. 
       De que é feito os bonecos?  
Crianças: de papelão 
Professora3: E se colocarmos na boca? 
Crianças: Morre! 
Professora3: E fica o papel molhado e desfaz-se, estraga tudo e não 
temos mais bonecos para brincar. Vamos marcar a presença cantar os 
bons dias e ir para as áreas? 
Assim o fizeram e depois cada grupo de 4 ou 5 crianças escolheram suas 
áreas para brincar. Numa observação a ida de 3 crianças à casa de banho, 
uma conversa suscita dúvidas:  
    Professora! O Diogo tem pila ou pilau? A fulana disse que ele tem 
pênis, é verdade?  
Professora3: Meninos têm pênis! 
    E as meninas têm pomba ou é pipi? 
Professora3: Pomba são bichos com asas e pipi é filhote de passarinho, tu 
vês algum? O nome que se diz direitinho, muito sério, é a vagina, nos 
livros dos médicos. E vocês têm que aprender, e tem que ensinar a mãe e 
o pai. 
 
Diálogos nos espaços 
da hora do lanche  
Adulto X Criança 
Algo que eu achei interessante de descrever foi que a Câmara Municipal, 
organizou um projeto que foi implementado nas escolas de educação 
infantil, a respeito da alimentação saudável, sendo ela responsável por 
distribuir para as criança,s um álbum com histórias e figurinhas, que vem 
anexadas aos pacotes com as frutas da época, servindo de incentivo para 
que as crianças criem o hábito de comerem frutas, pelo menos três dias 
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na semana. Percebi a euforia das crianças comendo toda a fruta para 
depois colar o adesivo no álbum de figurinhas e guardarem o mesmo em 
suas respetivas gavetas identificadas pelos nomes de cada um. 
Algo que achei diferente e muito positivo. 
 
Participação da família 
na escola 
Algumas características do grande grupo, muitas crianças com problemas 
familiares de risco, violência doméstica, abandonam, nova constituição 
de família, crianças com NEE, outras fazendo terapia da fala em função da 
linguagem muito precária durante o ano letivo., quase sem comunicação 
verbal compreensiva. Um trabalho árduo e sistemático para a educadora.   
Fala da educadora: “Os pais não costumam participar de atividades e 
reuniões na escola, esquecem de trazer o que se pede, reclamam muito 
sobre os piolhos, se alguém se magoa, costumam observar as crianças 
brincando no recreio já que as grades de proteção da escola são muito 
abertas e os vidros da sala são transparentes, onde os olhos têm acesso e 
às vezes, ficam parados a observar para depois virem reclamar de algo 
que viram, isto é muito ruim”. 
Diz a Professora: “Vamos ter um concerto de instrumentos de sopro na 
escola aberto aos pais e às crianças incentivando o gosto pela música e 
diferentes expressões. O valor do evento é simbólico, 1 euro e podem 
trazer quem quiser de casa, avós, parentes, vizinhos, primos e amigos, 
vamos aguardar o nosso público. Pois incentivei as crianças para este 
evento ampliando assim a cultura e o convívio da escola com a 
comunidade”. 
Recontos de histórias e 
contos de fadas feito 
pelas crianças 
Numa atividade grupal e estratégica para o desenvolvimento da 
linguagem e expresso gestual, nas quais as crianças eram escolhidas para 
serem brinquedos e ficarem expostos na montra de uma loja (bonecas. 
Robôs, bicicletas, peluche, etc..), um amigo era o dono e o vendedor dos 
objetos da loja, que ficava a beira de um balcão esperando os clientes, 
que viriam a sua loja comprar. As outras crianças eram os compradores 
que iam a esta loja. Esta brincadeira desencadeou através da leitura de 
um livro chamado “A loja de brinquedos” e a professora relata que estas 
crianças precisam viver e dialogar situações do cotidiano, aumentando 
seus vocabulários, ampliando a linguagem, através do diálogo e 
aprendendo a desenrascar-se em algumas situações inusitadas. Algumas 
apresentam uma certa facilidade em lidar com esta situações de assumir 
diferentes papéis, quem faz o quê, como, onde fica…mas a maioria tem 
dificuldades em realizar esta atividade, mas pensou nesta estratégia para 
ajudar o grande grupo nas diferentes situações vividas e dramatizadas 
com esta loja fictícia. Além de ter um grande número de crianças ciganas 
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que convivem vendendo artigos diversos nas Feiras. 
Biblioteca da sala A professora realizou um reconto de uma história de natal, chamada “Na 
floresta dos Abetos" que foi contada em partes, porque era 
demasiadamente grande, ia contando em capítulos, a cada dia um 
bocadinho, sempre retomando as características dos personagens e o que 
havia acontecido no capítulo anterior, instigando a memória e o diálogo 
entre as crianças sobre a interpretação e a sequência dos factos da 
história. Todos ficaram atentos e com vontade de saber o que iria 
acontecer aos personagens. Depois de ouvirem se dirigiram as mesas 
onde iriam realizar desenhos das partes da história que mais gostaram. 
Em seguida foram brincar nas áreas e eu me pus a descrever e observar o 
que acontecia na área da biblioteca da sala, algumas crianças escolheram 
esta área para explorarem os livros, nas quais descrevo algumas falas… 
Maria Inês: Interpretando uma vendedora de livros, faz a seguinte 
pergunta a outras colegas que ali estavam presentes: Queres comprar 
este livro? Ele é um livro de dar medo, mas nesta história o lobo não 
comeu nenhum animal da floresta. 
Lua: Desculpa lá, mas prefiro os livros de princesas! 
Nádia: As histórias de princesas nem sempre tem final feliz umas morrem, 
outras tem de enfrentar uma bruxa malvada, que tal este dos raposinhos 
que comem ovos de galinhas e não assustam a ninguém? 
Joana: Anda lá filha, temos de ir embora, não tenho dinheiro estamos 
pobres, hoje não posso comprar nada! 
A cena propicia uma realidade vivida no cotidiano pelas crianças. Em 
tempos de crise não podemos comprar livros!  
Diálogos na casinha Percebi que o grupo já possui algumas regras pré estabelecidas e já 
absorvidas e internalizadas pelo grupo durante as brincadeiras e escolhas. 
Por exemplo: em cada área poderia brincar entre 4 a 5 participantes, 
dependendo dos lugares disponíveis, Já nas mesas com os jogos só 
poderiam brincar sentados nas cadeiras quatro crianças, na casinha de 
bonecas só podiam ter quatro crianças correspondendo a um colar que 
cada criança colocava no pescoço para identificação de quem estava a 
brincar na casinha e o número de colares eram também quatro. 
Improvisam brincadeiras dramatizando situações vividas em casa, no 
cotidiano familiar assumindo papéis de pais, mães, filhos, avós, primos 
onde os que possuem mais argumentos e poder de empregar melhor as 
palavras dominam os outros nas brincadeiras. 
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ANEXO M 
GRELHAS DAS ROTINAS NAS ESCOLAS 
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PROFESSORA1 
 
Organização do Tempo: A organização diária divide-se em dois períodos: manhã e tarde. 
 
Quadro1 - Rotinas diárias 
MANHÃ TARDE 
 - Acolhimento; 
 - Registo de presenças no mapa da sala; 
- Registo do dia/mês/semana/ano; 
- Registo do tempo; 
- Conversa em grande grupo; 
- Preparação da atividade; 
- Execução da mesma; 
- Suplemento Alimentar 
- Recreio; 
- Continuação da atividade; 
- Higiene; 
- Almoço 
- História do dia; 
- Registo oral/escrito da mesma; 
- Continuação da atividade da manhã (se 
esta não foi terminada) ou outra; 
- Atividades livres nas várias áreas; 
- Arrumação da sala 
-Avaliação; 
- Saída 
 
 
PROFESSORA2 
Rotina diária do jardim-de-infância  
O respeito pela hora de entrada permite à criança integrar-se nas atividades de forma 
adequada, sem perder o seu contexto. As entradas fora de horas promovem a desatenção 
das demais crianças.  
Período da manhã:  
9h - 9.30h - Entrada na sala / Acolhimento  
9.30h - 10.30h - Início de atividades pedagógicas  
10.30h - 11h - Intervalo para pequeno lanche / recreio  
11h-12h - Continuidade das atividades pedagógicas  
12h - Almoço  
Período da tarde:  
13.30h - 14h 30 - Acolhimento  
14h30 – 15h30 - Continuidade e conclusão de atividades pedagógicas 
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PROFESSORA3 
 
A organização do tempo letivo apesar de ser flexível exige também uma certa rotina diária 
para que cada criança se sinta segura e parte integrante do processo educativo (a 
previsibilidade promove a auto confiança e a integração). 
 
 
2ª Feira 3ªFeira 4ªFeira 5ªFeira 6ªfeira 
Acolhimento/Reunião Acolhimento/Reunião Acolhimento/Reunião Acolhimento/Reunião Acolhimento/Reunião 
Trabalho em grupo/ 
Actividade orientada 
Trabalho em grupo/ 
Actividade orientada 
“Nino e Nina” 
(actividade proposta 
no Guia de 
competências – 
Projecto EDP*) 
Trabalho em grupo/ 
Actividade orientada 
Expressão Físico-
Motora  
 
Recreio Recreio Recreio Recreio Recreio 
Actividades de escolha 
livre 
Expressão Musical 
Actividades de escolha 
livre 
Actividades de escolha 
livre 
Actividades de escolha 
livre 
Higiene /Almoço Higiene /Almoço Higiene /Almoço Higiene /Almoço Higiene /Almoço 
Hora do Conto (sessão 
do Projecto 
intervenção precoce 
na Aprendizagem da 
Leitura e da Escrita) 
Biblioteca Hora do Conto Hora do Conto Hora do Conto 
Actividade de escolha 
livre 
Trabalho em grupo/ 
Actividade orientada 
Actividade de escolha 
livre 
TIC 
 
Arrumação dos 
trabalhos 
Higiene/Lanche Higiene/Lanche Higiene/Lanche Higiene/Lanche Higiene/Lanche 
Revisão do dia Revisão do dia Revisão do dia Revisão do dia Revisão do dia 
